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• 
1 M. 
P E R I O D I C O O F I C I A L DEL A P O B T A D E S O D E L A H A 
R e a l L o t e r í a de la I s l a de Cuba. 
Sorteo ordinario n ú m e r o 1,244.—Lista de 
los n ú m e r o s premiados en dicho Sorteo, 
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6094 . . 



































6894 . . 
6908 . . 
6937 
6963 . . 
6968 . . 































































































































































































































Aproximaciones á los nueve números de la decena 
que ha obtenido el primer premio y los números an-





















A l de $40,000: 
400 I 8191 400 
Desdu el dia 23 del eorri-nto mes, de seis á nueve de 
la mañalia, se satisfarán per las Administraciones l'npi-
durías de esta Renta, les premios de cuátrodentos pe-
sos, exceptuando los de'dos mil, les mayores y sus'apto-
xicnaciones, cuyos pagos se liarán por la Caja de está 
Dependencia, como asimismo dé los premios que hayan 
sido expendidos por las foráneas; en la inteligencia que 
durante dos dias hábiles anteriores á la celebración de 
los sorteos quedarán suspensos los pagjos en dichas su-
balternas, á tin de que puedan practicaren este Cen-
tro las operaciones que le couciernon. 
Del 1 al 1.100 Mercaderes n? 12. 
. . 1.101 al 3.200 Neptuno esquina á Campanario 
2.201 al S.̂ OO Galiano número59. 
, . 3.301 al 4.400 San Miguel número 79. 
. . 4.401 al 5.500 Rema, esquina á Amistad. 
5. •01 al 6.600 Muralla número 98. 
. . « « 1 al 7.700 Monto número 131. 
7 701 al 8 8 10 Dragones esquina á Galiano, 
accesoria. 
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3638 . . 
3657 
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PBLBG&AMAS POR BL CáBUL 
S E R V I C I O PABTICÜLAB 
O I A R I O D E L A M A R I N A 
A DTARVO om y.*. MAKINA. 
Saban» 
T E L B a H A M A S T>B A N O C H E 
Nueva York, 18 de j u l i o , á las . ) 
s 6 da la tarde. \ 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a l l e -
gado e l v a p o r e s p a ñ o l B a M o m e r o 
Ig l e sUi s . 
T E l í B O H A M A S D B H O Y . 
Nueva York, 19 de j u l i o , á l a s ) 
8 d e í a m a ñ a n a , s 
L a a v e r í a q u e s u f r i ó l a l o c o m o t o 
r a d e l t r e n d e l f e r r o c a r r i l e n q u e 
v i a j a b a M r . C l e v e l a n d , í u é l a r o t u 
r a de l a b a r r a de c e n e x i o n q u e i m 
p r i m e m o v i m i e n t o á l a s r u e d a s . E l 
t r e n m a r c h a b a c o n g r a n v e l o c i d a d , 
c o n p e l i g r o de q u e d e s c a r r i l a s e y o 
c a s i o n a r a l a m u e r t e de M r . C l e v e -
l a n d y de l a s p e r s o n a s q u e lo a c o m 
p a ñ a b a n . D e e s e m o d o c o r r i ó m i l l a 
y m e d i a , á n t e s de q u e e l fogonero 
l o g r a s e p a r a r l a m á q u i n a , s u s t i t u -
y e n d o a l m a q u i n i s t a , q u e h a b í a s i 
do m u e r t o . 
Lóndre s , 19 de j u l i o , á las 
8 y 3o ms. de la m a ñ a n a . 
H a p a s a d o e n l a C á m a r a de l o s 
L o r e s , e n s u t e r c e r a l e c t u r a , e l p r o -
y e c t o de l e y de c o e r c i ó n p a r a I r -
l a n d a . 
Paris , 19 de j u l i o , á las I 
9 de la m a ñ a n a . S 
L a C á m a r a de Tos D i p u t a d o s h a a-
c o r d a d o h a c e r u n a m o v i l i z a c i ó n ex-
p e r i m e n t a l , d e s t i n a n d o p a r a e l l o l a 
s u m a de 2 0 , 0 0 0 p e s o s . 
E L g o b i e r n o n o t i e n e n o t i c i a a l g u -
n a de l a c a z t a d e l g e n e r a l B o u l a n -
ger . 
B e r l i n , 19 de j u l i o , á las i 
9 y 40 ms. de la m a ñ a n a . S 
D e s m i é n t e s e l a n o t i c i a q u e h a b í a 
c i r c u l a d o r e s p e c t o de u n a c o n s p i r a -
c i ó n s o c i a l i s t a c o n obje to de asessi-
n a r a l E m p e r d o r G u i l l e r m o . 
P i i r i s , 19 d-e j u l i o , á las ( 
10 de la m a ñ a n a . \ 
H a q u e d a d o e s t a b l e c i d a l a c ó m u -
n i c a c i o n d i r e c t a p o r f e r r o c a r r i l d e s -
d e C a l a i s á C o n s t a n t i n o p l a . 
M a d r i d , 19 de j u l i o , á las t 
10 y 30 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l m i n i s t r o de E s t a d o S r . M o r e t 
y P r e n d e r g a s t , f u é e n c a r g a d o p o r 
S . M . l a R e i n a D" M a r í a C r i s t i n a de 
r e c i b i r á l o s E m p e r a d o r e s d e l B r a -
s i l , a c o m p a ñ á n d o l o s á l a E x p o s i -
c i ó n F i l i p i n a . 
Ber l ín . 19 de j u l i o , á la 
11 de la m a ñ a n a . 
A s e g ú r a s e q u a e l E m p e r a d o r 
O - u i l l e r m o y e l C z a r de R u s i a c e l e -
b r a r á n u n a e n t r e v i s t a , e n e l p r ó x i -
m o m e s de s e t i e m b r e , e n u n p u n t o 
c e r c a de D a n z i c k . 
L ó n d r e s , 19 de j u l i o , á l a s ( 
11 y 25 ms. de la m a ñ a n a . S 
D í c e s e q u e e l R e y N o r o d o n , d e 
C a m b o d i a , h a s i d o h e c h o p r i s i o n e -
r o p o r e l h e r m a n o de S i r o t h a , j e fe 
de l o s i n s u r g e n t e s . 
M a d r i d , 19 de j u l i o , d la ) 
1 d é l a tarde. \ 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s q u e s e 
c e l e b r a r á e l j u é v e s b a j o l a p r e s i -
d e n c i a de S . M . l a R e i n a , q u e d a r á 
f i r m a d o e l R e a l D e c r e t o s u p r i m i e n -
do l o s d e r e c h o s de e x p o r t a c i ó n e n 
C u b a y P u e r t o - R i c o . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o 
i c s taxatvQÁB DEJOIIABAPO. 
Extranjero.—Polarización 94 á 96. Sacos: de IJ 
i 5 .V.KUXÍ >•» arvotta: bocoyss de 4¿ á 48 realos 
aro .rroi)^, %e<aQ ^¿rnero 
AJZOOAB DB msh. 
i'ol l ibación S6 á 90. De Si á 4 rs. oro arroba, se-
gún 'KT-Bue y número. 
AZQCIA.B MASÜA3AJJO 
Común á regalar reñno. Polaruacioa 86 á 80. D J 
'f & 3; rs. oro arroba. 
CONCENTHADO. 
Nominal. 
« e n e r e s C o r r e d o r e s d é á e m & n a . 
D E C A M B I O S . D / Francisco Autran y Even. 
D E F I Í U T O S . - D Teodoro Agostini y D . Calixto 
Rodríguez Navarrete, auxiliar de corredor. 
Es copia —U al-'tnft, 19 le i 
ilico interino Joté Jf* fí« Mi 
ulio de 1887.-Kl Sin 
'ontalvan. 
Ootizadoaes de la Bolsa Oficial 
ái dtu 19 de j u l i o de 1887. 
O R O v Abrí* á 233?4 j»or 100 f 
Din, l cierra < l í ^ 3 3 ^ * ?83?í 
\trfa RS!PÍ,S(.¡ f por 100 A las dos. 
F O N D O S Ft) 
Sonta 8 por 100 Interdi» y 
ano a© amortisnoioti 
uin&l . • • •<* éi* ••••«•<•• 
Idem, id. y 2 i d . . . . . . . 
Idem de auaalidádés • • a 
Hinetes hipotécame del 
Teborode la Isla de C a -
ba . . . . . . . 
Bonos del Tesoro de raer -
lo-Rico - • - . . a . . . . . 
Bonoe del Ayuntamiento 
A C C I O K S b . 
Banoo Ki>pafiol de la i»l8 
de Caba ex-d? 11J á 12i pS P. oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla j del 
Comercio 18i á 19 pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenos 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Oaj a do Abon os, Dasoaea-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de ia Isla de 
Cuba > •«». 
fímpresa de Fomento y 
Saregacion del Sar 
Primer» Compañía de V a -
pores de la Bahía . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alambrado de G a s . . . . 60 á P9 pg D oro 
Compañía C a b a n a de 
Alambrado de O a o . . . . . 
Compañía Española de 
Alambrado de Gas de 
Matanzas 704 pg D. oro 
Naera Compañía de Qa« 
de la Habana. . . >. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Haoaua.. . t>5 á 65i p ^ D. oro 
Compañía de Caminos d* 
Hierro de Matantao í 
SabftDilla 16 á 2 6 } p g D . oro 
Compañía de Caminos da 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Oompafiía de CAminoa da 
Hierro (íe Cienfaogaa 6 
VilUclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g a a l a 
Oraude 
Compañía de Caminos de 
Hierro di) Caibarieu á 
Sancti-Spíritue ex-d?.. 8| 6 6 pg D. oro 
Compañía del Ferrocarril 
def Oeste . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Miatanzas.... 
Compañía de! Ferrocarril 
Urbano 
Pen-ocarrü del Cobre . . . . 
Perrooarrii de Caba . . 
líeñnería de Cárdsnaa . . . . par á 1 pg P. oro. 
aw-er.in 'C.jfctral Redoa-
clon" .. v.,. . . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba i . . . . 
Cé'lulaa Hipotecarias al 6 
por 100 interés auna).. . .„ 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina, con el 6 




16 A 16} pg P. oro 
38 á 38i pg D . oro 
26 á 27i pg D. oro 
Mí m v m DE V A L O R E S 
« 1 » ^ *i ̂ b r i ó ü ¿ 8 3 ^ Dor 1*̂ 0 y 











8190 ..40000 13257 
8210 4'J( 1329^ 










8219 . . 
8240 . . 
8259 . . 
8277 . . 
8345 
8380 . . 
8401 . . 
8420 . . 
8434 . . 





8589 . . 
8592 . . 
8668 . . 
8684 
8712 . . 
8728 . . 
8740 . . 
8745 








































13335 . . 
13339 . . 
13394 
13414 . . 
13445 
13474 . . 
13478 . . 
13480 . . 
13486 
13499 . . 
13531 . . 
13537 . . 
13572 . . 
13639 . . 
13641 . . 
13652 
L3664 . . 




















































¡Í ,jr0 a ¿ . M A S C O M M » C l A i J 8 6 
tfuetH» JforAj J u l i o 1 8 , d las 5% 
fie la, t a r d e , 
Hrs.dti eapafiolas, & $15-70. 
i)e*icnent.o papel comercia^ (.(0 drr. , S U & 
(i por 1 0 0 . 
Cambios sobro Lóndres, 00 á i f , (bananeros) 
& «4-83; . ; cts. 
Idem sobre París , 00 (banqueros) A 5 
ranees 2 2 ^ cts. 
Mero ^obre Uambcrgo, 00 <!iv. (banqueros) 
Bonos reífistradoa de los Estadon- Unidos, i 
por 100, á 128^ e x - i n t e r é s . 
Centrífngas n. 10, po!. 9 0 , ñ ^ , 
"putrífogas, costí> y fleto, & 2J¿. 
Regular 6 baen ri'flno, de 4J.J á i % , 
AMear de miel, 41¿ á ÍJ6. 
GT" Vendidos: G25 bocoyes de azdear. 
Idem: 14,400 sacos de Idem. 
£1 mercado firmo. 
Mieles nuevas, ft 18^. 
Hautcca (Wílcox) en tortorólas, A 7.20. 
Z j ó n d r e S t j u U o 1 8 , 
ladear de remolachn, 13|8. 
Áztlcar centrítugra, pol. iitf, 13i6. 
Idem rotular refino, A l l i O . 
Consolidados, A 101 9 i l6 e x - i n t e r é s . 
Uitatro por elento español , « 5 ^ ex-divl-
deudo, 
i'eHcnento, Banco de Inglaterra, 2 por 
\ m , 
P a r i s , j u l i o 1 8 , 
Reala, 8 por 100, á 81 fr. 1 2 ^ cts. ex-di-
videndo. 
{Queíia prohib ida la reproducetan de ios 
eleyramas que anteceden, con arreglo ai 
j - <1, de ta Ijetj de Prof itedad InteU ntual. ¡ 
COTIZACIONES 
DWCi 
C a n a b i o » . 
'6 á7ip8 I 
K S P A R A 
oro es-
pañol, seg-un plaza 
fecha y cantidad. 
I N G L . A T K K H A 
¡•'«ANUIA 
dp 
A L E M A N I A 
E S T A D O S - U N I D O S 
D E S C U E N T O 
T I L . . . . . . . . 
M E R C A N -
21 a 214 pg f 
> cioafiol . A 6 
64 -i 7 p f P.: o 
I bañol, 4 UO d'f. ; 7i"'i 74 pg P., oro -v. 
pañol, á 3 djv. 
5 á 64 pg f . oro ja-
pañol, a 60 djy. 
6 á 6J pg P. oro es-
. pafiol, 60 d[T. 
'9J4 10Í p g P . , orue» 
pañol, 60 Ayr. 
11 á l l i pg ? . , oro 
español i <1IT. 
6 á 8 pg anaal oro j 
billetes. 
kenta 8 p g Interóa 
amortización anaal, 
Idem Idem y 2 Idem.., 
Idem de anualidades., 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Paerto-Rico. 
Bonos del Aytmteiuiento 
A C C I O N E S -
Banco Supafiol de la Isla de Caba 
Banco Indastrial acciones redu-
cidas á. 250 en liquidación. 
Banco y Compañía de Almacenes 
do Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do Santa Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de C u b a . . . . . 
Empresa de Fomento y Navega 
clon del Sar 
Primera Compañía de Vaporeo de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes do Ha 
condados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. 
Compañía Española de Alambra-
do de Gas , 
Compañía Cabana de Alambrado 
de G a s . . . . . 
Compañía Española de Alambra 
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ameri 
cana Consolidada > 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagaa la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Ürbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión , , . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba. . 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg inte-
rés anual 
Id. de los Almacenes de Santa C a -
talina con el 6 pg' interés anual. 
31 á 33 V 
114 A 33 P ex-
19i á 181 
75 á 694 
B6 
70 50 
95 & 85 O 
60i á 69i U ex-? 
41 á 39 
72 á 69 
78 á 75 
D 
644 á 63^ D ex -9 
261 4 25í D 
16 á Wi P 




86f á 85i D 




Blanco, trenes de Derosno y 
Rillieuz, bajo á regalar . . . . 
Idem, ídem. Idem, Idem, bue-
no a superior 
Idem, ídem, idem. Id., florete. 
Cogucho, inferior & regalar, 
número 8 á 9 (T. H. ) 
ídem bueno á superior, núme-
ro 10 á 11. Idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 ¡i 14. Idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n9 17 á 18 i d . . 
l i m floróte, n? 18 6 20 litu¡a 
9á9J rs. oro arroba. 
9} rs. oro arroba. 
lO iá lOir s . oro arroba 
4i á 44 rs. oro arroba. 
i i & H rs. oro arroba. 
5 i á 5} rs. oro arroba. 
5} á 6 rs. oro arroba. 
6í <í 6 J rs. oro arroba. 
7 ¿ 7i w. ora Krrtiw 
COMANDANCIA GEVERAIÍ D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
Secretaría. 
Acordado por la Excma Junta Económica del 
Apostadero adjudicar por concurso público las obras 
de reparación quenecsita el local donde se halla ins-
talada la Capitanía de este Puerto, se hace saber al 
público que el dia 28 del actual, á la una y media de la 
tarde, re recibirán proposiciones por escrito en la ex-
presada Corporación que estará, constituida, al efecto, 
en la inteligencia de que, tacto el presupuesto de las 
obras, como «-l pliego de condiciones, estarán de ma-
nifiesto en esta Secretaría desde las once de la maña-
na hasta las dos de la tarde de todos los dias hábiles, 
con objeto de que pued-m ser examinados por los in-
teresados t'n el expresado servicio. 
Habana, 1» de, julio de 1887.— T/MÚ; de la Pi 'a . 
8-20 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Junta JSconómica.—Secretaria. 
E l dia 28 del corriente, á la una de la tarde, tendrá 
efecto antela Excma. Junta Económica del Apostade-
ro y simultáneameuta con las de U'í provincias marí-
timas de Cuba y Cienfaegos, la segunda subasta para 
el suministro de carbón Cumberlaud durante dos años 
en los puertos de Nuevitas, Gibara, Baracoa, Manza-
nillo, Casilda, Batabanó y San Cayetano, á tenor de 
las condiciones del pliego publicado en la Gaceta de 
esta capital n 91, correspondiente al 19 de abril próxi-
mo pasado. 
Lo que se avisa por este medio al público con el fin 
de que los interesados en el expresado servicio acudan 
con sus proposiciones á las citadas Corporaciones que 
estarán constituidas al efecto. 
Habana, 18 de julio de I S i l . — L u i s de la P i l a . 
3 20 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado retirado del regimiento infantería de E s -
paña Andrés Cebolledo Fállete, cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presentarse en la Secretaria de este 
Gobierno Militar, sita en los pabellones del cuartel de 
la Fuerza, en dia y hora hábiles, con el fin de entre-
garle un documento que le pertenece. 
Habana. 18 de jallo de 1887.—El Comandante Se-
cretario, M w l m v áíffríí, 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A l ' L A Z A . 
A N U N C I O . 
! E l paisano D. Felipe Saenz, cuyo domicilio se ig-
nora, se servirá presentarse en la Secréta) (a del Go-
bierno Militar de la Plaza, sita en los Pabellones del 
Cuartel de la Fuerza, en dia y hora hábiles, á fia de 
hacerl'i entrega de an documento que le pertenece. 
Habana, 18 de Julio de 1887.—El Comandante Se-
crttario, Mariano Martí . 3-20 
COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Halliiidose vacante una plaza de cabo de mar de 2* 
clase de este Puerto por fallecimiento del que la servía, 
se hace saber por este medio para que los inscripto» 
que reuniendo los requisiios pieceptuados en las dis-
pósicioines vigemes, presenten sus instancias docu-
mentadas en ó ta Comandancia, dirigidas al Excmo. 
Sr. Comandante General del Apostadero, en el téiv-
m no.de treinta dias, á contar do esta fof lia. 
Habana, 16 de Julio de 1867.—Jasé M * $e fferas. 
3-lSi 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
<; L a Sra. D * María del Cárraen Valiente y Purroy, 
viuda del capitán de Infantería D. Torihlo SlouM Se-
bastian, so servirA prosentaree en la Secretaría del 
Gobierno Militar de la Pinza, en dia y hora hábil, con 
el fin de enterarle de un asante qui le concierne. 
Habana. 14 de J ilio de 1887.—El Comandante So 
oretario, Mariano Martí. 3-19 
A D M I V I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E HAC4ENDA P U B L I C A D E L A P B O V I N C I I A 
D E L A H A BAÑA. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Trascurrido el plazo que seB .la el artículo 79 del 
Reglamento de 1S de abril de 1883 para hacer efocti 
fas las cuotas de Patente y siendo muy pocos los ÍQ-
dustciales que han cumplido aquel requisito, he tenido 
á tiien conceder do plazo hasta el 31 del, corriente á 
los Individuos que se encuentren ejerciendo I?,s itídué-
trlas que ácontinuaf-ion se expresan, aperpib éndoles 
que de no verificarlo se procederá á lo que corresponda. 
Industrias que se citan: 
Camiones y carros de mudanza. 
Carretas de bueyes destinadas al tráfico, i .1 
Carros y demás carruajes de dos ruedas dedicados 
al trasporte ó acarreo por carreteras y caminos. 
Los de la misma clase y los de cuatro rueda» que se 
dediquen al trasporte ó acarreo dentro de la población 
ó desde loa puertos 6 estaciones de ferrocarril á los a l -
macenes, fábricas ó cualquier otro plinto. 
E npresarios de diligencias y demás carruajes para 
la conducción de viajeros por carreteras y caminos 
cuyo servicio sea permanente ó duro por lo ménos más 
de seis meses. 
Galeras mensajeras y otros carruajes de cuatro rue-
das dedicados al trasporte de efectos y mercaderías 
por carreteras y caminos. 
Carretas y carros dedicados á la limpieza de le-
trinas- , .i , . 
Omnibus que conducen viajeros por el interior de 
las poblaciones. 
Ceches da cuatro ruedas con Uno Ó más caballos y 
todos los demás carruajes llamados de lujo que se al-
quilan en los establecimientos de su clase y lo mismo 
los de dos caballos que.se alquilan en establos ó en pa-
raderos sobre la vía pública. 
Coches de alquiler arrastrados por un caballo y las 
rolan tas. 
Vapores remolcadores. 
Cabrestantes ó grúas de vapor fijas ó fl jtantes des-
tinadas al a!\jo de mercancías y frutos de los puertos 
de mar. 
Cabrestantes, grúas ú otros aparatos sin motor de 
vapor. 
Algibes flotantes para el suministro de las embarca-
ciones. 
Goletas y demás embarcaciones ocupadas en el trá-
fico costero 
Lanchas de carga y descarga en los puertos. 
Alquiladores de trajes de máscaras. 
Chalanes ó corredores en ganado. 
Corrales para encerrar ganado. 
Suimlquiladores de habitaciones para juntas ú otras 
reuniones y lo mismo los que alquilan cindadelas ú 
otras casas para arrendarlas por habitaciones. 
Locales para patinar. 
Puestos de toda clase de objetos usados. 
Buñolerías en tiendas ó puestos fijos. 
Cartoneros, cedaceros y cesteros. 
Vendedores de bastones en tiendas. 
Ropavejeros y tratantes de retales. 
Agentes memorialistas y los que se ocupan en pro-
porcionar colocación de sirvientes y habitaciones desal-
quiladas. 
Vendedores de café, licores, aguardientes y refres-
cos en kioscos, barracas ó cajones situadas en paseos. 
Vendedores de leche al airo libro en puestos fijos. 
Vendedores de frutas frescas y hortalizas en tiendas 
ó soportales. 
Retratistm fotógrafos ambulante» que operan en las 
plazas ó paseos b^jo tiendas de campaña, casetas ó 
barracones. 
Limpiabotas en salones ó tiendas. 
Puestos de libros usados en plazas ó soportales. 
Maestros paiieros ó sean ios que construyen en sus 
estabieRimientos, BB'enlan y componen pailas de va-
por y otros objetos de nlaquúiaria en los Ingenios de 
hacer azácar ó en l is embarcacioaes surtas en puerto. 
Casas de rifas ó b .zares. 
Locales cerradas donde se celebran romerías ó ver-
benas cuai/dose cobre por entrar. 
Puestea de carne fresca (carnicerías) en mercados. 
Pm-sto de pascado fresco en mercados. 
Puesto de frutas y horraüzas frescas én Id. 
Puestos de aves v Lu. vos en id. 
Putgtüs de Iv-et, ninortafl en id. 
Puestos de em ut dos en id. 
Olumpios y demís de este, género y caballitos, Ua-
madds vulgarmente del Tío V.vo. 
K^sposicion defi 'iaí y animales rar^s. 
Expositores de figuras de cera ó de cualquiera otra 
mattria, teatros mecáuicos. panoramas y otras curio-
sidades. 
Funciones de cuadros vivos. 
Juegos de billar, romanos y demás que se le ase-
mejen. 
Tiros do pistola y demás armas de fuego. 
Vendedores de tejidos de todas clases, quincalla, 
bisutería, víveres y bebidas ó cualquiera otra clase de 
efectos, bien se expendan todos á la vez ó sólo alguno 
ó algunos de ellos, sirviéndose para su conducción de 
cahallerías y vehícu-'os especiales. 
Vendedores de quincalla y prendería fina y ordina-
ria que habitualmente expenden sus mercancías en las 
poblaciones del interior, conduciéndolas en cajas, ma-
letas ó sacos á mano. 
Vendedores de carbón por el interior de las pobla-
ciones, sirviéndose de carretones para su conducción. 
Carnicerías en tiendas. 
Habana, 16 de julio de 1887.—CÍÍHOS Jt. Vega 
Verdugo. 3 18 
R E C A U D A C I O X J t J D I C I A L 
DE LOS 
PRODUCTOS EMBARGADOS AL EXCMO. AYÜNTAMIKNÍO 
A V I S O . 
Se suplica á los señores contribuyentes al Manicipio 
por el concepto de plumas de agua, se sirvan pasar á 
abonar las del año corriente en esta oficina, Mercade-
res 4, de 11 á 4 de su tarde. 
Habana, Julio 18 do 1887.—El Recaudador Judi-
cial, F r a n ñ s c o de Cuadra. 
9011 15-20J1 
TBIMÁLES. 
Crucero D . Jorge Juan.—Comisión Fiscal.—DON 
LEÓN UHBINA MIRANDA, alférez de navio de la 
Armada de la dotación del expresado y fiscal nom-
brado para cojitinuar la sumaria al marinero de 
segunda clase, José Pérez González, por el delito 
de segunda deserción. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, para que en término de treinta dias, 
contados á partir desde la publicación de este pregón, 
se piesente en la Fiscalía de este buque á dar sus des-
cargo,"; en la inteligencis que de no verificarlo así, se 
le seguirá la causa juzgándolo en rebeldía. 
A bordo del expresado Puerto de la Habana, á diez 
y aeis de Juiio de mil ochocientos ochenta y siete,—El 
Fiscal. León Urbina. 4-20 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia, 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
f;on y término da cinco dias, cito, llamo y emplazo á as personas, que en la tarde del 26 del pasado Junio, 
presenciaran el robo de un reloj, verificado en el va-
por de la Empresa Vieja, de Regla á la Habana, para 
que se presenten en esta Comisión Fiscal, sita en [la 
Capitanía del Puerto; con objeto deque presenten de-
claración en la sumaria que por la misma se sigue. 
Habana, 16 de Ju'io de 1887.—El Fiscal, Manuel 
González. 3-19 
A y u d a n t í a de marina de Megla.—DON JOSÉ CON-
TRERAS GUIRAL, alférez de navio de la reserva, 
ayudante militar de marina del distrito do Regla 
y Fiscal de Causas del mismo. 
Habiendo quedado sin efecto por falta de licitadores 
el remate del casco y fragmentos de la goleta ameri-
cana Annie JB. Moffses, tasados en cincuenta pesos 
oro, he dispuesto por última vez su remate con el re-
bajo del veinte por ciento de su avaluó, el que se veri-
ficará el veinte y dos del corriente, á las doce de su 
mañana, en esta Oficina, San José número tres, advir-
tiéndose que no se admitirán proposiciones que no cu-
bran sus dos tercios, descontado el expresado tanto por 
ciento. Y para conocimiento general libro el presente 
en Regla á diez y ocho de Julio de mil ochocientos 
ochenta v siete.—El Fiscal, JoséConireras . 
3-19 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo á 
Manuel Cuñas Torrado, inscrito de Matanzas, con el 
fin de que se presente en hora hábil en esta fiscalía, 
sita en la Capitat ía del puerta, con objeto de evacuar 
un interrogatorio. 
Habana, 15 de julio de 18S7.—El fiscal, Manuel 
González. 3 17 
M O V I M I S S I - T T O 
D E 
V A P O K E B m T ü A V E S l á . 
SE EiSPEEAK. 
Julio. 20 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
'.'1 Catalán: Liverpool y Santander. 
21 Saratoga: Vneva York. 
21 City of Washington: Veracruz y escala». 
. . 22 Ciudad de Santander: Veracruz y Progreso 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prinoe y 
escalas. 
26 Southwood: Glasgow. 
. . 26 City of Puebla: Nueva York. 
. . 26 Hutohinson: Nueva Orleans y escalas. 
. . 27 Eduardo: Liverpool. 
27 Veracruz: Cádiz y escalas. 
28 Cienfnegos: Nueva York. 
29 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
Agto. 2 Manhattan: Nueva York. 
;« 5 Ramón de Herrera: Pt a. Rico y escala!. 
13 M. L . Villaverde: Colon y escalas, 
„ 15 Mpítera, St, TI191DM7 WCRISÍ, 
S 4. LDKÁN 
Julio, 20 Morterv St. Tbomaa y escalas. 
. . 20 Mascotte: Cayo HuCso y Tampa. 
21' Catalán: Liverpool y escalas. 
21 Niágara: Nueva York. _ 
23 Cityof Alexandrla: Nueva York. 
. . 26 City of Puebla: V e r a c m > escalas. 
28 Saratoga: Nueva York. 
29 Hutchinsón: N. Orleans y escalas. 
30 City of Washington: Nueva York. 
SO IHsaiwi: Pnorto «too. Port-»n-HrtniMi «i.. 
30 Veracruz: Progreso y Veracruz. 
Agto. 5 Colomble: Havre, Coruña y escalas. 
lü íiamon de Herrera Pto. Rico y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Jallo. 20 Gloria: (en Batabanó) de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaros, Túnas, Trinidad y 
Cienfuegoa. 
. . 34 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 27 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trini -
dad y Cienfuegos. 
Agto. 5 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nu^vitas., ... _ , 
. . 15 Moriera; de Cuba, Baracoa, etc. 
S A L D R Á N . 
Julio, 20 Mortera: para Nuevitas, etc. y Cuba. 
20 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
gos, Trinidad y Túnas. 
. . 24 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegoa, Tri-
nidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
. . SO Pasajes: para Santiago do Cuba y escalas 
Agto. !0 Hamon de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
CLAEA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá 
bados, regresando loa miércoles. 
ALATA: los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
los vlérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regrósfindo los miércoles. 
AÓELA: para. Isabela de Sa¿ua y Caibarien, los sá-
bado, regresando los miércoles. 
A Y Í S O al Comercio 
mnm mmi TBMTLMTICA 
de vapores correos franceses. 
Desde el 5 de agosto inaugurará esta Compañía el 
nuevo servicio de la línea 
J- Iavre B o u r d e a u z y H a b a n a 
C O N E S C A L A S E N L A 
C o r u ñ a , 
S t . T h c m a a . 
P u e r t o - R i c o , 
P u e r t o - P l a t a , 
C a p l í a i t i e n 7 
P o r t - a u - P r i a c « . 
Asf á la venida como á su retomo. 
Estos vapores conectarán en Port-au-Prince, en 
sus viajes de vepida con los de la misma Compañía 
que salen de Marsella el 15 de cada mes y que vienen 
haciendo escalas en Barcelona, Málaga y Antillas 
Francesas, pudiendo los señores oargiadores recibir sus 
meresneías directamente de Marsella con úü solo 
trasbordo. 
De má* informes impondrán sus consignatarios, 
B R I D A T , M O N T - R O S Y C P . , A M A R G U R A 6, 
20a-12 21d-13:Jl 
E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó s i t o por Hacendados. 
B a l a n c e G - e n s r a l e n 3 0 d e j u n i o d e 1 8 8 7 . 
A C T I V O . 
Caja „ 
PROPIEDAD ES: 
Terrenos, alinacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CBBDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 
Seguro dé incendios. 
Contribuciones 
P Ü E E T O L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 19; 
De Montevideo en 51 dias, bea esp. Dos Hermanas, 
cap. Castaño, trip. 12, tons. 315: con tasajo á N. 
Gelats y Comp 
Nueva York en 4} dias vap. amer. City of Alexan-
dría, cap. Re.vnolds, trip. 53, tons. 1,701: con'car-
ga general á Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S , 
Dia 18: 
Para Caibarien vap. esp, Galleg0» eap, Luzárraga. 
M o v i m i e n t o de p a s a ) e r o » . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K en el vapor amer. City of 
Alexandrla: , 
Sres. D. Cárlos Toledo—E. Aguilera—W. E . Agui-
lera. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 19: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Di» 19: 
Para Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero. 
Guanes gol. Salve Virgen María, pat. Llorca. 
Carahatas gol. Teresita, pat. Pereira. 
Caibarien gol. Engracia, pat. Bujqsa. 
Arroyos gol. Nuevo Hilario, pat. Pujol. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Delaware bca. italiana Finimore, cap. Dilietri: 
por Francke hijos y Cp. 
Montevideo berg. esp. Josefa Durall, cap. Lluych: 
por N. Gelats y Cp. 
Canarias bca. esp. Amelia A. cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Falmnuth berg. noruego Ruth, cap. Torrence: 
por Franke, hijos y Hp. 
— D e l Breakwaier boa. amer. Ada Gray, capitán 
Plumraer: por J . Conill é hijo. 
Canarias (vía Nueva York) boa. esp. María L u i -
sa, cap. Ortega: por A. S^rpa. 
Montevideo berg. esp. María, cap. Sur: por J . 
Baloells y Cp. 
St. Thomas, Puerto-Rico y escul is, vapor fes-
pañol Mortera, cap. Sitches; por Sobrinos de He-
rrera. 
Nueva York vap. amer. Niágira, capitán Bennis: 
por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s q u e s e l i a n ¿ S e s p a c h a d o . 
Para Mentreal (vía Caibarien) vap. esp. Gallego: con 
500 to -oyes y 1,000 aucos azdcar. 
Caibarien boa. ing. Virginia L . Stefford, capitán 
Philipps: por Gabriel Sastre: en lastre. 
-Colon y escalas vap- esp. M. L . Villaverde, ca-
pitán Herales: por M. Calvo y Cp.: con 35.800 
tabacos torcidos; 155.342 cajetillas cigarros; 3,118 
kilos picadora y efectos. 
B u q u e » q u e n a n a b i e r t o r e g i s t r o b 
Para Progreso y Veracruz vap. e»p. Ciudad Condal, 
cap 8»n Eraeterio: por M. CaWo v Cp. 
_,™Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Haulon: por Látvton y Hermanos: 
Santandef y escalas vapor-correo esp. Ciudad de 
Síntandcr, cap. Cimiano: por M. í'alvo y Cp. 
Del BreakTvater be», amer. Doris Bckhoff, capi-
tán Todd: por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos . 1.000 
Azúcar bocoyes 500 
Tabacos torcidos 35.8IJ0 
Cigarros cajetillas 155.312 
Picadura kilos 3.118 
F e l i s a s c o r r i d a s e l d i a 1 8 de 
j u l i o . 
Azúcar bocoyes 100 
Azúcar sacos 1.000 
Tabacos torcidos 24.800 
Cigarros cajetillas 193.413 
Picadura kilos l.fíB9 
Aguardiente botas, 15H 
Miel de purga pipas 12 
L O ^ J A D E V I V E K E 3 
Ventas ejectuadas el 19 de j u l i o de 1887. 
24000 arrobas tasajo Rdo. 
1000 sacos sal Torrevieja 9̂  rs. fanega. 
204 id. id. Espuma inglesa 28 rs. id. 
V00 id. arroz canillas viejo 9 rs. arr, 
400 id. id. semilla corriente... Rdo. 
55 tabales bacalao Halifax $6^ qtl. 
50 id. robalo id $5i qtl. 
45 id. pescada id $5 qtl. 
40 tercerolas mantecas chicharrón. $12^ una. 
40 id. id. L e ó n . . . . . . $12 qtl. 
10 bocoyes latas manteca León $18i qtl. 
8 id. i i á . id. $13i'<itl. 
6 id. i id. id $!4iqll-
200 sacos papas del país B i B . $7 qtl. 
100 id. id. corriente B ^ B $ f i | qtl. 
50 cajas bacalao Noruego Rdo. 
100 pacas heno de 200 libras Rdo. 
12 tercerolas jamones melocotón. . $22 qtl. 
70 cajas frutas en latas Logroño. . $6 caja. 
55 serones ajos > >. . . 24 rs mena. 
BlTí 
CALDERON, LAflBRA Y (Ia 
13, M E R C A D E R E S 13, 
O i r á n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O R R B M K W - Y O R H , N S W - O R I . E A W S , 
DSUECS, P A R I S , B A Y O N N K , B O R R E A U X , CfflN 
T S , R E N D A T E , IÍYON, M A R S E I L I Í E , 8AINV 
J E A N P I E » R E P O R T , O L O R O N , O R T H E Z , 
« t A S G O W , B B R I . I N . FRANCFORT, jHAMRÜR-
G©;VIENA. I .18BOA Y P O R T O , M K J 1 C O . V ü -
R A C R U K . SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , STA-
Y A G U E Z ! , P O N C E Y S O B R E T O R A S L A S C A -
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
Cn. 1225 313-148» 
HIDALGO Y COMP. 
2 5 , O B R A P I A 2 5 , 
Hacen pagos por si cable, giran letras <i corta v larga 
Tlsta y dan cartas de crédito sobre New-York, "Phila-
delphla, New -Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos loa pueblos de España, y sus pertenencias. 
I n. 994 )SK-1J1 
M i cip. 
P a r a G i b a r a 
goleta Seis Manuelas, patrón Saau: admite carga y 
pasajeros: para más pormenores informará su patrón á 
bordo en el muelle de Paula 
8844 5-15a 5-1M 
IA mmi TRASATLANTICA 
de vapores correos ffaneeses. 
H A V R E , BO^TRDEAtTX: , 
OORÜNJL 
Saldrá para dichos puertos el dia 5 de agosto con 
escalas en 
H a i t í , S a n t o D o m i n g o , P u e r t o - R i c o 
y S t . T t a o m a s 
el vap or-correo 
P A R A M A N Z A N I L L O . 
Saldrá del 15 al 20 del corriente el bergantín goleta 
de primera clase 
R a f a e l P o m a r . 
Recibe carga con dicho destino por los muelles de 
San José, á precios sumamente económicos. 
Para más pormenores dirigirse á J . Santamarina, 
Oficios 27, esquida á Santa Clara. 
RB14 8-12 
í í e w - Y o r k H a v a n a and Mexicaa 
m a l í s team shlp Une. 
P a r a U e w - l T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 23 de julio & las 4 de la tarde 
el rapor-oorreo americano 
C I T Y 0P A L E X A N D R I A , 
c a p i t á n R e y n o l d s . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
D e m á s pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C P . 
I 891 1 Julio 
c a p i t á n H o l l e y W i l l i a m s . 
Admitiendo carga y pasajeros para todos los puertos 
de su itinerario á precios reducidos. 
De m'ís pormenores imp ;idrán sus consignatarios, 
B R I D á T , M O N T - R O S Y C P . , A M A R G U R A 5. 
8801 20a-12 21d-13.Il 
M a i l S t e a m S h i t ) O o m p a n y . 
H A B A N A T N E W - ' S ' b R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O , 
capitán F . M, F A I R C L O T H . 
S A H A T O O - A , 
oapitan T . S. C U R T I S . 
N Z A G I - A R A , 
capitán B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán &t 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D S N E W - Y O H K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
C I E N F U E G O S Sábado Julio 2 
N I A G A R A . , . . 9 
S A R A T O G A . . . 18 
C I E N F U E G O S 23 
N I A G A R A . . SO 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
S A R A T O G A Juéves Julio 7 
C I E N F U E G O S . . U 
N I A G A R A 21 
S A R A T O G A 28 
Para más pormenores dirigirse á la casa oonsignata-
riaObrapía25, a l tos .—HIDALGO Y C P . 
Línea entre Ñew-f ofí y Cienfaegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
S A 2 T T Z A G t O y 
oapitan L . C O L T O N . 
Sale de New York en la forma siguiente: 
S A N T I A G O Julio 7 
De Cienfuegos. De S. de Caba. 
S A N T I A G O , 
S A N T I A G O , 
Julio 19 Julio 28 
De Nassau. . . . Julio 25 
Pasees por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para fleto dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 25 
De mis porransios'e» impondrán sus oonsignaiarlos 
• B '.APfA v;f. ÍTIDALGO & C P . 
'492 1° .Tullo . 
V A P O K E S - C O R R E O S 
DE LA C O M I A TRASATLANTICA 
ántes de Afitonio López y C? 
L I N E A D E N E - W - T O R H : 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u a y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
capiPm D . Luciano Alcatena. 
«teidrá para N U E V A - Y O R K 
•1 dia 2 í de corriente á las 4 de l(í tarde. 
Admite carga y pasujeres á los que se ofrece oí 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredíta-
lo en sus diferentes líneas. 
También admite carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de loe Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
L a oorrespondenola solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea cómo para todas las de-
más, btyo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores-—Habana, 16 de 
julio de 1887.—M. C A L V O y C * — O F I C I O S 28. 
( n « ai3-IB 
E l vapor-correo 
V A F O K E S - C O R S B O J 3 
9E LA COMPAIIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y 0* 
CIUDAD CONDAL, 
cap i t án 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
julio, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite carga y pastueros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
C A L V O Y C», O F I C I O S 28. 
In 8 312- 1S 
Eivapot-correo Ciudad de Santander, 
cap i t án B . Francisco Cimiano. 
Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de julio llevando 
la correspomleDf.i;) pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto, y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco, para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
lepasaje. 
Las pif>liíaB áe carga se firmarán por los conHlgnatü-
íioa ántes de correriaa. sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
D s más permenores impondrán e-as consignatarios, 
M. C A L V O V C». O F I C I O S 28. 
i n. 8 812-1E 
Servicio do Verano. 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - H u e s o . 
F l a n t S t e a m s h i p L i n o . 
S h o r t S e a R o u t e . • 
T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
ÍÍOS fcorraosos y rápidos vapores do esta línea 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . , cap. Me Kay. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
















E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railwai (fenocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando Titje por tierra 
T A M P A A 8 A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , 8 A V A N N A H . C H A R L E 8 T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por ellrlo de San Juan de Sanford 
áJacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viajo por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C ? . Hamburg-
Amerioan, Packet C9, Monarch y State, desde NueTa 
York para los principaleB puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr . D . M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores Impondrán BUS oonslgnatarloi, 
mercaderes 85. L A W T O N H E R M A N O S . 











Fondo de reserva.. . 
Dividendos por pagar 
OBLIGACÍOSTES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS T PBEDIDAS,—Utilidades líquidas. 
Saldo anterior 





$ 771 41 
OKO. 
$ 9.519 20J 
BILLETES. 
eat.ois 















$ i.oeij 4i 
$ 390 
771] 41 
$ 1.0611 41 
car 
80 do 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 140 caías, 1,023 bocoyes y 40 255 sacos a z ú -
y títreis efectos que producirán aproximadamente é su extracción $21,346-30 cts. en oro.—Habana y jumo 
fe Í887.—El Coñtador, Joaguin Ariza .—Vta . Bno.: E l Vice-Presidente, F e r m í n de Mendiola. 
C854 l ? Mjr 
M í ^ k a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
Los vapores de í¡il<i soro&tada línea 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e í á t a r d e y d e 
2Tew-"S'ork t o d o s l o a i n á v e a * l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
Salen de N e w - Y o r k . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . , Juéves Julio 7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . 14 
C I T Y O F P U E B L A . . . . . . . . ... -- 21 
M A N H A T T A N * 28 
Salen de l a Habana . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A - Sábado Julio 2 
C I T Y O F P U E B L A 9' 
M A N H A T T A N , 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T G J S 30 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádií, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión cotí los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados dé c'fráa ZPOS, y al Havre por los vapores que 
•lien todos los miércoíéí. 
Se dan pasajes por la linda de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Cnmfncy, y hasta B a r -
celona en $95 Currency desde New-Yorx, y Tior los va-
pores de la línea W H l T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency rtesde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequefias en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi-
do?: y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didados para pasajeros, asf como taKiMsn las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
Tímiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle dé Caballería has-
ta la víspera del dia de la sab'da, y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Frémen, Amsterdam, Rotícr-
dasi, Havre y Ambares, sno conocimientos directos 
fi*»» ooneignflAasio» Obrapl» n í ^ w o 25, 
H I D A L G O y C P . 
I 991 1 J l 
Vapor 
oapitan D. A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Haldrá lo» miércoles de cada semana á la» «HÍS de la 
tari» del muelle de Luz y llegará á Cárdena» y Sagua 
loa juéves y á Caibarien los viémes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
tningo y llegará á la Habana los lúnes por la maíiaua. 
NOTA—SncomblJtación con el ferrocarril de Zaza, 
«e despachan conocimiento» especiales para los parade-
ros de ViEas, Colorudos y Placeta» 
O T R A . — L a carga cara Cárdenas tólo so recibirá *! 
día de salida, y junto con ella la de lo» demás puntoj 
basta las dos de la turde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Heilly n. 50. 
Cn 957 1-JI 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
O O R B K O S O E L A B A N T I L L A S 
T T B A S P a i t T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor 
c a p i t á n D . A r t u r o S i c h e s . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dls 20 de 
julio, á las 5 do la tarde, para Jos de 
N u e v i t a s , 
Gribafa^ 
B a r a c o a . 
G r u a n t a n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
Las pólizas para la carga de travesía, «éio se admitvn 
basta el dia anterior al de su iialldn. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—gres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monís y Cp. 
Quantáaamo.—Sres. J . Bueno y C» 
Cuba.—Sres. L . Ros y C * 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C " 
Mayagttez.—Sres. Patxoty C ? 
Agusailla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracenay C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C ? 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 28, Plaza de Lns, 
lo B IB-319 
Vapor A V I L K S , 
c a p i t á n D . Fausto A lbón iga . 
Este rápido vapor saldrá de esto puerto el día 26 de 
julio á las 5 de la tardo, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gr ibara , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
G í - u a n t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIQNA'f A R I O S 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigues 
Puerto-Padre.-Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rúdrl^nez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Moué» y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
SAN PBDBOfWM. P L A Z A D B L U Z . 
Tu, 6 312-1E 
Vapor 
capitán ÜRRÜTIBBASCOA. 
Bste hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de Ja Habana los sábados á las seáis de la tar 
áe y llegará á Cárdenas y Sagua lo» domingo» y á Cai-
barien los l íne» al amanecer. 
R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos Jos miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la maüana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor par» 
pasaje y carga generad, se llama la atención de los ganar 
deros & la» especiales que tiene para el trasporte de gv 
ando. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
& Cárdenas. & Sagua. & Calbaries 




C O N S I G N A T A R I O S . 
$0-20 
,,0-35 
Cárdenas: Sres. Ferroy Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez. Sobrino j Cp. 
Be despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
In S 1-B 
Compañía de Caminos de Hierro 
D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
en sesión celebrada hoy, el reparto de un dividendo 
de uno por ciento en oro sobre el capital social y á 
cuenta de las utilidades del presente año. Los señores 
accionistas podrán acudir desde el 20 del corriente á 
las oficinas de esta Empresa, estación de Villanueva, 
para percibir lo que les corresponda en la expresada 
distribución. Habana, julio 7 de 1 8 8 7 . — / w é JBugenio 
íerw/, Sewtwto CW* 15-9 
ACCION 
Com lanía de Almacenes deDepásito 
de la Habana. 
El dia 22 es la Junta genenl, doadp 
debemos todos asistir para defender nues-
tros intereses que hoy sa encuentran muy 
comprometidos. Unidos y compactos mu-
cho podemos hacer en nuestro bien, pu-
diendo encontrar una solución laborable 
que ponga á salvo nuestros derechos. 
Var ios acc iouj s ta s . 
9015 4-20 
Í0f S I 
COMPAÑIA 
Española de Alumbrado de Gas. 
L a Junta Directiva, en sesión de hoy, ha dispuestir 
que se reparta á los Sres. Accionistas ua 2 p § en oro 
sobre el valor nominal de las acciones, por cuenta del 
S1 semestre de arrendamiento que vence el 30 de No-
viembre próximo: para cuyo cobro pueden acudir 
aquellos á las oficinas de esta Empresa, "Príncipe A l -
fonso n. 1", los dias hábiles de 12 á 2 de la tarde, 
á partir del 18 del corriente; adviniendo, que desdii 
el semestre próximo, podrán disfrutar los Sres sóaioa 
del 5 p § anual que permite el arrendimiento, en vis-
ta de hallarse ya satisfecho el último plazo del laudo. 
Habana, Julio 11 de 1887.—El Presidente, E . Z o -
rrilta. Cn 1051 8 19 
PRIMERA ÍOJIPAÍIA DE VAPORES 
de la Bahía de la Habana. 
L a J u .ta Directiva de esta Compañía ha dispuesto 
se convoque á los Sres. accionistas para celebrar J un-
ta general ordinaria el dia 29 del corriente, á la una d» 
la tarde, en Ion bajos de la casa calle de Cuba n. 8t, 
esquina á Lamparilla. 
E n ese acto se dará lectura á la memoria de las ope-
raciones de la Compañía durante el semestre vencido 
en 30 de junio d'timoy se tratará do cuantos particnla-
res sean convenientes á loq inieresea de la Empresa. 
Habana, julio 12 de 1887.—El Secretario. Miguel 
Jacobsen. Cn 1( 39 i - t f i 14-16d 
COMISION LIQUIDADORA 
DEL 
B A N C O I N D U S T R I A L . 
E n Jauta general celebrada hay se ha acordado qu* 
se distribuya ahora á los Sres. acoioaiscas el c nouanta. 
por ciento del caoital social. L i Comisión L qa i la -
dora ha fijado el doce del corriente para que desda es© 
dia puedan percibir los indicados Sres. ea las ofteinae 
del Banco, cal e de la Amargara, u. 8, lo que á cada 
una correspondí ou la referida repirticion debiendo 
los Sres. accionistas presentar los títulos de sus accio-
nes, en los que hal)rá de anotarse la «ntrega. 
Habana, 8 de julio de 1887.—El Presiiliate, F e r ~ 
nando I l las . In 5 1- l la I l - I 2 d 
Aimacenes de Depósito de I a Habana 
No habiendo tenido efecto la .funt-a General ea--
traordinaria convocada para el dia primero del co-
rriente por falta de número de acciones rcpresentada.i, 
el Sr. Presidente accidental, D. Naiciso Ge'ats, h» 
dispuesto se convoque nuevamente á los Sres. Accio-
nistas para el dia 22 del corriente, á las 12 del dia, en 
el escritorio de esta Corapafiía, situado en sus naevoq 
Almacenes, calle de los Desamparados entre Damas f 
San Ignacio, para proceder á la elección de Presiden -
te de la Compañía en virtud de ia renuncia que d-^-áki, 
cho cargo ha presentado el Excmo Sr. Conde de Caí» 
Moré, con la advertencia que siendo 2? citación »e ce -
lebrará la Junta cualquiera que fuere el número di? los 
Sres. Accionistas que concurran. 
Y citar también por segunda vez á los Sres. Accio -
nistas para la una de la tarde del mismo dia y en ol 
mismo local, á Junta General ordinaria, para dar 
cuenta de las operaciones del afio social terminado eu 
31 de Diciembre último y nombrar los individuos qud 
han de componer la comisión de glosa de las cuentea 
de dicho año, con igual advertencia que en el caso an-
terior por tratarse de 2? convocatoria. Todo lo que so 
pone en conocimiento de los Sres. Accionistas para 
su puntual asistencia.—Habana, 5 de Julio de 1887.— 
E l Secretario, Fernando de Castro. 
Cn 983 15-&Í1 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
L a Junta Directiva ha acordado que, por cuenta d i 
las utilidades del corriente año, se reparta un seis por 
ciento oii billetes del Banco Español sobre el capital 
de la Compañía. 
Los señores accionistas pueden ocurrir desde el dia 
21 del actual á la Contaduría de la Empresa, E m p e -
drado 34, á percibir sus respectivas cuotas. 
Habana \ l de Julio de 18K?.—El Secretario, í V a n -
«nsco S. M a e í a : Cn lUSO 10-13 
m 
Revocatoria de poderes 
L a Excma. Sra. D ? Josefa de Bsssieres viuda de D-
José de Lema Marqués de Santa-Olalla, h i revocado 
desde Francia el poder que tenía conferido á D, M i -
guel Céspedes, nombrando á D. Fortunato Caillet y 
Viamonte.—Habana y julio 18 de 1887.—Fortunato 
Caillet y Viamonte. 9013 4-20 
R E V E N D E U N B O T E D E R E C R E O Q U E EI-Í 
í^impilsado por un hélice movido por un aparato por 
la fuerza de una persona cualquiera: darán razón La-» 
gunas esquina á Galiano, bodega. 
90O4 4-19 
OÑ B E R N A B E R O D R I G U E Z P A R T I C I P A 
á las personas que tienen negocios con él, que es-
tará á fines de agosto de regreso de su viaje á Bélgica. 
8970 4-19 
/ - ^ O N K S T A F E C H A Y P O R ANTIS E L N O T A -
V^rlo D. Andrés Mazon he revocado el poder gene-
ral para pleitos conferido al Ldo. D . Antonio Sánches 
de Bustamante y procuradores, dej Sudólos en su bue-
na opinión y fama y lo he otorgado al Ldo. D . Juan 
V. Scbwicp.—Habana 18 de julio de 1887.—C-nrcns» 
Coltilla. 9014 ¿ - '9 
TRASLADO. 
Castro Fernandez y C ? han trasladado su Almacén 
do papelería y efectos de escritorio y el Depósito dñ 
la Fábrica de papel, de la caUe de Mercaderes n. 35 £ 
la de la Muralla n. 23, esquina á Cuba. 
9000 B2-19JI 
A n t o n i o H o m e r o 
(SUCESOR DE B. VILLABELIA) 
I m p o r t a d o r d e a r m a s , c a r t u c l i o s , &* 
Unico receptor de las muy acreditadas 
D E B. V I L L A B E L L A D E E I B A R 
H O T E L L A V A S C O N G A D A 
Obispo y Mercaderes.—Habana 
8495 15-9JI 
Aprovechar la ganga 
Se vende en un precio módico la goleta de velacho 
nombrada "Esperancita Barreras" de 51 toneladas, 
construida en los astilleros de Blanes y propia para e l 
cabotaje de esta isla 6 para lo quo quieran dedicarla, 
de más pormenores impondrán su capitán á bordo 6 en 
la calle de Obrapía 11, sus consignatarios, Sres. Mar-
tínez, Méndez y C í 8839 15-16J1 
R E F I N E R I A . 
D E AZUCAR D E C A R D E N A S . 
Agentes p a r a las ventas a l 
consumo y l a e x p o r t a c i ó n 
O r d o ñ e z H n o s . 
L a m p a r i l l a 2 2 , 
8259 26-6J] 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
AVISO IMPORTANTE 
Levantada la cuarentena que habían impaetto las 
Juntas locales de Sanidad de la Florida á las proce-
dencias de la Habana, pueden ya los señores viaje-
ros utilizar esta conocida y rápida vía de comunica-
ción entre este puerto j todas las ciudades princi-
pales de loa Estados-Unidos, por ferrocarril desda 
Tampa, debiendo presentar en la casa consignataria el 
certificado de aclimatación, como de coxtumbre. L o a 
consignatarios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercad«-i 
W K . C878 X5-5 
H A B A N A . 
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Disposiciones sanitarias. 
ís o en balde dimos l a voz de a larma y ex-
c i t amos el celo de las autoridades y corpo-
raciones hace pocos dias ( D I A R I O del 13 
d e l presente mes) á fin de que se dictaaen 
cuantas precauciones fuesen adecuadas pa-
r a preveni r ó contener e l t e r r ib le contagio 
de l a v i r u e l a que por desgracia se ceba en 
var ias poblaciones de l a Is la , exist iendo 
numerosos casos, s e g ú n voz general, en al-
gunos bar r ios de l a c iudad de l a Habana. 
Desde e n t ó n e o s a p é n a s pasa dia sin que re-
produzcamos en nuestras columnas alguna 
d i s p o s i c i ó n , d i r i g i d a á t an importante obje-
t o , y a emanada del Gobierno c i v i l , ya de la 
D i p u t a c i ó n P rov inc ia l , ya de la Jun ta loca! 
de Sanidad, como t a m b i é n hemos publ ica-
do oportunas observaciones respecto del a-
« u o t o , i edactadas por u n i lustrado profesor 
que suele favorecernos con sus apreciables 
trabajos c ient í f icos . Todos estos esfuerzos 
son en ext remo laudables y bajo t a l aspec-
to debemos agradecerlos y con nosotros la 
genera l idad de las gentes que no m i r a n con 
indifarencia los sufrimientos de sus seme-
jan tes y la p r o p a g a c i ó n de u n peligroso 
contagio que por lo regular escoge sus v í c -
t imas e n las clases menos acomodadas. 
L a ciencia, como una constante y no con-
t r a d i c h a experiencia, han demostrado que 
en l a v a c u n a c i ó n , y hasta en la revacuna-
c i ó n algunas veces, consiete el m á a eficaz 
preservat ivo de l a enfermedad de que se 
t r a t a . Abí es que nunca s e r á bastante 
cuar i to se haga para fomentar dicho salu-
dable recurso, y estimular la negligencia 
de muchas personas que por ignorancia, i n -
comprensibles preocupaciones, ó no sabe-
mos por q u é causas, lo resisten. Y es opor-
t u n í s i m a por lo mismo la acc ión c o m ú n de 
t o l a s las entidades á que nos hemos referi-
do a r r iba , d i r i g i d a A promover y facili tar la 
a d o p c i ó n del remedio. S e g ú n tenemos en-
tendido, nuestra muy celosa Primera A u t o -
r i d a d ha dictado ya algunas ó r d e n e s con el 
propio objeto, y esperamos que esclarecido 
e l asunto en la sesión que ha de celebrar 
esta noche l a Junta Superior de Sanidad, 
esto docta co rpo rac ión p r o p o n d r á á S. E. 
las resoluciones m á s propias para prevenir 
en unos casos la invas ión del contagio y con-
'euerlo donde sus efectos ofrezcan verdade-
ro pe l ig ro para la salud púb l i ca . 
Y no son sólo las disposiciones de esta 
í n d o l e las que deben ser exclusivamente 
adoptadas en las circunstancias presentes. 
Exis ten otras reglas prescritas por la higie-
ne, titlea como el aseo, el saneamiento de 
ios lugares y edificios púb l icos y de las ha • 
bitaciones particulares, que si no se obser-
van ó se descuidan, pueden fomentar y 
acrecentar los efectos de todo contagio, 
aunque directamente no lo determinen. E n 
e l a r t í c u l o y a citado del 13 del corriente 
mes nos o c u p á b a m o s de este par t icular , y 
d e c í a m o s lo que á con t inuac ión vamos á 
t ranscr ib i r por considerarlo oportuno y de 
i n t e r é s en los momentos presentes. He aqu í 
el l uga r aludido: 
" Y o c u p á n d o n o s de un asunto de verda-
dera importancia para la salud p ú b l i c a , no 
s e r á ocioso que una vez m á s encarezcamos 
la necesidad de atender a l cumplimiento de 
las prescripciones que aconseja la higiene 
para la salvaguardia de los pueblos. Esta-
mos en una época en que los calores exce-
sivos se convierten en auxiliares poderosos 
de las enfermedades infecciosas, y se hace 
preciso por lo mismo qnese pongan en plan-
t a las ó r d e n e s y bandos que se han dictado 
para el saneamiento de las poblaciones. En 
estos momentos son pocas todas las pre-
cauciones que se tomen, y mucho m á s cuan-
do existe, s e g ú n el rumor p ú b l i c o , un mal 
e p i d é m i c o de las consecuencias y fácil pro-
p a g a c i ó n que la viruela . Por desgracia, 
nuestro pueblo no se dist ingue por su adhe-
s i ó n á las reglas y consejos dictados en fa-
vor de la higiene p ú b l i c a , y sólo cuando el 
pe l ig ro se presenta amenazador y cercano, 
se decide á ponerse en guardia contra 61." 
N a d a tenemos que agregar á lo que se 
contiene en el p á r r a f o que dejamos copiado, 
como no sea exci ta r de nuevo á las autor i -
dades locales, á la pol ic ía urbana, y cuan-
tos por r a z ó n de su cargo tienen competen-
cia en lo qne se refiere á l a higiene y salu-
b r i d a d p ú b l i c a s . T a m b i é n deben extenderse 
nuestras indicaciones á las familias y todos 
los habitantes de los lugares donde exista 
e l contagio ó el pel igro de que se presento. 
¿Qu iénes e s t á n m á s interesados que aque-
llos que pueden ser sus v í c t imas? Y a q u í 
t e r m i n a r ó m o s por ahora unas consideracio-
nes que juzgamos convenientes para el ve-
c indar io de la Habana y l a generalidad de 
las localidades de la Is la . Nuestro designio 
no es producir alarmas, sino dictar consejos 
prudentes y racionales. 
Y á p r o p ó s i t o de alarmas: ¿no ser ía con -
veniente la p u b l i c a c i ó n de algunas noticias 
o s t a d í s t i c a s , que dieran una idea de la ver-
dadera e x t e n s i ó n del contagio? Acaso por 
este medio y r e d u c i é n d o s e á sus exactas 
praporciones, no a p a r e c e r í a tan temible 
como pueden fingirlo el miedo y la f an ta s í a 
po r fa l ta de datos ciertos. Somos m u y ami-
gos de l a p u b l i c i d a d y de las e s t a d í s t i c a s 
en todos los ramos: pero en lo que concier-
ne á l a salud p ú b l i c a y a l curso de los con-
tagios, las c r e é m o s m u y convenientes, pues-
to que pueden disipar muchos errores, ó 
se r r i r de saludable advertencia. 
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L A S A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
P O B 
Emilio RicheT)ourg y £ . de Lyden, 
( C o n t i n ú a . ) 
— A eso voy , B r o g n i no era el verdadero 
nombre del vizconde. 
—Todo el m u n d o sabe eso en la actua-
l i d a d . 
—Es el conde de A g g h i e r r a . 
—Uno de los nombres m á s grandes de 
I t a l i a 4Y q u é ? 
—Pues bien, r e s p o n d i ó f r í a m e n t e Cár los , 
como si se hubiese t r a t ado de l a cosa m á s 
sencilla, su padre á ma tado a l m ió . 
— V a y a . ¡Eso es imposible! 
—Os rep i to que el conde de A g g h i e r r a 
m a t ó á mi padre. 
— ¿ E n duelo t a l vez? pues u n A g g h i e r r a 
no puede ser asesino. 
—No, en duelo no: sólo el conde estaba 
armado con una pis tola . Sin piedad, fr ía-
mente, á boca de j a r r o , l e v a n t ó á m i padre 
l a tapa de los sesos. 
—¡Sin testigos! e x c l a m ó I m p e r í a . 
— O c u r r i ó el hecho delante de trescientos 
hombres. 
— Y a comprendo se t ra taba de u n 
castigo. Vuestro padre s e r í a soldado, ¿no 
es verdad? 
— S í . 
— H a b r í a hecho t r a i c i ó n , desertado ó 
vendido á sus c o m p a ñ e r o s . 
I m p e r í a h a b í a adivinado. E l padre de 
C á r l o s h a b í a cometido el mismo cr imen que 
e l t r a ido r Ganelon entregando á los sarra-
cenos, en las gargantas de Roncesvalles, á 
los pares de Franc ia . 
— E l c o n d é de A g g h i e r r a m a t ó á m i pa-
dre , y esto es todo lo que yo quiero sa-
ber. 
—Sea, dijo Imperio pero el hyo no tiene 
Fiestas naeic-Eales. 
Con motivo de sor el j u é v e s de la presen-
te semana el c u m p l e a ñ o s de S. M . la Reina 
Regente, el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ra l lo ha declarado dia de ños t a nacional, 
vacando en el despacho los tribunales y 
oficinas del Estado. 
E l p r ó x i m o domingo, dias d é l a Reina Ci la-
t ina r ec ib i r á S. E. corte en Palacio, para la 
que se han invi tado á todas las personas que 
concurren á dichos actos. 
E n á m b o s dias se e n a r b o l a r á el pabe l lón 
nacional en las fortalezas y edificios del 
Estado, las tropas de la g u a r n i c i ó n ves t i r án 
de gala y la b a t e r í a de saludos h a r á las sal-
vas de ordenanza. 
Serenata y recepción. 
Los cuerpos de Volnntariop de l;1 Haba 
na, que con singular ssiiufa. •. ion lúyieroii 
noticia dol ascenso á Teniente General del 
que fué su digno General Subinspector, el 
Excmo. Sr. D.Sabas Mar ín , quisieron hacer 
á S. E. una d e m o s t r a c i ó n elocuente del j ú -
bilo con que han sabido l a a l ta distiuciou 
que h a b í a recibido del Gobierno Supremo, y 
a l efecto acordaron celebrar tan fausto su-
ceso con una br i l lante serenatay con el mo-
desto regalo de un b a s t ó n de mando, que lo 
ofrece el cuerpo y que r e c o r d a r á siem-
pre a l s e ñ o r General M a r í n el aprecio 
que ha merecido a l expresado ins t i tu 
to. L a serenata ee efectuó en la coche 
del domingo 17, y como es costumbre on 
todas esas manifestaciones e s p o n t á n e a s y 
calorosas que dicta el sentimiento, quedó 
muy lucida. 
Tomaron parte en ese acto varias ban 
das de m ú s i c a , que l legaron á la mo-
rada del Sr. General Mar in , precedien-
do á una numerosa comisión de jefes y ofi-
ciales á las ocho y media de l a noche. E l 
Excmo. Sr. General D . Francisco de Acosta 
y Albear, que ejerce interinamente la Sub-
inspeccion de Voluntarios, p r e s e n t ó las co 
misiones al Sr. General M a r i n , d i r ig iéndole 
con este motivo u n breve y expresivo dis-
curso en que á la vez que expuso los mere-
cimientos del digno mi l i t a r que tiene á su 
cargo en estos momentos el mando superior 
de esta Isla, enca rec ió t a m b i é n la espon-
taneidad y e levación del acto realizado por 
los Voluntar ios de la Habana, inmediata-
mente d e s p u é s usaron de la palabra los se-
ño re s Conde de Casa Moró y Tellerla, el 
primero como Coronel decano del inst i tuto 
y el segundo como jefe del pr imer b a t a l l ó n 
de Voluntarios de Ar t i l l e r í a . Ambos expre-
saron á su vez el aprecio propio y el de sus 
subordinados h á c i a el Sr. General Mar in , la 
sa t i s facción que su ascenso les p roduc í a , y 
el deseo de significar esa sat isfacción con un 
modesto presente que le recuerde siempre 
el aprecio y la a d h e s i ó n de los Voluntarios 
de la Habana. 
E l Sr. General M a r i n , profundamente 
conmovido por aquellas demostraciones, 
mani fes tó su agradecimiento á todos, ofre-
c iéndoles una vez m á s el testimonio de su 
afecto y a s e g u r á n d o l e s que donde quiera 
que se sirva el Gobierno ut i l izar sus servi-
cios, c o n s e r v a r á grato recuerdo de estalala 
y de sus habitantes, á los que debe tan se-
ñ a l a d a s muestras de e s t imac ión . Termina-
da esta pr imera parte de la fiesta, l a con-
currencia se e spa rc ió por los salones de la 
morada de los Sres. generales M a r í n , que 
con su exquisita g a l a n t e r í a y amabil idad 
proverbiales, á todos agasajaban, obse-
qu iándo los con exquisitos helados, dulces y 
bebidas, mientras que las bandas situadas 
en la plaza de Armas, tocaban escogidas 
piezas de su repertorio. 
Una orquesta de salou toeft asimismo va-
rias pizas que permit ierou á muchos de 
los asistentes bailar valsea, polkas, cuadri-
llas, etc. 
L a concurrencia era por extremo nume-
rosa y dist inguida, figurando en ella los se-
ñores Comandante General del Apostadero, 
Subinspectores de las Armas, brigadier 
de Estado Mayor, Presidente de la A u 
diencia, Gobernador CÍPÍI y otras diver-
sas autoridades, corporaciones civiles y 
mili tares, jefes y oficiales de Vo lun ta 
ríos, representantes de la banca, el fo-
ro, el comercio y todas las clases sociales, 
así como elegantes s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de 
la mejor sociedad habanera. En t re las da 
mas recordamos á las Sras, Condesas de 
Moré, de la Fernandina, de Romero y de 
I b á ñ e z , Armenteros de Herrera, Herrera de 
Romero, Castillo do Acevedo, Herrera do 
Cantero, León de Gonzá lez , Jo r r in de la 
Torre , Reboal de Zor r i l l a , Cabello de D u -
que de Heredia, Bo l íva r de Yolíf, Z a l d í v a r 
de San M a r t i n , Morales de Romeu, Haro de 
Elizalde, Quijano de Molina , Jurado de 
M a r t í n e z , de Osorio, de Vil lanueva, de Do-
minicis , de L ó p e z Zayas y de A g ü e r o , y 
entre las s e ñ o r i t a s á l a de Romero, Herre-
ra, I b á ñ e z , Gavir ia , Guzman, Pedroso, Az-
c á r a t e , Duque de Heredia, Aiza , Oaorio, 
Creapo, Za ld ívar , Yolíf, Brochero y Cabello 
con otras m á s da que no hacemos me-
moria. 
L a r eun ión d u r ó hasta las dos de la ma-
drugada, habiendo dejado grato recuerdo 
de ella á cuantos asistieron, recibiendo los 
cor tóses obsequios de los amables generales 
Mar in . No m é n o s grata s e r á la memoria 
que conserven estos de una man i fes t ac ión 
tan expresiva como lisonjera, en que han po-
dido conocer una vez m á s y de manera elo-
c u e n t í s i m a el alto aprecio de que gozan en 
esta sociedad. 
El Sr. Alarcon. 
Los lectores del D I A K I O que h a b r á n es-
t r a ñ a d o , en el ú l t imo correo y en el ante-
rior, la fal ta de las correspondencias que 
con la firma A . , escribe para este per iód ico 
t an insigne publicista, s a b r á n sin duda con 
pena, como nosotros, que esta falta recono-
ce por causa la enfermedad que padece 
nuestro i lustre corresponsal. Por prescrip-
ción facultat iva, el Sr. Ala rcon ha tenido 
que retirarse al campo y renunciar en al-
g ú n t iempo á todo trabajo intelectual . 
Lamentamos sinceramente la enfermedad 
nada que ver en eso asunto. Por otra parte 
os prohibo que t o q u é i s á Marcelo. Si debe 
ser castigado,—y lo será ,—sólo á mí corres-
ponde esa mis ión . No sé si lo que a ú n ex-
perimento por él es ódio ó amor, pero ocu-
pa completamente m i vida . E n fin, no quie-
ro, me e n t e n d é i s , s eño r Cár los , no quiero 
que se me arrebate l a a l e g r í a de decirle: 
T u sufres, l a desgracia ha ca ído sobre t í , 
e s t á s confundido, anonadado: yo soy quien 
lo ha querido. 
—¡Oh! vuestras amenazas no me i n t i m i -
dan gran coaa, rep l i có Cár los sonriendo. 
E l temor de veros contra m í no me deten-
d r í a . 
— H a r í a i s mal , r e s p o n d i ó I m p e r í a l a n z á n 
dolé una mirada amenazadora. 
—No ve el peligro un hombre cuando 
quiere vpnpsrpp, dijo él , vos lo sabé i s mejor 
que nad > Pero no quiero matar , por-
que aquellos á quienes se mata no mueren 
del todo ¡ee les vuelvo á ver! U n i -
camente quiero oro, mucho oro. 
— L o t e n d r é i s en cambio de una obedien-
cia absoluta. 
— P o d é i s contar conmigo. Ahora , ¿puedo 
saber q u é que ré i s hacer? 
—Desde luego, recompensaros. 
— H ó a h í una palabra que suena agrada-
blemente en mis o ídos . 
— A h í t e n é i s por vuestro p r imer mes, d i -
j o I m p e r í a poniendo en la mano de Cár los 
cinco billetes de banco de á cien francos. 
—Comienzo á creer que nos entendere-
mos completamente, dijo Cár los guardando 
los billetes en su bolsil lo. 
—Alojaos en l a fonda del Bras i l , repuso 
I m p e r í a , pagad con largueza y no se sospe-
c h a r á de vos. 
—Amirablemente , r e s p o n d i ó Cár los ; pre-
cisamente v ivo en la fonda del Bras i l : 
— E n t ó n e o s , todo va bien. Allí os i r á á 
buscar P i é - d e - h i e r r o . 
— A h o r a me fal ta conocer vueatroa pro-
yectos. 
del escritor, no tanto por el i n t e ré s de sus 
cartas, tan gratas á los lectores del D I A U I O 
D E L A M ^ R T - ' A , como por el ca r iño que 
nos merece el amigo, cuyo completo resta-
blecimiento vivamente deseamos. 
Un candidato 
U n telegrama de nuestro servicio par t icu-
lar presenta como indicado para l á Secreta-
ría del Gobierno General de esta i s la al Sr. 
D. Pedro Antonio Torres. No es nuevo en 
la a d m i n i s t r a c i ó n ni en la pol í t ica el señor 
Torres, que d e s e m p e ñ a en la actualidad la 
dirección do la Sección de pol í t ica en la 
S u b s e c r e t a r í a del Consejo de Ministros, á 
cargo anteriormente del Sr. Ferratjes. T a m -
bién ha sido director de Beneficencia en el 
Ministerio do la Gobernac ión , y á n t e s de 
llegar á esos puestos, gobernador de varias 
provinRins peninanlares, entre ellas la de 
^ralO; c i J , 
Diputado eu var iuá kgicla turas , fel S;-. 
Torres ha mil i tado siempre entre los m á s 
adictos amigos del señor Sagasta. 
— <ĵ . 4B>-< .̂ r 
El Cacao. 
I 
Instrucciones sobre el cultivo del cacao, p o r 
el Sr. D . J o s é G. Segura. 
I . 
D i spon iéndose algunas personas á em-
prender el cul t ivo del cacao, c reémos con-
veniente suministrarles n. Licias acerca de 
particular.—Con este propós i to i rémos dan-
do á conocer cuanto se ha escrito con dis-
creción respecto del cacao, considerado en 
varios aspectos, de ta l suerte que el cuida-
doso lector, pueda a l cabo de a l g ú n tiempo 
reunir los datos diseminados en diferentes 
publicaciones.—A ellos a g r e g a r é m o s en su 
dia la relación de los experimentos que en 
!a actualidad llevamos á cabo relativos al 
desarrollo del cacao. 
Comenzamos por insertar una memoria 
del Sr. Segura, que ha merecido ser impresa 
por cuenta del Ministerio de Fomento, Co-
lonización, Indus t r ia y Comercio de Méjico 
y dis t r ibuida por toda l a r e p ú b l i c a para 
que sirviese de norma á los cultivadores de 
cacao. 
H ó a q u í este impor tante documento: 
Se l lama cacaotero al á rbo l que produce 
el cacao. Crece y se desarrolla en diversas 
partes do los Gafad .a de Veracruz, Tabas-
co y Chiapas; existiendo muy pocos plan-
t íos en el de Campeche; pero, donde ha 
adquirido gran importancia ea en Tabasco, 
por lo apropiado del cl ima y del terreno pa 
ra este cul t ivo . 
Requiere ua clima caliente y h ú m e d o , 
cuya temperatura media no baje do 24° 
c e n t í g r a d o s ai d í a y cuyas m á x i m a y m í -
nima diurnas no presentan graa ies oscila-
ciones. 
Loa terrones que m á s lo convienen son los 
de a luvión , ricos en detr i tus o rgán i cos y 
que no sean pantauosos. Crece y so desa-
rrol la en los tarreaos huiniforos, en los des-
montados recientemente, en los bosques y 
en k n flancos de las colinas; pero aun cuan-
do por la naturaleza del cl ima, bastante 
h ú m e d o quy requiere, convenga establecer 
la p l a n t a c i ó n cerca de los rioa y de otras 
corrientes de agua, debe evitarse hacerla 
on tan-«uo3 pantanosoe, si á a t e s no se han 
saneado por un buen sistema de zanjas ó 
sang r í a s que eliminen las aguas estanca-
das, conservando uaa humedad convenien-
te. 
Este árbol se propaga por semilla y da 
mejores resaltados haciend-o la siembra en 
a lmáe igo , (canteros ó cajetes). Para esto 
en loa meses ds noviembre á Diciembre, se 
labra la t ie r ra en donde ha de establecerse, 
eligiendo un terreno p r ó x i m o á aquel on 
donde se ha de hacer el trasplante para 
evitar los gastos consiguientes al acarreo, 
p é r d i d a de t iempo y mal t ra to de la p lan-
ta; y siempre que sea posible, cerca de a l -
guna agua corriente, dando las labores que 
sean necesarias para m u l l i r l a perfectamente, 
procurando que é s t a s no sean precipitadas, 
sino que medie a l g ú n t iempo de una labor 
á otra; ea decir, que p u d r a bien el barbecho, 
(aegun la exp re s ión usada entre los c u l t i -
vadores mejicanos), ejecutando en el mes 
de marzo una labor con azada ó pala 
á - t r e i n t a c e n t í m e t r o s do profundidad, ex-
trayendo los troncos y ra íces de toda espe-
cie. 
En el mes de ab r i l , si no ea tá h ú m e d a l a 
t ierra , se la da un riego y ae precedo á 
formar camellones, o r i en t ándo los de Esto á 
Oaate, de cinco cuartas (1,^47) do ancho y 
de una long i tud conveniente, spgun la i m -
portancia del p l a n t í o ; pero, es m á s cómodo 
para las operaciones subsecuentes, hacer 
que tengan cincuentra metros, separados 
entre sí por un andador de seseuta c e n t í -
metros, que s i rva á la vez de c a ñ o de riego 
y de esourrimiento para el iminar el exceso 
de agua provenida por las l luvias. Estos 
andadores deben estar á t re in ta c e n t í m e -
tros debajo del nivel de la superficie de los 
camellones.—En el mea de mayo se trazan 
eiaco surcos equidistantes, á lo largo de los 
camellones, con un rayador ó almocafre y 
si no ha l lovido y la t ierra no conserva 
j u g y , ee da un riego para proceder luego á 
la siembra. Para esto el d ía en que se nan 
de verificar, que s e r á en el mismo mes do 
mayo, se llevan las mazorcas do cacao re-
cientemente cosechadas a l lugar destinado 
á la a lmác iga , se rompen, cuidando de de-
sechar todas aquellas que presenten una 
mancha negra ó p r i n g u i t a en el co razón 
(placenta ó cuerpo piacentario); se extraen 
iaa almendras con todo y el m u c í l a g o que 
contienen y se siembran en las l íneas de los 
camellones, abriendo agujeros con un plan-
tador de tres cuartos de pulgada (17 m i l i 
metros), á distancia do diez pulgadas (23 
mi l íme t ros ) , y se cubren con tres c e n t í m e 
tros de t ie r ra . Una vez hecha la siembra, 
se riega con regadera de mano y se cubre 
el came l lón con paja, zacate, hojas de p lá -
tano ó platani l lo , berijado ó de palma.—De 
los 15 á los 20 dias nace la planta. 
Algunos aconsejan que se hagan remojar 
las almendras por 24 horas á n t e s de sem-
brarlas, y que ee ponga en el agujero don-
de se han de depositar, u n poco de es t i é r -
col bien consumido, lo que c r e é m o s una 
buena p r á c t i c a . 
Es conveniente regar por las tardes las 
plantas, todos los d í a s que no l lueva; pero 
siempre con regadera de mano, sobre la cu-
bierta y escardar para destruir las plantas 
e x t r a ñ a s que nazcan. 
Desde los primeros dias de la siembra se 
clavan en las oril las, á lo largo de los ca-
mellones, de t ramo en t ramo, horquetas 
que sobresalgan u n metro sobre el n ive l del 
terreno, colocando sobre ellas, l ong i tud ina l 
y transversalmente, moril los, otates, ca r r i -
fos, cuilotes ó cualquier otro a t r a v e s a ñ o , 
con objeto de formar u n a r m a z ó n , del q u é 
resulte u n tejado ó tendido a l came l lón , que 
se c u b r i r á en su oportunidad. 
Luego que l a p lanta tiene cuatro hojas, 
se qu i ta la cubierta del came l lón para que 
pueda desarrollarse l ibremente y se coloca-
r á é s t a encima del tejado, hasta cubr i r lo 
perfectamente, procurando que el techo a-
—Bueno es, eu efecto, que todo lo sé -
pala. 
E u t ó n c e s I m p e r í a refirió todo el p lan con-
cebido por Bartholomeo, el cual comenzaba, 
como sabemos, por la calumnia. 
• —Siempre procede así ese querido amigo; 
pero esos medios son ineficaces. Si que ré i s 
creerme, debé i s conduciros con m á a v i g o r . . 
¡Obras , es preciso obras! 
—Esa es m i opin ión . Por lo d e m á s , tene-
mos en reserva algo m á s enérg ico . 
—Enhorabuena. f Y c u á n d o se l leva á e-
jecuciou? 
—Dentro de algunos d í a s todo e s t a r á dis-
puesto. .Yo lo t e n í a ya arreglado too para 
dar un golpe terr ible; pero el descubrimien-
to que h a b é i s hecho me obliga á modificar 
m i proyecto. Es menester ahora que yo vea 
al loco, que adquiera la cert idumbre de que 
es seguramente el m a r q u é s de Varandez, m i 
padre y el de Zi te l la . 
—Eso no es dudoso. 
—No importa , necesito verle. 
— Y en seguida ¿qué ha ré i s ? 
—Veremos; a p r o v e c h a r é las circunstan-
cias. Si ese hombre es el m a r q u é s de 
Varandez le r o b a r é de la casa de sa-
l u d . 
— í C o n q u é objeto? 
—Para faci l i tar m i venganza. Necesito 
t a m b i é n encontrar al Cliente. 
—Para eso debé i s dir igiros á P i é - d e - h i e -
rro; es un br ibón que nunca se deja coger 
en descubierto: él debe saber lo que ha sido 
del antiguo notario. 
— E l me lo d i rá ; e s t á interesado en ser-
v i rme . 
Cár los m e n e ó l a cabeza sonriendo. 
—Puede ser, dijo; pero no p e r d á i s de vis-
ta, querida, que el i n t e r é s del dia anterior 
no es siempre el del siguiente. 
—¿Y eso q u é significa? 
—Que es menester apresurar loa aconte-
cimientos y poneros en guard ia contra laa 
e^entualidadea de lo emprevisto. 
brlgue, en su derredor, la distancia que 
medie entre el suelo y el tej ido; se dan 'os 
riegos necesarios, á fiu de que no le faitA-
humedad al terreno y se escarda cuantas 
veces sea conveniente para tenerlo a i ^ i p r e 
l impio de malas yerbas. 
En setiembre ú octubre, ae comienza pru-
dencialmente á quitar la sombra paraj iar le 
sol á la planta; cuando las lluvias s^ft i la-
tan en el invierno y en la primavera, se rie-
ga la a l m á c i g a por la tarde; en junio del 
año siguiente se trasplanta el cacaotero; 
pero algunos prác t i cos aseguran que á los 
cinco meses de sombrada la almendra eatá 
ya la p lant i ta propia para trasplantatse. 
E n Guayaquil y en otros lagares 'de la 
Amér i ca Meridional se planta la almendra 
de asiento sin hacerla nacer y desarrollarse 
en la a lmác iga . 
E l cacaotero, siendo un vegetal que ne 
coaita, al mónoa, en sus primeros años, de 
sombra, ea necesario apropiarle el terreno á 
esta exigencia, para lo cual con la debida 
an t i c ipac ión y s i m u l t á n e a m e n t e con los t ra 
bajos do p r e p a r a c i ó n do la a l m á c i g a , deben 
hacerse los relativos para diaponer el terre-
no en dondo bl cacaotero debe pasar el ros-
to 't.í au vida. 
En enero se roza el terreno y da febrero 
á mayo se w a á m í 6 p l an ta el moté, enten-
dióadoso por estos nombres la operac ión 
que tiene por objeto plantar los á rboles que 
han de servir para abrigar el cacaotero, en 
sus primeros años , de la acción directa de 
los rayos solares. 
Se madrea el terreno abriendo hoyos de un 
pió (0,Ln28) de ancho, largo y profundidad 
en l íneas paralelas, en cuanto sea posible 
orientadas de Sur á Norte , á distancia uno 
de otro de cuatro varas y media (3,m77) á 
cinco varas (4 ,ml9) y en treabolillo. 
En mayo al aproximarse las aguas se 
siembran estos hoyos ó cepas, estacas do 
dos y media varas (2,m()il) de colorín (1), 
coooite, palo mulato, jobo c imar rón , p l á t a -
no ó a l g ú n otro decrecimiento r áp ido y con 
especialidad de aquellos de follage menudo, 
que moderando la a c c i ó n del sol, no i m p i 
dan la vent i lac ión. Pueda sembrarso tam-
bién entre estas l íneas , maíz , huacamote ú 
otras plantas escardadas, pues sus labores 
sirven de p r e p a r a c i ó n al terreno y lo bene-
fician para hacer el trasplante. 
En el a ñ o en que sa va á hacer és te , se 
abren sobre las l íneas de los á rbo les , lla-
mados madres ó madrinas, en el medio de 
la distancia de á rbo l á á rbo l , otros hoyos ó 
agujeros de laa mismas dimensiones que loa 
anteriores, los que s e r v i r á n para plantar en 
elloa los cacaoteros que se extraigan de la 
a lmác iga ; cuando sea t iempo do la tras-
p l an tac ión á tres cuartas (0m63) de uno y 
otro lado de estos, se abren otros hoyos en 
la misma di recc ión de las l íneas destinados 
para plantar las chichihuas. 
A l principio de laa aguas, cuando sa t ie -
ne seguridad de que se establezcan y cuan-
do ya los cacaoteros da la a l m á c i g a han 
crecido cuando m é n o s cuarenta c e n t í m e -
tros, á cuya al tura l legan generalmente en 
el mea de junio , se procede a l trasplante y 
para é s t e se elige un dia nublado. 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
Empleados municipales. 
E l Sr. Conde do I b á ñ e z , Alcalde Munic i -
pa l de la Habana, en atento B. L . M . se 
sirve decirnos, con ruego de que lo hagamos 
públ ico , que han llegado á su noticia insi-
nuaciones que pudieran her i r la r e p u t a c i ó n 
y buen nombre de algunoa de los empleadoa 
del Excmo» A y u n t a m i e ü t o , si no estuvieae 
justificada por largos y buenos servicios la 
honradez de todos ellos y el m á s exquisito 
celo en el cumplimiento do sus deberes. 
Esto no obstante, el Sr. Alcalde Munic ipa l 
t e n d r á sat isfacción especia l í s ima en atender 
y depurar cuantas reclamaciones se presen-
ten eobre retrasos en el t r á m i t e y despacho 
de expedientes ú otras causas, evitando así 
toda suerte de infundadas murmuraciones, 
á cuyo fin d a r á audiencia todos loa d í a s y á 
todas horas, excepto aquellos en que deba 
reunirse la Corporac ión Municipal . 
Sobre la vacuna. 
Deseoso el Centro de Vacuna que sostie-
ne l a D i p u t a c i ó n Provincial , de propagar el 
virus vacuno, especialmente en esta época 
ea que reina la epidemia de viruelas en m u -
chas poblaciones de la Is la y en algunos ba-
rrios de esta capital , dir ige la aignienlo 
exc i t a c ión al públ ico que repiodnoimoa del 
Boletin Oficial de hoy, m á r t a s ; 
EXCELENTÍSIMA. DIPUTACIOIÍ P R O V I N C I A L 
D E L A H A B A N A . 
Centro de Vacuna,—Presidencia. 
Como no obstante la v iva sol ici tud y el 
cuidadoso esmero con que, por parte de es-
te Centro, se ha procurado tener en cona-
tante traamision el virus vacciual, p rod i -
gándo lo á manos lleaaa, como ún ico y efi-
caz preservativo de la terr ible viruela, é s t a 
se ha presentado y p r o p a g á d o s e en d is t in-
tos barrios de esta capital y en a l g ú n t é r - ' 
mino de la provincia —ai no con un c a r á c t e r 
t a l de gravedad bastante á infundir un ver-
dadero pánico , sí con la suficiente frecuen-
cia á motivar eórios temores, dada la í n d o -
le de esta enfermedad—esta Presidencia se 
crée , por lo tanto, on el deber de l lamar la 
a t enc ión del vecindario h á c i a el estado ac-
tua l do la salud púb l i ca , para que, viniendo 
en apoyo de este Centro, procure que los 
esfuerzos del mismo no se esterilicen, mos-
t r á n d o s e rehacio ó prevenido contra la ino-
cu lac ión vacciual, que el Centro hoy como 
siempre, ea tá diapuesto á practicar, donde 
y como quiera que para ello sea solicitado. 
L a v a c u n a c i ó n se realiza no sólo en el lo-
cal del Centro, edificio que ocupa la D i p u -
tac ión Provincial , todoa los dias de ocho á 
diez de la m a ñ a n a , aino t a m b i é n diariamen-
te y en diversas localidades, al tenor de los 
anuncios insertos en Jos per iód icos , y el 
C e n t r ó e s t á dispuesto, á la vez, á enviar las 
comisionea do profesores, adscritos a l mis-
mo, á los puntos que, por laa respectivaa 
Alca ld íaa de barr io, ae designen para pres-
tar con é x i t o eso servicio; y á fin de que no 
pueda protestarse por nadie ineon veniente 
para recibir el inapreciable baneficio de la 
v a c u n a c i ó n ó r e v a c u n a c i ó n , hago sabor gus-
toso que, i n s p i r á n d o s e loa profesores del 
Centro en el m á s fervoroso esp í r i tu p ú b l i -
co, e s t a r á n prontos á prestar sus servicios 
á domicil io, con el c a r á c t e r de gratui tos , 
como lo son todoa loa que l a iuat i tucion ha 
venido diapensando deade su creacioq. 
E l púb l i co , que no puede alegar ignoran-
cia de lo que pasa, y para quien so abren 
á m p l i a m e n t e las puertas de la s a l v a c i ó n , 
no p o d r á presentar, pues, excusa admisible, 
n i tener á quien culpar en el doloroso caso 
de que la enfermedad, p r o p a g á n d o s e , mer-
ced al alejamiento del vecindario del pode-
roso preservativo de la misma, m u l t i p l i -
que el n ú m e r o de sus v í c t i m a s , entre las 
que necesariamente h a b r á n de figurar, y en 
una p r o p o r c i ó n de seguro aterradora, los 
refractarios á rec ibi r el don precioso de la 
v a c u n a c i ó n . 
(1) Erjthrina coraloides—Según el Sr. Lavcrric-
re, á esto mismo árbol llaman eu Tabasco, chontal, 
madre chontal 6 madre de cacao. A l colorín se lo l la -
ma también pitos, zompanlla, Trompanguahusti, iqni-
mite, patol y pichoso. 
—Señor Cár los , a p r o v e c h a r é el consejo. 
Y no teniendo nada máa que decir á Car-
los, I m p e r í a le de sp id ió . 
—Idoa, dijo, y eaperad mía instruccio-
nes; sobre todo, cuidado con laa impruden-
ciaa. 
Y el falso b r a s i l eño re t i róse encantado de 
au visi ta. 
X X I I I . 
MOTIVOS D E ODIO. 
T a n luego como ae e n c o n t r ó sola y entre-
gada á sí misma, púaoae I m p e r í a á re í lecx io-
nar t an f r í amen te como ae lo p e r m i t í a au 
temperamento irascible. L a s i tuac ión le pa-
reció buena. 
P r o d u c í a s e en au alma un fenómeno psi-
cológico bastante e x t r a ñ o . 
H a l l á b a s e bajo la impres ión de dos temo-
rea opuestos: t e n í a medio do ser derrotada 
en el ú l t imo momento do ana sombr íos pro 
yectoa, y t e m í a ver realizadas ana esperan-
zas criminales. 
No ae h a c í a ilusionea acerca de Marcelo; 
h a b í a perdido laeaperanza de hacerae amar; 
pero—ella no q u e r í a n i confesárselo á sí 
misma,—el amor que el conde la inspirara, 
no se h a b í a ext inguido en su co razón . Este 
amor excitaba en ella todos los furores de 
los celos, y ya no d i s t i n g u í a claramente si, 
en la nueva lucha que e m p r e n d í a contra 
Marcelo y los suyos, obedec í a á u n senti-
miento de odio ó á au amor deseaperado. 
De a q u í la t u r b a c i ó n aecreta de su alma. 
L o que a ú n c o n t r i b u í a á aumentar el de-
s ó r d e n de sus ideas, era que, habi tuada á 
una vida de ruido y movimiento, v iv í a ais-
lada y desocupada. No p o d í a acostumbrar-
se á la soledad; la existencia en esta forma 
la era insoportable. 
E l inesperado descubrimiento hecho por 
Cár los daba nuevo pasto á ana ideaa. 
—Ese b ra s i l eño , ese loco, p e n s ó , ' ¿ se rá 
realmente el ma rquóa de Varandez? 
En tóneos recordó , ex t r emec ióndose , t odo 
T é n g a l o el vecindario s^í entendido, y 
oyendo la voz d'-l deb«r y d * la propia con 
voniencia, apre^úreae á ponerse á cubierto 
de uaa enfermedad que, como ea sabido, si 
h ico gracia á veces de la vida, deja casi 
siempre buelbis repugnantes de aua ata-
ques. 
Habana, j u l i o 15 de 1887. 
Antonio G. Tel ler ía . 
Lanros de la Reina. 
Con este epígrafe publica lo siguiente un 
diario madr i l eño de reciente f^cha: 
Las altas condiciones morales de nuestra 
augusta Soberana, aon estimadas por todoa, 
y reconocidaa, no sólo por cuantoa podemos 
apreciarlaa de un modo directo, sino á u n 
por loa habitantes de las naciones extranje-
ras, á cuyoa oidoa llega el eco de laa mere • 
c idíaimaa alabanzaa que á S. M . la Reina la 
procuran ana talentos y virtudes. 
Difícil aería hal lar en reg ión alguna lazoa 
tan estrechos da s i m p a t í a entre el pueblo y 
el trono, como loa que existen actualmente 
en E s p a ñ a ; la i lustre viada de nneatro raa 
logrado Monarca ha conaesyuido en muy 
poco tiempo realizar «aa d e s i d e r á t u m de los 
Rayes, que consiste en fundar las bases m á s 
sól idas de su reinado en el amor de loa pue-
blos, y no en laa imposicionea en ia fuerza 
armada ó en los torr i í lu í fallos de loa t r i b u -
nales. 
Para alcanzar resultado tan alto, no ha 
necesitado S. M. la Reina D ' Mar í a Cris t i -
na, m á a que aaguir loa impulsoa siempre 
generosos de au m a g n á n i m o corazón; al lá 
donde ha habido l á g r i m a a q u o enjugar, des-
gracias que sobrellevar ó ínfalicea á quienes 
socorrer, la feliz iniciat iva de S. M . la Reina 
ha acudido conatantemente, y al par qne sus 
labios pronunciaban frases de consuelo, 
procuraba au clavada inteligencia r áp idos 
medios para aminorar loa malea, y su cora-
zón generoao prontos recursos q ú a cubriaaen 
la miseria de loa indigentea. 
É s t a , que es la m á s sublime de las pol í t i -
caa, le ha valido conatantea bendiciones y 
la ha conquiatado e n t u s í a a t a s defansorea 
pT,ra la corona de au augusto hijo; no es 
mucho, pues, que á las naciones extranjeras 
alcance el eco de laa alabanzas que el pue-
blo español la prodiga. 
Plena demos t r ac ión de estas palabras 
nuestras, constituye el hecho de haber con-
ferido á S. M . la Reina D " Mar í a Cristina 
un premio de honor la Sociedad Nacional 
Franceaa de Es t ímulos al Bien. 
Acostumbra esta Sociedad discernir tales 
premios á los Soberanea que máa ae d i s t in -
gan por ana obras de beneficencia y t í tu los 
marecidís imos; para el premio de honor que 
le ha sido otorgado, r e ú n e S. M . la Reina, 
con laa fundaciones del Asilo para loa invá -
lidos del trabajo, del Manicomio penal y la 
P e n i t e n c i a r í a hospital, benéfieaa mejoras 
decretadas durante su Regencia y que ha 
tenido la honra de suscribir como Minis t ro 
nuestro i lustre amigo el Sr. León y Cas-
t i l lo . 
L a Sociedad de Es t ímu los al Bien ha 
comprendido toda la solici tud que en favor 
de los deagraciados e n t r a ñ a n laa fandacio-
nea citadas, y no ha dudado en conferir á 
nuestra amada Reina un premio de honor. 
Pero, por mucho que hagan laa corporacio 
nea filantrópicas extranjeras eu demostra-
ción del alto concepto que las virtudes de 
la Reina lea merecen, siempre lea s u p e r a r á 
on la manifaatacion da oaoa aentimientos el 
pueblo español , que ve en Da Mar í a Crist i-
na, máa una madre que una Reina; y de esta 
suerte se p o d r í a asegurar que loa sonti-
mientoa moná rqu i cos , m á s aíin que en las 
ideas, se bai lan arraigados, en nuestra pa 
t r i a , en los corazones. 
Registro de la Propiedad. 
Eata oficina, á cargo de nuestro d i s t ingu í 
do amigo, el Dr . D J o s é Manuel Tr iana , se 
ha instalado desda ayer, lúnes , en la mag-
nífica casa n ú m e r o 40 de la calle de Cuba, 
en que estuvo duranta mucho tiempo el Go-
bierno c i v i l de la provincia. 
E n la planta baja y á l a derecha se en-
cuentran el Diar io de operaciones; la mesa 
de t í tu los pendientes y el despacho del Sr. 
Registrador; á la izquierda ae hal lan l a 
oficina l iquidadora de derechos reales y 
el Registro Mercant i l y á con t inuac ión 
en un ámpl io y bien venti lado sa lón, ae ha 
colocado el Negociado do inacripciones y el 
Archivo del antiguo y moderno Registro. 
A fin da precaver todo peligro y tener 
loa librea en lugar seguro, sabemos que en 
brava ae c o n s t r u i r á á expensaa del Sr. Re-
glatrador una b ó v e d a de amianto y l a d r i -
llos refractarios, para conaervar todoa los 
documentos del Regiatro. 
Felioitamos á nuestro apreciable amigo 
por el celo que ha desplegado á fin da s i -
tuar eata oficina en un edificio c ó m o d o y 
que r e ú n e laa condicionea de aeguridad ne-
cesarias para depositar los importantes do-
cumentos que eu ella existen. 
Centro Canario. 
Á la una de la tarde de anteayer, domin-
go, tuvo efecto la i n a u g u r a c i ó n del Centro 
Canario da I n s t r u c c i ó n y Recreo, fundado 
por in ic ia t iva de l a Asoc iac ión Canaria de 
Beneficencia y P r o t e c c i ó n Agr í co l a y espe-
cialmontc merced á los esfuerzos de su digno 
presidaote, nuestro querido amigo el s e ñ o r 
Dr . D . Domingo F e r n á n d e z Cubas. 
Dió realeo al acto, que fué solemne, una 
numerosa y eacogída concurrencia, en l a 
cual so contaban el Excmo, Sr. Gobernador 
General inter ino y otras autoridades. 
El Sr. Secretario de la Sociedad, D . L u i s 
Foblea, l a y ó u n a memoria do loa trabajos 
efectuados p a r a instalar dicho centro; y en 
aaguida el i lustrado c a t e d r á t i c o Sr. F e r n á n 
dez Farraz layó en t o m b r e do l a Jun ta D i 
lec t iva , un discurao alusivo al acto y á loa 
nobles fines á qne obedece l a c reac ión de 
aquel Centro. 
El Sr. General M a r í n , con sentidas y elo-
cuentaa frases, inspiradas en un elevado 
esp í r i t u de concordia, felicitó á loa canarios 
por el paso que acababan de dar en l a senda 
del adelanto, c x b o r t á n d o l o a á marchar 
aiempra unidos por esa miama senda hasta 
conseguir el fin apetecido. 
D e s p u é s fueron obsequiados todos los con-
currentes con un delicado refeeaco, durante 
el cual ae lea s i rv ió t a m b i é n un exquisito 
v ino de Tenerife. 
Por la noche ee ce l eb ró un gran baile en 
el local que ocupa el Centro Canatio, alendo 
t a m b i é n muy numerosa la concurrencia que 
dis f ru tó del mismo, y terminando con este 
sarao br i l lan te las fioatas de l a i n a u g u r a c i ó n 
do aquel. 
La Exposición do Filipinas. 
U n acreditado diar io m a d r i l e ñ o pub l ica 
en au n ú m e r o del 30 do j u n i o el siguiente 
ar t iculo, á p r o p ó s i t o do la E x p o s i c i ó n pro 
movida por el Sr. Minis t ro de Ul t ramar ó 
inaugurada solemnemente por S. M . la Rei-
na el d ia 1? del actual mes de j u l i o : 
Há l l a se é s t a si tuada en uno do los eitioa 
máa pintorescos del Parque dol Retiro, en 
el mismo punto en que no ha mucho t iem-
po se exhibieron grandea riquezaa minera-
les, tranformado hoy por completo en her-
moao paraje oriental , genuino refl"jo de 
nueatraa poaeaionea allende loa marea. 
Una verja encarnada le rodea, y en su 
interior lo primero que so presenta al e x á -
mén del curioso, es el palacio de las i n s t a -
laciones. 
¡Cuán ta novedad! ¡Qué objetos tan d i -
versos y curiosos! 
E n este palacio hay ocas ión de estudiar, 
no ya sólo las costumbres del indio, si que 
t amb ién sua usos y costumbres. 
Las artea, la industr ia y la agr icul tura 
ae manifiestan con el natura l atraao en un 
pa í s que ha v iv ido siglos outoroa apartado 
da loa grandes cantroa de c ivi l ización. 
Eaie palacio há l laae d iv id ido eu variaa 
aeeoionea. Entrar en un estudio minneioeo 
le todas ellas ser ía cuettion iutermiuabla y 
trabajo exclnaivo de varios a r t í cu los , por 
lo quo sólo d a r é m o s una l igera idoa de los 
principalea objetos que en ellaa se exhiben. 
L a primera de laa secciones parece un 
cementerio; dos nichoa de J o l ó y variaa ca-
laveras aueltaa y eaqueletoa aa obaervan en 
algunoa anaqueles, lo cual da un t in te fu-
nerario y l ú g u b r e á eate recinto, de extraor-
dinario mér i t o para loa an t ropó logoa y para 
aquelloa que se dedican al estudio da la 
geologí.3; ae ven curioaos ejemplares de 
minera log ía , estalactitaa y eatalagmitas, 
y variaa muoatraa de aguaa minerales, de 
íagoa, de pan tan oa y de ríos. 
U n plano del volcan Mayon de A l b a y ea 
digno de figurar en un Muaeo; pero tiene el 
capital defecto de que ea tá conatruido con 
arreglo á cálculoa máa ó móaoa exactos, 
pero aiompre eventualea, pueato que nadie 
ha podido, no ya aubir á la cumbre, sino 
que tampoco pasar de la m i t a d de l a pen-
diente, á pesar de lo que en contrario ha-
yan querido demostrar los ingenieros á 
quienes se ha encargado su eatudio. 
Esta sala e s t á colindante con una aeccion 
eapecial que, si bien ea de un reducido ta-
maño , supera á la anterior en objatoa de 
capricho y de un valor real. 
Cuando visitamos és t a , lo que máa l l amó 
nueatra a t enc ión no fué n i el procioao deco-
rado de la miama, n i la diversidad de ar-
maa, n i a ú n otra colección de diminutoa 
objetos; pero sí nos fijamos en un trozo de 
palma que t e n í a algunoa caracteres graba-
dos con una sustancia sonrosada, y que se 
conserva en bastante buen estado. 
Procede eata palma de la Microneaia, y 
lo que en ella ee tá escrito ea una autoriza 
cion de aduana. 
T a m b i é n ea curioao un plano de la Cueva 
de las calaveras de la iala de Cagraray, dea-
cubierta por el Sr. Alvarez Guerra. L láma-
se así la mencionada g ru ta por haberae en 
centrado en ella buen n ú m e r o de c r á n e o s 
alguno de loa que se exhiben en esta aala. 
Pero si dignas de a t enc ión son estaa aec-
cíones, no lo ea m é n o s la que ae hal la á con-
t inuac ión referente á los usos y costumbres 
da aquellos naturales. 
Adornan laa paredes do eata aala blancas 
guirnaldaa de mediano guato, que forman 
a r t í s t i ca combinac ión con varice salacots y 
algunas rodelas. 
Sobre la puerta de entrada destacan dos 
inicialea A. X I I I , perfectamente delineada 
con cocoa blancoa. 
Raaaltan sobre el granate color de l aapa 
redea algunas panoplias, en las que ae ad-
miran deade el cria de loa moroa de J o l ó y 
el bolo, hasta la deforme hacha de ígo r ro -
tes; los arcos de Tinguianos, formando ar-
t í s t icas combinaciones con laa envenenadas 
flachas, que evocan el recuerdo del inmor-
tal Magallanes, cuya vida fué arrebatada 
por una da esaa traidoraa armaa. 
Algunoa caadroa repreaentando i n d í g e n a s 
costumbres descansan sobre variados peta 
tes, y completan este e x t r a ñ o conjunto i n f i -
nidad de fo tograf ías de loa principalea edi 
cios y puntos m á s pintoreacos de aquelloa 
paíaea. 
De laa vi t r inas , unaa contienen boquillas 
da igorrotea, otraa tipoa d ia t ín toa de a m b u -
lantea vendedorea y muchaa de ellaa peque 
ñoa modelos de bajay ó chozaa de c a ñ a y 
ñ ipa . Todas ellaa ea t án conatruidaa por 
iuclígenaa, y en ellaa ae revela la paciencia 
del indio , que se observa en l a minuciosi 
dad de ana trabajos. 
Nada d i r é m o s de la r ú a t i c a lanza uaada 
por loa naturales da las Carolinas, n i de los 
venenos vegetales con que tan to é s t a s co 
mo las armaa de igorrotea ea t án impregna 
das. 
En la sección destinada á aprestos de 
guerra ricas talas azulea adornan loa muros 
y aobre ellas destacan a r t í s t i c a s combina 
cionea, no sólo de las armas usadas en los 
paíaea salvajes, sino de laa que nuestro 
e jérc i to filipino poeóe. 
Cualquiera puede formar una comple ta 
idea de lo que éa te ea en aquelloa p a í s e s 
puea a d e m á s de verse eu eata aala m á a de 
doce man íqu ía vestidos con loa uniformas 
de gala y diar io de laa dis t intas armas, los 
planos de laa fortifleacionea y cuarteles m á s 
notables de Fi l ip inaa dan una exacta ide 
da los mismos. 
E n la sección destinada á los estudios 
zoológicos, se admira deade el enorme rep 
t i l hasta el d iminu to insecto. 
Entre los primeros e a t á diaocada l a enor 
me serpiente l lamada C h i n i t a que, cogid 
por un indio en uno de loa bosques de la 
iala de Bohol y regalada m á a tarde al pro 
pietar io do la finca de San Vicente Ferrer 
destinada a l cu l t ivo de la c a ñ a de a z ú c a r 
fué entregada despuea a l C a p i t á n general 
de aquellas islaa para que ae exhibiera en 
esta E x p o s i c i ó n de productoa filipinoa. L a 
serpiente mur ió , y diaecada, e a t á expuesta 
en esta aala. 
Varias cabezas de carabao, con sus gran-
dea cuernos en forma de media luna, cai-
manea, flamencos y otraa zancudas; una, 
buena colección de pintadas avea, entre laa 
quo figuran laa palomitas llamadas de p u -
ñ a l a d a ; algunos p e q u e ñ o s reptiles, suma-
mente finos, pero muy venenosos, se con-
sarvan en fcascoa, y hemos visto entre elloa 
unoa de un precioao color verde eameralda 
que parecen sumamente d6licado3. 
El a b a c á figura en pr imer t é r m i n o en la 
secc ión de ag t i cu l tu ra , y grandea melenas 
de eata p lanta t e x t i l cuelgan de laa pare-
de-». Diversas clases de plantas y semillas 
colocadas en eatantea de c a ñ a y algunaa 
muestras de tabaco elaborado constituyen 
el conjunto de la a g r í c o l a i n s t a l a c i ó n . 
De las otras dos retitantes, la una contie-
no i m á g e n e a , cuadroa y objetoa de ta l la , 
y ¡a o t ra exhibe muebles, telaa, carruajea y 
algunoa fan tás t i coa modeloa de piraguaa 
conatuidas por indios. 
Frente á este hermoao palacio, que t a n -
taa riquezas encierra, se divisa u n p e q u e ñ o 
pabe l lón , que descansa eobre unas rocas 
b a ñ a d a s por pintoresco lago. 
E n la cons t rucc ión de ese c a m a r í n , desti-
nado á las Reales personas, ha predomina-
do u n gusto esencialmente á r a b e , y hasta 
en la forma de su dorada caperuzaI parece 
verse la cubierta de la sala de Abencerrajes 
'le la h i s t ó r i c a A l h a m b r a de Granada. 
E l mirador, de gusto á r a b e , que da sobre 
las rocas, evoca los recuerdos del mirador 
de L indara ja en el Palacio de Boabdi l el 
Chico, 
Los paseos y puentes que atraviesan l a 
r í a cobijada á la sombra de los cocoteros y 
el m e n g i b i é , prestan u n t in te oriental á 
aquel recinto, en cuya c o n t e m p l a c i ó n se ex-
t a s í a el visi tante y trasporta su i m a g i n a c i ó n 
á tan lejanos pa í se s . 
L a enorme estofa de cr is ta l , construida 
para plantas tropicalea, ae o c u p a r á t o t a l -
mente por los muchos ejemplarea reciente-
mente llegadoa del Arch ip ió ¡ago . 
E n el lagfo ae mecen doa piraguas con sus 
cor reapond íen tea t o l i i l loa . 
Un eatrecbo aendero conduce desde el 
Regio pabe l lón á la r a n c h a r í a de igorrotea, 
que, rodeada en uno de ana ladoa por un 
tabique pampango, la sirve de va l l a en au 
parte opueata una de laa v í a s que cor tan l a 
Expos ic ión . 
E l interior de la r a n c h e r í a , en cuya en-
t rada ae eleva rúa t i co arco t r iunfa l , s e r á 
objeto de una deacripcion minuciosa en 
otro n ú m e r o . Báa tenoa decir por hoy que se 
hal lan en su in ter ior un abung ó choza de 
igorrotea, y otros varios modelos de casas, 
entre las que figuran una de actas ó ney;ri-
toa, habi tada por Tek , y que él considera 
exceaivamente cómoda ; siendo de adver t i r 
que tiene una a l tura que no l l e g a r á á un 
metro, y au longi tud s e r á do doa metros 
próximí imt-n te , y dividida en su in te r io r en 
ia habitaciones: tiene en una de ellas su 
echo y su equipuja d a í t i n a n d o la o t ra ¡«ara 
solaz y recreo. 
L a casa t r i buna l , en cuya planta baja se 
hal la l a cá rce l , el abung, colocado sobre ei 
á rbo l , y las chozaa de Tinguianes ea lo que 
constituye l a r a n c h e r í a , 
A la or i l la de la ría reposa, a l parecer, u n 
enorme c a i m á n disecado, no muy léjoa de au 
grande y redonda madriguera, en cuyo i n -
ter ior se ven algunos huevea. 
Algunos carabaos y va r íoa corzos sal tan 
en l iber tad dentro da la r a n c h e r í a . 
No t e r m i n a r ó m o s sin l lamar la a t e n c i ó n 
sobre la tabacanera, edificio destinado á l a 
e l abo rac ión del tabaco, y varios modeloa de 
casas filipinas. 
M a ñ a n a á laa sois de la tarde se efectua-
r á la i n a u g u r a c i ó n de la E x p o s i c i ó n de F i -
lipinaa; ea la pr imera vez que oficialmente 
se celebra entre nosotros. 
Vivamente deaeamoa que airva é a t a para 
dar un paso de avance en el progreso de l a 
indus t r ia y de la agr icu l tura de aquellaa ia-
laa, que tantas riquezas encierran. 
lo quti le habia referido Pedro Terrasain, y 
a io t ió que su c o r a z ó n ae l lenaba de ódio 
h á c i a aquel hombre, aquel m a r q u ó a , á quien 
su mailre h a b í a amado, y que t an fatal i n 
flaencia h a b í a tenido sobre au vida, 
—Sí , penaaba, ese hombre ha sido l a cau-
aa do todas nuestras desgracias. Por ha-
berle conocido y amado m i madre, m u r i ó de 
hambre y devorada t a l vez por inmundos 
roedores, en la cueva donde au feroz m a 
r ido la h a b í a encerrado, Y él , Pedro Te 
rrassin, era hombre honrado, buen eapo-
so - . . ¡y el m a r q u ó a de Varandez ha he-
cho de ó! un miserable! ¡oh! sí ¡el ma-
yor do los malvados! Por un inaudi to 
refinamiento de venganza ha perver t ido m i 
corazón y mancil lado m i cuerpo deapues 
de haber deprabado m i alma! . . . ¡Yo me 
ha visto pr ivada de todas las ternuras ma-
tan) al 05, de todas las abnegaciones de l a 
da todos los goces de l a dichosa i n -
fancia, y en seguida me he visto convert ida 
en I m p e r í a , la cortesana que l leva en l a 
frente el estigma de la infamia, , , ¡Por esto 
he sufrido todas las tor turas del amor 
despreciado, todos los sufrimientos de los 
celofc! 
No la fal taban razones, en efecto, para 
odiar al m a r q u é s de Varandez y al an t iguo 
notario. Pero á l a idea de que el m a r q u é s 
era su padre, o x t r e m e c í a s o á pesar suyo. 
Pues, por bi indado que ae hallaae su cora-
zón contra el remordimiento, p a r e c í a l e que 
una voz secreta le gr i taba: " ¡ D e t e n t e , dea-
graciada! no te conviertaa, por t u ódio cie-
go y loco, en verdugo de t u padre, en 
instrumento de la deshonra de t u herma-
n a ! . . . . " 
Pero l i b r ábase a l punto de eata r eacc ión 
quo se operaba en au alma y volv ía en bre-
ve á sus instintos perveraoa y crueles. Por 
aquel hombre y por aquella j ó v e n h a b í a su-
frido, y sufr ía a ú n , y no q u e r í a renunciar á 
vengarae, 
—,No;uo, exc lamó, quiero saborear e l i 
Más adhesiones. 
De Santiago de Cuba remiten al Circulo 
de Hacondadoa con facha 1G del corr iente 
mes, el siguiente te legrama: 
"Reunidos hacendadoa acordaron adhe-
rirse pe t i c ión contenida telegrama d i r i g i -
' de eae Centro Min is t ro U l t r a m a r eobre 
' aupraaion inmediata derechos e x p o r t a c i ó n 
agradeciendo i n i c i a t i v a . — J o s é Bueno " 
De Matanzaa y Sagua la Grande nos co 
munican que ae han recibido telegramas 
del Excmo. Sr. Min i s t ro de U l t r a m a r en loa 
miemoa t é r m i n o s que el que ae rec ib ió en 
eate Centro. 
Precauciones contra la rabia. 
L a Junta provinc ia l de Sanidad ha pub l i 
cado una ca r t i l l a dando instrucciones para 
evitar loa males que pueda ocasionar la h i -
drofobia, habiendo costeado la i m p r e s i ó n de 
la ci tada ca r t i l l a el I n s t i t u t o de V a c u n a c i ó n 
a n t i r á b i c a s e g ú n el m é t o d o del Dr . Paateur, 
establecido en eata capi ta l merced al celo 
y deaprendimieuto de la R e d a c c i ó n de n ú e s 
t ro apreciable colega L a C r ó n i c a Médico 
Q u i r ú r g i c a . 
Dicha car t i l l a ea como aigue: 
L a Jun ta de Sanidad de eata Provincia , 
convencida de que, por eficaces que sean 
las medidas h i g i é n i c a s dictadas por l a A u -
tor idad para evi tar la p r o p a g a c i ó n de la ra-
bia, estaa no realizan por completo' au h u 
mani tar io objeto, si á ia vez no se ponen á 
cubierto las poblaciones de su te r r ib le ase-
chanza, por medio de instrucciones escri 
tas á au alcance, ha acordado l a i m p r e s i ó n 
de eata Car t i l l a , para que l a a t e n c i ó n p ú -
bl ica se ponga en guard ia doade el momen 
to que el perro y el gato comiencen á expe 
r imentar loa primerea a í n t o m a s de la rabia; 
deavaneciendo á au vez por este medio m u í 
t i t u d de errorea popularea eobre el pa r t i cu 
lar/ as í como la opor tun idad del empleo de 
clertoa recuraoa que e a t á n a l alcance da t o -
do el mundo y que m i é n t r a a l lega el m é d i -
co, á quien debe llamarse inmediatamente , 
siempre pueden usarse con el mejor é x i t o . 
INSTRUCCIONES GENERALES. 
SIGNOS Q U E P R E S E N T A I -A R A B I A E N E L 
G A T O , 
L a rabia en el gato, ea mucho ménoa fre-
cuente que en el perro, algunos de cuyoa 
aignoa es conveniente que ae conozcan, en 
v i r t u d de que eate animal , tan pronto sien-
te laa primeras manifestaciones, huye de 
nuestra vis ta para no volver á aparecer has-
ta despuea de haber atacado con enfureci-
miento á cuantoa ha hallado á su alcance, 
tanto hombrea como animalea. 
En un pr inc ip io esta enfermedad se de-
nuncia, lo mismo que en el perro, por u n 
conjunto de signos que l laman l a a t e n c i ó n , 
toda vez que la fiaonomía y a c t í t u d e a con-
trastan notablemente con su estado o r d i -
nario. 
E l gato aiempre se ha l la en catado de so-
ño lenc ia en nuestras casas: cuando lo vea-
mos t r i s te , sombr ío , inquieto, agitado, re-
chazando todo alimento ó bebida, debemos 
preaervarnos de él , porque deade el momen-
to que se enfurece, revela su naturaleza 
salvaje y sus ojos centellantea expreaan una 
indecible ferocidad, 
SIGNOS E N E L P E R R O . 
Eate animal cambia de humor, se vuelve 
triste y tac i turno , busca la soledad r e t i r á n -
dose á los rincones m á a apartados de la ca -
sa, pero no puede quedar mucho t iempo afá, 
porque se vuelve inquieto, agitado, v a y 
viene, olfatea, boeca, escarba con las patas 
anteriores: sua gestea, movimientos y ac t i 
tudes parecen indicar que por momentos vo 
fantasmas, pues lanza mordidas a l aire v 
aul la como si atacase á a l g ú n enemigo. 
Su mirada expresa un aspecto feroz; pe-
ro en este estado a ú n no ta agresivo para 
el hombre; se mueatra dóci l y sumiso con su 
amo, á la voz de éa te obedece, con algunos 
signos do a l eg r í a , que devuelven á su fiso-
n o m í a au hab i tua l e x p r e s i ó n . 
L a rabia en este an imal es una enferme 
dad aparentemente benigna en u n p r i n c i 
pío , pero a ú n a^í l a baba ea siempre v i r u 
lenta, es decir, que encierra el g é r m e n ino-
culable. 
L a abundancia de baba no ea signo cona-
tante, pues t an pronto presenta la boca h ú 
meda como seca. 
M E D I D A S DE PRECAUCION 
R E F E R E N T E S A L A S P E R S O N A S . 
Cuando un indiv iduo ha sido mordido por 
un animal rabioso ó sospechoso, debe dejar 
sangrar l a herida, ya sea é s t a superficial, 
ya profunda. 
L a v a r l a her ida con mucha agua ó ex-
ponerla por a l g ú n t iempo al chorro de una 
l lave. 
Si no hubiese agua á mano puede hacerse 
nao del alcohol, amoniaco ó con orinea, ai no 
se tuviesen esos elementos. 
L a c a u t e r i z a c i ó n se p r a c t i c a r á con la pas-
ta de Viena, manteca de antimonio, t i n t u r a 
de yodo, pero sobre todo u n hierro a l rojo, 
que ea lo m á s eficaz. 
Estas cau te r í zac ionea pueden efectuarse 
con una llave, un clavo, ó cualquier pedazo 
de hierro, cuidando que és taa ae hagan pro-
fundamente y en todaa direcciones, pud ien -
do pract icar las cualquier persona; sin espe-
ra r á la l legada del m é d i c o . 
Debe procurarse l a mayor serenidad de 
á n i m o para cumpl i r estos preceptoa, y no 
uaar otros medios, que la p r e o c u p a c i ó n po-
pular m i r a como bueno?,- y son comple ta-
mente ineficaces, 
R E F E R E N T E S Á LOS A N I M A L E S . 
No deben'matarse; á n t e a a l con t ra r ío , |pro-
curar amar ra r a l an imal para observarlo, 
co locándo le siempre que sea posible un bo-
zal. 
L a creencia vu lga r de que matando a l pe-
r ro se e s t á l i b re del ma l , ea un error. • 
T a n lamentable, como el anterior , es otro 
error, muy vulgar , de que l a persona mor-
dida por un perro, sin tener é s t e rabia, e s tá 
expuesta á contraerla ai pasado a l g ú n t i e m -
po del accidente el a n i m a l rabia . 
L a rab ia sólo ae contrae estando el an i -
m a l rabioao en el momento que muerde. 
L a a p l i c a c i ó n sobre l a he r ida del rabo 
quemado, usada por el vu lgo , ea t a m b i é n 
un absurdo i n ú t i l y haata p e i j u d i c i a l , por-
que distrae el empleo de otros medios Ver-
daderamente eficaces. 
L a rubia, esa t e r r i b l e enfermedad qué 
hasta ahora ha venido siendo una senten-
cia de muerte para el desgraciado v í c t i m a 
de la mordida ocasionada por un animal r a -
bioso, va poidieudo ese fa ta l sello, desde el 
momento que el genio i n m o r t a l de Pasteur 
ha hallado u n medio para ev i ta r sus desas-
trosos efectos; cuyo proceder se e a t á prac -
t icando con buen é x i t o en el I n s t i t u t o A n -
t i r á b i c o , creado por la r e d a c c i ó n de l a C r ó -
nica M é l i c o Q u i r ú r g i c a [de esta ciudad, 
siendo tan humani tar ios servicios g r a t u i t a -
mente dispensados. 
Habana, 1? de j u l i o de 18S7. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, de 
acuerdo con lo informado por la Excma. 
Jun t a Superior do I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , h a 
declara lo ú t i l para l a e n s e ñ a n z a el M a p a 
p x r t i cu la r de l a I s l a de Cuba, que ha pu-
blicado D Manuel Penuelaa y V á z q u e z , T e -
niente aux i l i a r del Estado M a y o r de la C a -
p i t a n í a General, 
—Los jefes y oflcialea de C a b a l l e r í a invi-
t an á ana amigos á laa honras que se cele-
b r a r á n m a ñ a n a , m ié rco l e s , á laa ocho de la 
misma, en l a iglesia de Santo Domingo, por 
el a lma del teniente coronel. Secretario que 
fué de la Subinepeccion del arma expre-
sada, Sr, D . Ignac io Romero y Manzano. 
Por una pareja de la Guardia Civi l del 
pucato de los Quemados fueron detenidos 
varios morenos, operarios del ingenio Tole-
do, por aparecer como autores del escala-
miento y robo en Ja bodega de d icha finca. 
- H a fallecido en esta c iudad el ant iguo 
y conocido comerciante Sr. D . Pedro G a r -
cía y G u t i é r r e z , relacionado con muchaa fa-
milias de la Habana, á las que damos nues-
t ro sincero p é s a m e . Su entierro se efectua-
r á m a ñ a n a , mié rco le s , á las ocho del dia. 
Descanse en paz, 
—Bajo el ep íg ra f e "Tempes tad pasaje-
ra", publica lo siguiente E l I m p a r c i a l de 
T r i n i d a d en su n ú m e r o del d ia 13: 
"Como á laa seis y tres cuartos de la tar-
da de ayer, a v a n z ó cobre esta c iudad una 
turbonada t an fuerte de agna, m u l t i t u d de 
r e l á m p a g o s y algunoa grandea trnenos que 
d u r ó sobre hora y media, que produjo el 
convencimiento general de que p a s ó sobre 
nneetra cabeza una tempestad pasajera. 
L a electr icidad manifiesta por loa c o n t í -
nuoa r e l á m p a g o a era t a l , que afectaba la 
vista. 
No hemos sabido haeta el momento de es-
c r ib i r estas l íneaa que hayan causado d a ñ o 
personal alguno loa desprendimientos de a-
yer por la tarde". 
Ha fallecido en Gnanabacoa el Secre-
tar io de dicho Ayun tamien to , Sr. D , Juan 
F . Faura y Ruiz, Daacanae en paz. D a -
moa el p é s a m e á su fami l ia . E l entierro se 
e f e c t u a r á m a ñ a n a , miércolos , á l a s ocho del 
d í a , 
— E n el potrero San Francisco, t é r m i n o 
munic ipa l de Madruga , fué destruida por 
u n incendio una casa de v iv ienda , sin que 
afortunadamento ocurriese desgracia perso-
nal alguna. 
— L e ó m o s en E l Correo de Matanzas: 
" E n la noche del v i é r n e s a l s á b a d o ú l t i -
mo, se presentaron en l a casa del vecino de 
i Guamacaro, D , Juan A l v a r e z , tres hom-
¡ brea armadoa, r o b á n d o l e á dicho ind iv iduo 
I el dinero que t e n í a en au morada. 
Da al l í ae d i r i g i e ron loa bandidos á casa 
I de D . Bruno Diaz , á quien le l levaron una 
1 yegua, d e j á n d o l e u n caballo moro, y come-
{ t i d o ese segundo robo, ae presentaron en l a 
colonia que en el ingenio " L a Paz" de Ven-
tosa, tiene D . Francisco Morales, á quien 
quisieron robarle un caballo, lo que no con-
siguieron por haberse opuesto el Morales, 
h a c i é n d o l e s fuego con un r evó lve r , a l que 
conte t tarcu loa malhechorea, emprendiendo 
en seguida la fuga. 
A l presentarse en casa del Moralea, quien 
q u e d ó herido en una pierna de uno de los 
t i ros que le dispararon loa bandoleroa, iban 
és tos en n ú m e r o de 6. 
Inmediatamente que tuvo not ic ia de lo 
ocurrido, l a Guardia C i v i l de los puestos de 
Esquina de Tejas y Laguni l las , que son los 
m á a cercanoa del punto donde se cometie-
ron loa roboa, sa l ió en p e r s e c u c i ó n de los 
bandidos." 
— E n la Adminia t rac ion Loca l de A d u a -
nas do este puerto, se han recaudado el 
d í a 1S de j d l i o , por derechos arancela-
rios: 
E n oro $ 17,288-35 
E a plata 351-42 
EQ bi l le tes 
I d e m por impuesto: 
En oro 8,735-07 
A L E M A N I A . B e r l í n , 9 de ju l io .—S\ f-l 
lenguaje da la prensa alemana puede con-
siderarse como la e x p r e s i ó n fiel de las dis-
posiciones del gobierno, una guerra c m 
Francia s e r á sólo cueatioo de algunoa d ías . 
Laa revelaciones del proceso do K l e i n , en 
Leipzlck; el impuesto f r ancés sobre loa ex-
tranjeros, medida que hiere visiblemente á 
loa alemanes, y l a c o n t r i b u c i ó n p roh ib i t iva 
á loa alcoholes alemanes, han llevado á eu 
colmo l a animosidad de Alemania contra 
Francia. Loa alemanea BO ha l lan persua-
didoa do quo la enemistad de loa francesea 
ea implacable y que procuran her i r loa sen-
timientos alemanes cuantaa vecea puedan, 
no esperando m á s que una ocaaion propicia 
para inferirles una ÍDjuría mor ta l . E l asun-
to de K l e i n es el quinto proceso de al ta t a i -
cion on el que se ha l la claramente probado 
que el ministerio de l a Guerra de Francia 
ha organizado un sistema de espionaje. U n 
caso máa grave a ú n es objeto de una infor-
mación , Gn empleado de l a administra-
ción central de Strasbnrgo va á ser juzgado 
en Leipzlck . Se le acusa de haber vendido 
al gobierno f rancés todos los informes ofi-
ciales enviados a l administrador general de 
Alaacia por sus subordinados. L a organi-
zación completa de este sistema de espio-
naje hace creer que el procedimiento conti-
n ú a y que puede producir á cada instante 
nuevas revelaciones. L a i r r i t ac ión de los 
funcionarios es igua l á la del públ ico y ae 
desea r í a que el gobierno dirigiese á Francia 
quejas d ip lomá t i ca s . 
L a Gaceta de la Cruz dice que no debe 
tenerse cons iderac ión á Francia y que un 
pa í s donde toda la po l í t i ca respecto de sus 
vecínoa no e s t á d i r ig ida máa que por un 
sentimiento de odio, no tiene derecho á es-
perar que su conducta aea tolerada máa 
goce de la venganza! ¡Quiero devolverles 
todo el ma l que me han hecho ojo por 
ojo, diente por diente! 
No pensaba que existe u n Dios todopo-
deroso que protege á los inocentes y caatiga 
á los culpables. 
Dios para el la era el t r iunfo, y como el 
t r iunfo h a b í a coronado siempre sus eefaer-
zoa, eu orgullo lo llenaba todo. H a b í a pasa-
do, no obatante, horaa de aflicción y de 
abandono; pero j a m á a invocó á ese Diosmi -
aericordioso, del que emana todo y h á c i a el 
que todo asciende en este mundo. 
A b r i ó , de pronto, el cajón de su aecreter 
y sacó una cartera y u n meda l lón que co-
locó ante ai en un velador, 
Eate m e d a l l ó n era el que el antiguo nota-
rio, en un momento de d e m e n c i a , h a b í a de-
jado en au poder. E x a m i n ó ella lentamente 
las doa m i u í a t u r a a que encerraba. Encon-
t r ó perfecta l a aemejanza de la Zi te l la con 
el retrato del m a r q u ó a ; pero en vano, colo-
cada ante u n eapejo, t r a t ó de deacubrir eu 
su roatro a l g ú n rasgo de semejanza con la 
min ia tura . 
En cambio, excepto el b r i l lo de au mi ra -
da y ciertoa movimientoa de au fiaonomía, 
el otro retrato, el de su desgraciada ma-
dre, r e p r o d u c í a fielmente su i m á g e n . 
Volvió á sentarse cerca del velador, ab r ió 
la cartera y leyó, qu izás por v igés ima vez, 
las cartas del m a r q u é s y loa fragmentoa de 
per iódicoa recogidoa en otro tiempo por el 
ant iguo notario, Eata lectura e n c e n d i ó en 
ella nueva rabia contra el feroz verdugo de 
au madre, y la exc i tó de nuevo á peraeguir 
con encarnizamiento aua proyectos de ven-
ganza. 
Aquel la noche fué Bartholomeo á hacerla 
una visita. El la le acogió con u n gr i to de 
j ú b i l o . 
—Iba á escribiros, le dijo; tengo algo 
nuevo que contaros y J a m á s he necesitado 
tanto vuestra ayuda y vuestros consejos. 
—Puea bien; aqu í estoy, ¿de qué ae t r a ta f 
E l la le refirió en pocas palabras lo que 
le h a b í a dicho Cár los , 
—En efecto, es u n precioso descubrimien-
to, dijo L e t t c h i y prueba lo que vale eae 
b r ibón de Cárloa. T a m b i é n tengo yo una 
noticia que daros, 
I m p e r í a fijó en Bartholomeo una mirada 
í n t e r r o g a d o r a , 
—Sí, p ros igu ió él , u n amor ó una enamo 
rada de Orea. 
— E n t ó n e o s , me es de todo punto indife-
rente, 
— T a l vez. Desde hace algunos dias se 
detiene en los alrededores de la v i l l a un 
carruaje m u y elegante, en el que va una 
mujer cubierta con u n velo. P i ó - d e hierro 
ha sido interrogado acerca de Orea por una 
vendedora de bollos instalada hace poco en 
la calle, y ayer ha visto á esta vendedora 
hablar con la dama del carruaje, que es, 
s e g ú n dice, de incomparable belleza, 
—No tengo mot ivo alguno de ódio contra 
el s eño r de Orea, eso á vos sólo interesa, 
—¿Olvidá is que nuestras dos causas son 
comunes rep l i có duramente Bartholomeo, 
I m p e r í a se e x t r e m e c i ó ; recordando lo que 
Cár los l a dijera, c o m p r e n d i ó que Bar tho lo-
meo pensaba ante todo en satisfacer sua pa-
aionea personales. 
" C á r l o s t e n í a r a z ó n al aconsejarme que 
desconfiara, p e n s ó . " 
— Querido, r e spond ió , nuestros intereses 
son comunes, en efecto y nunca he pensado 
en separarlos: pero con todas vuestras pre-
cauciones, nuestros adversarios a c a b a r á n 
por apercibirse. 
—No t e n g á i s cuidado: e s t á n ha r to ocu-
pados con sus negocios para pensar en loa 
nueatros. 
—Ea posible. Pero con vuestro temor de 
atraer la a t e n c i ó n sobre vos, vuestra l en t i -
t u d de tor tuga les p e r m i t i r á escaparse de 
nuevo. ¿Queré is ó no q u e r é i s vengaros? 
U n r e l á m p a g o siniestro sa l ió de los ojos 
sombr íos del i ta l iano. 
- ¡ R e n u n c i a r á m i venganza, di jo sorda-
mente, á n t e s prefiero l a muerte! 
—Obremoa, pues, e n t ó n e o s , y p r o n t o . . . . 
L a pa r t ida se presenta bien; tenemos caei 
todas laa p r o b a b i l í d a d e a de é x i t o ; dentro 
de pocos d í a s todo h a b r á cambiado, 
—Puea, bien, sea,—dijo Bartholomeo;— 
empleemoa loa grandea m e d i o s . - - - . . 
—Por fin! e x c l a m ó I m p e r í a por fin os de-
c id ís no es poca fortuna. No olvidéis 
que necesito m a ñ a n a l a carta para el dor-
to r Coendoza, M i in t enc ión es sacar a l mar-
q u é s do Varandez de la casa de salud, 
—Eso ae rá m á a difícil, 
—¿Quere ia decir que c o a t a r á m á a caro? 
— T a m b i é n . 
—No oa inquieteia, pueato que yo faci l i to 
el dinero. L o que me hace fa l t a es una Or-
den del minia t ro plenipotenciar io del Brasi l 
d i r ig ida al doctor, ^podré i s obtenerla? 
—Aeí lo espero. 
—Con eaa ó r d e n el doctor d e b e r á permi 
t í r m e que me l leve á au pensionista. Por lo 
d e m á s el doctor Coendoza me conocerá ya, 
puesto que le v e r é m a ñ a n a ; quiero presen 
tarme como par ien ta del m a r q u é s de Va 
randez. 
— H a r é todo lo que pueda, dijo Bartholo-
meo; m a ñ a n a oa t r a e r é la car ta y p o n d r é 
inmediatamente manos á la obra, á fin de 
proporcionaros la ó r d e n en cues t ión . Pero 
luego que os haya sido entregado el mar-
q u é s , ¿dónde le alojareis? 
—Aquí . Deseo tenerle á l a mano. 
—Sin contar la molestia que seguramen-
te oa c a u a a r á , au preaencia en eata caaa 
puede aer peligrosa. .¿Por q u é no le confiáis 
á Ta l p a r a cuáP . 
— Eia verdad, t e n é i s r a z ó n . E l m a r q u é s 
c a t a r á mejor guardado por ellos que por 
mí , 
—Elloa tienen una cueva profunda y m i 
teriosa donde vuestro loco e s t a r á m u y bi 
con u n petate y unjergon, 
-Entendido; todo e s t a r á diapueato. 
t iempo. E l Tageblatt dice: " S I á pesar de 
todo» los esfuerzos para conservar la paz, 
l a r anovac i ' i i de la guerra es inevitable, 
Francia t t -ndrá , si es vencida, l a suerto de 
P^Umla, ó bien el imperio de Alemania des-
c e n d e r á deide las alturas que ocupa depde 
©l bombardeo de Ü n p p e l . Los alemanes 
é a t r a r á n en c a m p a ñ a con la convicción de 
haber hecho todo lo posible par í , evi tar un 
conflicto. Es la Francia y no Kle in , quien 
h a sido juzgada y condenada en Leipzick." 
L a Gaceta Nacional, cuyos ar t ículos songe-
n e r a l m « n t e moderados, dice: "Es imposi-
ble dejar de ver los peligros de la renova-
ción de incidentes hostiles. L a semilla del 
odio contra Alemania se halla en plena flo-
rescencia. Cada dia los par ió iicoa france-
ses se hallan llenos de nombres de residen-
tes alemanes que n ingún f rancés pu^de em-
plear sin ser acusado de t ra ic ión . Hay que 
hacer ver á Francia que el odio no ea el 
mejor medio para que un Estado civilizado 
pueda tener una influencia exterior." E l 
Post dice que el pueblo a lemán no debe de-
jarse adormecer en un sentimiento de segu-
iridad que no se halle jnstifleado por los 
hechos actuales. 
Eata c a m p a ñ a de la prensa se encuentra 
ciertamente inspirada por el gobierno y 
hace creer que so d i r ig i r án á Francia repro-
seutaciones d ip lomá t i ca s . 
Klen se rá encerrado en la fortaleza de 
Migdeburgo. Dícese que d e s p u é s de su 
condena ha ofrecido revelar los nombres de 
sus cómpl ices . Mmes. Koechl in y Blech 
han dir igido una súp l i ca al Emperador Gu i -
llermo para lograr el permiso do poder ver 
á sus esposos, condenados recientemente 
por el t r ibuna l de Leipzick. Su pe t ic ión se rá 
probablemente concedida. L a prisión á 
que se ha l l an sometidos M M . Koechiin y 
Blech es agradable si se la compara con la 
de K le in y Grebert. Tienen un departamento 
bien amueblado. Pueden hacerse traer su 
comida y so les permite fumar, leer y pa-
searse en el reciuto de la fortaleza. E l r é -
gimen á que es t án sometidos K l e i n y Gre-
bert es el m á s duro que existe en Alemania. 
Desde que el Parlamento f rancés d e c i d i ó 
é l e v a r los derechos sobre el alcohol, ha ce-
sado la i m p o r t a c i ó n en Francia de los es-
p í r i t u s alemanes. Los destiladores alema-
nes no han formulado ninguna queja. E l 
efecto do las represalias do los franceses ha 
Sido exagerado. Los franceses no v i s i t an las 
ciudades de aguas medicinales. No se ven 
ya en Ems y en "Wiesbadon m á s que algu-
nos franceses enfermos. 
Cuanto á la elección del p r ínc ipe Fernan-
do de Sajonia Coburgo para el trono do 
Bulgar ia , la op in ión ofioial en Bor l iu se ha-
l la á su favor, pero nada ha traslucido que 
haga adivinar el pensamiento del p r ínc i -
Se de Bismarck sobre esto asunto. E l con-e K a l n o k y e s t á en favor dol pr incipe Fer-
nando. E l duque Ernesto do Sajonia Cobur-
go no ha dado su consentimiento sino á 
coadición de que el p r ínc ipe no acepte el 
trono m á s que con la a p r o b a c i ó n del empe-
rador Guil lermo. En los círculos d ip lomá t i -
cos se considera la elección del p r í n c i p e 
Fdrnando como el resultado de la pol í t i ca 
activa del p r í nc ipe de Bismarck contra Ru-
sia. L a prensa minister ial no cesa de pre-
venir á las personas que tienen fondos que 
colocar, la incer t idumbre dé los valores r u -
sos. L a Gaceta de (Jolonia dice: " D e igua l 
manera que Rusia hace depreciar las pro-
piedades terri toriales alemanas pose ídas en 
Rusia, un dia p o d r á destruir los cupones de 
l a renta por un fuerte impuesto, y destruir 
el capital a l e m á n . " D e s p u é s del ' éx i to del 
e m p r é s t i t o imperia l , los ataques c o n t r a í a 
H t c i e n d a rusa c o n t i n ú a n y es evidente que 
son promovidos por causas pol í t icas y no fi-
nancieras. 
P r o d ú c e s e actualmente en la Bolsa una 
fuerte reacc ión . Los valores rusos do todas 
clases han bajado cerca del 1 por ciento, y 
esta baja se ha pronunciado t a m b i é n en 
San Petersburgo. 
El proyecto de ley relat ivo á asegurar 
una vejez descansada á los obreros viejos, 
formado por M r . Bvett icher, e s t á p r ó x i m o á 
ser sometido al Reichstag. Actualmente se 
discute por los gobiernos federales. Confor-
ma con ese proyecto, el m í n i m u m de la ren-
ta es de 120 marcos, que p o d r á ser recla-
mada por todo obrero que haya cumplido 
70 a ñ o s de edad, ó que so halle absoluta-
mante incapacitado de trabajar. 
Ems, Q — E l emperador Guillermo p a r t i -
r á para Coblentz el l únes y l l ega rá el m i é r -
coles á Mainan. 
Ber l ín , 10.—Dícese que la cbanc i l l e r ía do 
Darmstadt ha invi tado á todos los tutores 
y administradores que tengan valores msos, 
á comparecer ante ella para decidir de q u é 
otra manera p o d r á n emplear los capitales 
que les han sido confiados. 
L ó n d r e s , UL—Las demostraciones entu-
siastas y extraordinarias efectuadas en 
Clermont-Ferrand á la llegada del general 
Boulanger, han producido v iva i r r i t a c i ó n 
ea Alemania. Los per iódicos de Ber l in con-
tienen comentarios muy fuertes sobre ese 
suceso. 
—Un corresponsal del F í g a r o de Par í a , 
que sigue al emperador Guillermo, ha en-
viado á dicho per iód ico los siguientes i n -
f j rmes: "Seria ocioso pretender ocultar la 
gravedad del estado del emperador Guil ler-
mo. E l viaje de Ber l in á Ems no le ha fa t i -
gado mucho. Duerme mal , sin embargo, y 
ha desobedecido á los doctores no haciendo 
detener el t ren dos horas durante el trayec-
to. L a bajada del t ren no fué penosa, y na-
da pod ía hacer creer que el Emperador no 
se p o d í a dar cuenta do sí durante las dos 
primeras horas de su llegada á Kurhans. Es-
ta cansa es la que d ió lugar á que la Empe-
ratriz y el P r í n c i p e Guil lermo llegasen de 
Coblentz en t ren especial. Después de este 
accidente el Emperador se encuentra muy 
déb i l . Los médicos , que lo visitan tres veces 
al día, se han pronunciado ayer por una pron-
ta par t ida . E s difícil hacer comprender al em-
perador la inut i l idad de permanecer m á s 
t iempo en Erna. Pudo conseguirse su par t i -
da, gracias al deseo manifaetado do vis i tar 
á Gastein. El Bolet ín de la Corte dice que el 
aire vivificante de las m o n t a ñ a s us preferi-
ble á las aguas do Ems; pero en palacio se 
se sabe que ese viaje es imposible. E l Em-
perador q u e d a r á cu Meinan con su hija, la 
Gran Duquesa de Badén . Allí t e n d r á repo-
so y se v e r á obligado á obedecer á sus m é -
dicos. E l Emperador emplea las pocas fuer-
zas que lo quedan en negarse á soguir las 
prescripciones del doctor Laver. L a Gran 
Duquesa do B a d é n es la sola persona que 
tiene influencia sobre su padre. E l estado 
del Emperador es t a l , que la menor conmo-
ción puede determinar una crisis fatal ." 
L ó n d r e s , U . — E l Pr ínc ipe heredero de 
Alemania ha llegado hoy del castillo de 
WindHor y pur t i r á m a ñ a n a para la isla do 
W i g h t . 
BÉLGICA. —Nueva York, 11 de j u l i o . — E \ 
H e r a l d ha recibido hoy el siguiente despa-
cho de su corresponsal de Bruselas: "Las 
noticias e r róneas que han circulado en A-
mórica respecto del restablecimiento de la 
princesa Carlota, la viuda de Maximil iano, 
me han decidido á par t i r para Bouchont, 
pueblo situado á cinco millas de aqní , don-
de la ex-emperatriz de Méjico habita desde 
que hace tres años , fué destruida por un 
incendio su residencia de Temerón .—Cuan-
do l l egué al castillo, la princesa miraba pa-
sar una procesión religiosa. Su aspecto a-
sombrado y sus movimientos mecán icos 
prueban sobradamente que su estado men-
tal se ha agravado. Su salud es buena, 
pero sus caoellos han blanqueado. Viste 
un traje de s«da morado y ostenta en la ca-
beza un sombrero blanco que crée es el que 
llevaba oo el momento de la muerto de Ma-
ximi l iano.—La Reina de Bélgica , el Rey y 
e! Conde de Plandes la visi tan frecuente-
mente. L a princesa Carlota no se pasoa 
más que en el parque del Castillo. Su p r i n -
cipal ocupac ión consiste en coger hojas de 
acacia, que arroja en seguida una á una. A 
pesar de todos los cuidados qua se le prodi -
gan, nadie espera que pueda recobrar la 
razón. 
B o x t r A K i A . —Timova , 9 íie/wZío.—Conti-
núa la crisis minis ter ia l . M r . Stambouloir, 
presidente dol Consejo de regencia, sostiono 
que su par t ido cuenta con la m a y o r í a en 
el país ó insiste en que d imi t a el ministro 
de la Guerra. M r . Nicolaieff, 
T imova , 10.—La Sobninje no ha acepta-
do la dimisión del Consejo de Regencia, 
porque desea esperar la llegada de los dele-
g a l o s que fueron á V i e a a á visitar al P r i n -
cipo Foenando. T a m b i é n ha dimi t ido el 
minis ter io . 
Belgrado, 11.—El Consejo de Ministros ha 
decidido que las elecciones parlamentarias 
se e f ec túen en agosto y que la nueva C á m a -
ra sea convocada para setiembre. 
S E R V I A . — L o n d r e s , 9 de ju l io .—Es i n m i -
nente una crisis minis ter ia l , y se dice que el 
Rey Mi lano ha encargado á M r . Chr is t i tch 
la fo rmac ión do un nuevo Gabinete. 
EGIPTO.—Suahin , 10 de j u l i o .—Los cheiks 
hechos prisioneros por la exped i c ión envia-
da para vengar la muerto de Stewart, han 
sido condenados á penas que v a r í a n de tres 
á siete años de trabajos forzados. 
ECOS DE LA MODA 
BflCWTOS EXPRESAMEKTE PARA E L D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
M a d r i d , 28 de j u n i o de 1887. 
L a moda crea adorables cosas para los 
hdbós que aún van en los brazos de sus no-
drizas: en el presente es t ío se les ve por las 
tirdes en el gran saloo del Prado vestidos 
4 « trajecitos imi tac ión de Valenciennes, ó 
bien de guipura de h i lo crudo: estos traje-
citos es tán cubiertos de entredoees, por ca-
da uno de los cuales se pasa una p e q u e ñ a 
cinta de color que so deja bastante floja pa-
ra que forme laza-iitas en cada agujero: es-
tos veñi id i tos no llevan otras costuras que 
las de debajo de los brazos v se componen 
de una faldi ta y de un corpino escotado. 
Con estos vestidos llevan los n iños gran-
des sombreros redondos de p a j a de Irali í . , 
ó de la p a j a llamada de fan tas ía guarneci-
dos con una banda de t u l bordada de flore-
citas: esta banda se mezcla con grupitos de 
la cinta llamada "cometa," que tiene sólo 
dos cent í netros de ancha. 
Para n i ñ a de cinco años es muy l indo un 
vestido hecho en tusor crudo con toda la 
faldo plegada á lo largo: como co rp iño una 
camiseta á la marinera de tusor rayado, 
abierta en chai y dejando ver VLXX p l a s t r ó n 6 
peto de tusor liso como la falda, guarneci-
do con un ancho biós de terciopelo cereza: 
este peto tiene la forma de una V cuya 
punta pasa del tal le: cuello vuelto p e q u e ñ o 
de terciopelo cereza: manga ligeramente 
fruncida en la sisa y terminada en un p u ñ o 
do terciopelo en forma de brazalete. 
Para ias n i ñ a s de siete ú ocho años , se 
poueu eu i» u equipos de viajo maravillas de 
elegancia: por ejemplo, una blusa llamada 
aldeana, floja, y cayendo sobre una falda 
de grueso t u l crudo, bordado con un bonito 
dibujo de rosas y da follaje: la blusa es de 
c respón do la china rosa: por delante se 
abren los delanteros sobre un chaleco flojo 
en forma de bucho, dol mismo t u l de la fal-
da: algunos lazos de cinta de gasa rosa a-
dornan esto trajo como si fueran ligeras 
mariposas. 
Los sombreros que ee l levan con estos 
trajes son tan variados como las lindas y 
frescas caritas á las que sirven de marco: 
para el paseo diario llevan las n i ñ a s gran-
des sombreros de paja gruesa oscura ó blan-
ca Hada paillasson, guarnecidos de una cin-
ta ó de un p a ñ u e l o de cuadros en el género 
l lamado inad ráe : en loa pliegues de esta 
banda se ponen dos plumas de gallo 6 un 
col ibr í . 
Llevan t a m b i é n una gran capelina de pa-
j a do I t a l i a cuyo borde e s t á hecho ondas: 
como adorno un gran ramo de hierbas del 
campo y do amapolas, anudado todo con 
una cinta verde almendra de ese tono del i-
cado y dulce que tienen las hierbas finas en 
el campo. 
Para n i ñ a s mayores una capelina de paja 
con ramo de rosas de enredadera que sube 
P|or la co.ia con lazo de faya color rosa t-u-
t igua. 
Otra capalina do paja gruesa blanca, con 
un enramado de yedra verde y un lazo de 
torciopelo verde musgo. 
Los chiquitines que se llevan en los bra-
zoa, usan ol sombrero Gioton, especie de 
campana con ala grande y recta: «e hacen 
do t u l ó do encaje fruncido: gran cant idad 
d« cintas cometa salen del borde y se reú-
nen en lo alto de la copa bajo un grupo de 
las mismas cintas formado por lazadas. 
Para i r al colegio y estar eu casa las n i -
ñ a s de todas las edades llevan trajecitos de 
percal do colores claros, á rayas á cuadri-
toi ó de un sólo matiz, lo cual es m á s ele-
gante: so adornan con tnas de percal cru-
do bordadas en a lgodón del color del ves-
t ido . 
Dejemos ya los trajes de los n iños para 
ocuparnos de los do sus m a m á s . 
* • m 
M e n c i o n a r é un trajo para recepc ión de 
tardo en el j a r d í n de la casa, según ahora 
es costumbre: las señoras quo empiezan 
desdo las seis á recibir á sus amigos se ha-
l lan vestidas de callo y con sombrero pues-
to: el vestido á quo me refiero es para asis-
t i r á una de estas recepciones, pues las se-
ñ o r a s que van á ellas visten en re lac ión al 
trajo de las de la casa. 
Se compono do una falda negra de seda 
mate y de otra encima muy plegada de ca-
ñ a m a z o de seda negra t a m b i é n con hermo 
sos dibujos estampados y ondas al borde: 
esta falda tiene cinco ó seis varas de vuelo 
y e s t á colocada plana por dolante, y por 
d e t r á s sumamente fruncida: este es hoy el 
vestido do rigurosa moda: la falda por de-
t r á s os corta y F.umamento voluminosa; se 
ponen de cinco á e^is varas de vuelo, ya 
sea en tablas, ya en fruncidos. 
Para completar este traje corpiño do seda 
mato, cubierto, no de c a ñ a m a z o , sino de t u l 
negro bordado con azabache; el t u l e s t á un 
poco fruncido en el talle y en el escote que 
es alto, y guarnecido de una gola bastante 
ancha: la manga de seda muy ajustada: la 
de t u l de una gran originalidad: son anchas 
y e s t án sujetas en la parte inferior con un 
p u ñ o de t u l bordado: este corpiño se abre 
por delante sobre una camiseta floja de t u l 
negro: dos volantes guarnecen los bordes 
del corpiño. 
Lo m á s original de este traje es el som-
brero, modelo que ha obtenido gran éxi to 
en las carreras del Gran Premio en Par í s : 
ea do paja de I t a l i a , con la copa redonda y 
poco elevada: el ala recta y ancha, avanza 
mucho h á c l a la frente, y queda por d e t r á s 
muy levantada para descubrir el cabello: 
todo ol adorno consiste en un biós de ter-
ciopelo negro colocado plano por delante, y 
que sigue la forma del ala, como otra ala 
m á s p e q u e ñ a , y en un grupo de cabezas de 
plumas negras, sostenidas por alambres 
delgados. 
Es un modelo sumamente original , que 
alcanza por lo mismo un gran favor. 
Ea, pues, cosa decidida que los sombreros 
de ala doblada es tán fuera denso, y queso-
lamente so l l evarán en adelante los de alas 
anchas, género pastoril que ya se usó, y que 
para las jóvenes es bastante bonito. 
Para las señoras que, sin dejar de ser j ó -
venes, han pasado ya la primavera de la 
vida, fe llevan mucho las capotas de cres-
pón: el grana, el rosa, ol verde, el l imón so-
bro todo, son matices muy en boga y de 
muy buen gusto: las capotas de esto ú l t i m o 
color se guarnecen con una banda de t u l 
negro bordado do azabache: como adorno 
una guirnalda do yodra con sus florecitas 
rojas, y algunas espigas de t r i go , mezcla-
da^ con t u l negro, salpicado de azabache. 
En todas las capotas forma ojiva sobre la 
frento, llega eólo el ala hasta las orejas, y 
carecen de bridas:*de esta forma se llevan 
t a m b i é n cubiertas do flores, de capullos de 
rosa, do violetas, de miosotya y otras flores 
pequeñas , y aunque esto parezca una ano-
mal ía , so puede asegurar que estos sombre 
ros, mejor dicho, estas capotas sientan bien 
hasta á las señoras m á s ancianas: todo con-
siste en o1! gir llores sórias , flores graves, 
como la ed»ui de la que ha de llevar la ca-
pota. 
E l gran es t i lé hoy, ea el llevar el follaje 
do las fl «rea forrado en raso del color do 
aguedlas: a s í cuando este follage se levanta 
en aigiette, muestra ol rovós del matiz de 
la flor que acompaña , lo que resulta encan-
tador. 
« » 
Se hacen muchos trajes para las estacio-
nes do baños , de lana lisa muy fina y lana 
de cuadritos: ya so sabe que en las playas 
m a r í t i m a s la brisa es fresca, y pueden lle-
varse togidoa m á s frescos que en los hornos 
que habitamos on el interior de E s p a ñ a : se 
lleva sí on el equipaje de b a ñ o s un vestido 
de t u l , do crobpon—hoy el gran género—ó 
de gasa ligera: pero eso es sólo para la no-
che, para los bailes del Casino ó el concier-
to del salón de la fonda: para paseos por la 
playa se llevan ú ü i c a m e n t e las batistas y 
los crespones de lana, el velo de religiosa y 
el foulard. 
Para el b a ñ o so usan trajes muy sencillos 
de telas quo no deamerezcan l avándose , ta-
len como percal, lienzo crudo y otros seme-
jantes: lo m á s conveniente para esto, son 
los lienzos ingleses de hi lo, estampados ó de 
un sólo color. 
A l Hogar aqu í me traen el n ú m e r o de L a 
I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y Americana, y ho-
j e á n d o l a encuentro el retrato do la bella 
señora D'! Pi lar Verdugo de Arazoza, con 
cuya amistad mo honro hace ya mucho 
tiempo: so hace en el periódico cumplido y 
merecidís imo elogio de tan cari tat iva dama, 
mencionando lo que deben los desgraciados 
á su talento artístic<T: yo lo envío desdo a q u í 
m i afectuoso pa rab i én por homenaje tan 
merecido, y le considero digno t r ibuto á su 
mér i t o , virtudes y angél ico ca rác te r . 
MARÍA DEL PILAR SIJÍUÉS. 
T i t A T R O DE TACÓN.—Para m a ñ a n a , miér-
coles, so anuncia ol drama en seis cuadros y 
un prólogo t i tulado i o s Pobres de M a d r i d , 
por la c o m p a ñ í a que dirige el pr imer actor 
D . Leopoldo Buron. He aqu í el reparto de 
los papeles: 
D o ñ a Petra, Sra. Geli . 
Adela, s eño ra Cala. 
Eloísa , s eño ra Navarro. 
T i a Juana, s eño ra G a r c í a . 
Cá rmen , Srta. Reina. 
Tr i tón , señor Buron . 
Mendilueta, s eño r Otero, N . 
Jorge Ibarola, señor Alonso. 
A n d r é s , señor Alonso. 
Luis , Condo de Campo F r i ó , señor Bar-
coló. 
L ú e a s , señor C a r r a t a l á . 
J o s é , señor Otero, J . 
U n Celador, señor Tr i l l a s ' 
Viajero 1? y 2o, Cor tés . 
Criado, s eñor Buquet. 
Ü Q mozo de cordel, señor Vara , 
ACLARACIOÍT.—Al publicar en nuestro 
n ú m e r o del domingo una gaceti l la t i tu lada 
Seguros de vida, llamando la atención de 
nuestros lectores hacia un comunicado que 
sobre el mismo particular apa rec ía en el 
propio n ú m e r o , no nos movió otro objeto 
que acceder á la súpl ica de la persona qne 
lo sus r ibía , dejándole toda la responsabili-
dad de sus apreciaciones y sin hacernos so-
lidarios de las ideas contenidas en dicho 
escrito. 
L A IiiUS'RACIÓN NACIONAL.—Agrade-
cemos mucho á nuestro amigo el Sr Estre-
mera, celoso y activo agente en esta ciudad 
de tan importante revista, el n ú m e r o 18 de 
la misma con que nos ha favorecido y que 
trajo el ú l t imo vapor-correo de la Pen ínsu -
la. Contiene amena lectura, preciosos gra-
bados, y por lo tanto en nada desmerece de 
los anteriores. 
L a suscricion á L a I l u s t r a c i ó n Nacional 
con t inúa abierta en la agencia general de 
la misma, en la Ga le r í a L i t e r a r i a , Obispo 
55, en la l ibrer ía de Sala, O 'Reilly 23, y en 
las d e m á s principales l ib re r ías , donde tam-
bién hay n ú m e r o s á la venta. 
E L R A M I L L E T E — L l a m a m o s la atención 
del bello sexo elegante h á c i a el anuncio que 
publica en otro lugar la florería E l Rami-
llete, Mura l la 53. 
Los dueños de ese bien montado estable-
cimiento, que recorren en la actualidad las 
principales ciudades de Europa, acaban de 
enviar una gran remesa de novedades, que 
pueden admirarse en aquel, siendo todas 
del m á s exquisito gusto. 
L A ILUSTRACIÓN CUBANA.—El n ú m e r o 
déc imo octavo de esta publ icac ión contiene 
lo siguiente: 
Texto .—Matías Pé r ez (conclusión) , por 
R. E. Maz.—Pensamientos sobre el amor 
(poesía) , por Luisa Pérez de Zambrana. 
Apuntes h is tór icos y es tad ís t icos sobre la 
v i l l a de Gibara y su jur i sd icc ión (conclu-
s ión) , por Herminio C. Leí va .—Medi tac ión 
(poes ía) , por Francisco S e l l e n — C a r t a - p r ó -
logo, por Enrique J o s é Varona.—Antist ia , 
primera mujer de Pompeyo el Magno (con-
clusión) , por Luisa P é r e z de Zambrana. 
Nuestros grabados.—Publioaclones recibi-
das.—A los estudiantes de la Universidad 
de la Habana por su proyecto de erigir un 
mausoleo á Cort ina (poesía) , por Nieves 
Xénes .—Odio á bordo (con t inuac ión) .—A-
n uncios. 
Grabados.—Camino de L a Valla, dibujo 
y composición del Sr. Villasante.—Habana. 
Capilla del cementerio de Colon.—Matan-
zas. L a cumbre. Caserío de Mahy .—El á r a -
be vendedor.—Dibujando. - L a canc ión . 
A c o m p a ñ a á este n ú m e r o como regalo L a 
Ul t ima Moda con figurín i luminado. 
Sigue abierta la suscricion en la A d m i -
n is t rac ión Obispo 39 y en las principales 
l ib re r ías . 
TEATRO DE ALBISU.—La compañ ía que 
funciona en dicho coliseo y obtiene diaria-
mente de nuestro públ ico seña lad í s imas 
muestras de s impa t ía , anuncia para m a ñ a n a , 
miércoles, las lindas zarzuelas Castillos en 
el aire y L a g r a n vía, con todo y reformas. 
E L ESCRITORIO .—El a lmacén de papele-
r ía de este nombre, de los Sres. Castro, Fer-
n á n d e z y C" ha sido trasladado á la cade 
de la Mural la esquina á Cuba, donde tam 
bien se encuentra hoy el depós i t o de la fa-
brica de papel que los mismos señores po-
séen en Puentes Grandes. Deseamos pros-
peridad en su nuevo domicilio á los repeti-
dos señorea. 
DESCANSE EN PAZ.—El v ié rnes pasado se 
dió sepultara al c a d á v e r del apreciable Sr 
D. Domingo Sotolongo y Ugarte, 
Reciban su señor i t a hermana y d e m á s fa 
miliares nuestro m á s sentido p é s a m e . 
AMAGOS DK INCENDIO.—Anoche, á las 
diez y cuarto, lo hubo en la casa n ú m e r o 
100 de la calle de Cuba, lugar donde existe 
un establecimiento de seder ía , á causa de 
haberse prendido fuego á unos envases, que 
estaban depositados en el patio do la misma. 
El fuego fué apagado en el acto por los de 
pendientes del establecimiento y vecinos 
m á s cercanos, no sieodo necesario el auxil io 
dtj los Cuerpos de Bomberos, que acudieron 
con gran p ron t i tud . 
— T a m b i é n hoy, m á r t e s , á la una de la 
tarde, se dió la seña l de fuego correspon-
diente á la a g r u p a c i ó n n ú m e r o 3—1, á cau-
sa de haberse prendido fuego á varias pie-
zas de ropas en una casa do la calle del 
Consulado, eutre Neptuno y Virtudes, sien-
do apagado á los pocos momentos por veci-
nos ó inquilinos de la casa. 
Acudieron las bombas Cervantes y Virgen 
de los Desamparados, las que no tuvieron 
necesidad do funcionar. En estas dos alar-
mas han su fri.lo desperfectos las dos bom-
bas. 
HOTEL "MASCOTTE".—Hemos tenido el 
gusto do vis i tar el establecimiento que así 
se t i tu la , situado en la calle de Luz es-
quina á Oficios, donde estuvo á n t e s el hotel 
San Cár los . 
Lo espacioso del edificio, su acertada 
dis t r ibución , sus excelentes condiciones h i -
g iéa icas , el fresco delicioso de que se dis-
fruta en todas las habitaciones, así como 
las pintorescas vistas que desde aquel pun-
to se abarcan, ya mirando al mar, ya vo l -
viendo los ojos á la ciudad, hacen del Ho-
tel Mascotte una residencia inapreciable en 
toda es tación y con par t icular idad durante 
ol ardiente estío que nos abrasa. 
A d e m á s , el escogido personal que sirve 
con esmero en dicho establecimiento, el ex-
quisito aseo y el buen ó r d e n que en el mis 
mo se advierten, su nuevo mueblaje, su 
bien provista y atendida cocina, y el ser 
propiedad de los dueños de E l t e l ég ra fo , 
cuyo créd i to es muy notorio, nos mueven á 
recomendar el Mascotte una vez m á s , l l a -
mando especialmente la a t enc ión sobre la 
modicidad de sus precios. 
Su lema es barato, barato y barato, según 
reza el anuncio inserto en la sección respec-
t iva del DIARIO. 
FUNCIÓN BENÉFICA.—Según hemos anun-
ciado repetidas veces, el juévos p r ó x i m o 
t e n d r á efecto en el gran teatro de T a c ó n la 
función extraordinaria dispuesta por el Cen 
tro Ca ta lán , á favor de los fondos de la So 
cied'id de Beneficencia de Naturales de Ca-
t a l u ñ a . Hó aqu í el variado ó interesante 
programa de la misma: 
IV Gran sinfonía por la orquesta que d i -
rige el maestro D. Cárlos Ankerman. 
2? Obertura por la sección coral D u l 
zuras de Euterpe con la barcarola del i n -
morta l Clavó, t i tu lada A l mar. 
3o E l drama en tres actos y en verso de 
D. Leopoldo Cano L a Pasionaria , por la 
compañ ía que dirige el eminente actor don 
Leopoldo Buron, en l a que t o m a r á parte la 
Sra. ü a Teresa Gelí de R o b r e ñ o , que por 
deferencia al objeto de la función se ha he-
cho cargo del papel de "Petr iHa." 
4" Intyrmodj > por la sdccioa de Es tu-
diant ina dol Centro, ejeouCáodo una de las 
mejore? piezas de sa gran repertori >, bajo 
la direccioíi do su maestro D, Casimiro Ta-
rantino. 
5? La graciosa pieza en uu acto, t i t u -
lada Los Lanceros, d e s e m p e ñ a d a por la 
misma compañ ía . 
Nota.—Las localidades se hallan de ven-
ta en los puntos siguientes: Cuba 67.—Mon-
to 3, Sec re t a r í a del "Centro C a t a l á n " — " L a s 
Ninfas", Obispo 69.—Café Central. 
L A FILOSOFÍA.—En los e x á m e n e s gene-
rales qne acaban de efectuarse en las t i en-
das de ropa de la Habana, ha obtenido no-
ta de sobresaliente por unanimidad, L a F i -
losofía, merced al extraordinario surtido de 
telas de verano que ha recibido, enviadas 
por su activo comprador en Europa. Y 
¡qué precios! Véase el anuncio. 
TÜATRO DE IRIJOA .—Según h a b í a m o s a-
nunciado, hoy, m á r t e s , se pone en escena la 
preciosa zarzuela L a Tempestad, y para 
m a ñ a n a so anuncian tres piezas, entre ellas 
N i ñ a Pancha, en la qua se distingue nota-
blemente la señora Carmena. Los ensayos 
de L a Paloma A z u l c o n t i n ú a n con empeño 
y ya es tán casi concluidas las nuevas deco-
raciones para dicha obra. 
L A GRAN DUQUESA.—No la da Gerols-
tein sino la que llama la a tenc ión por su 
hermosura en la calle de Neptuno esquina á 
Industria, motiva las presentes l í ceas . 
Es una espaciosa y bien surt ida ' pe le te r í a 
que acaba do recibir grandes novedades en 
calzado, y vende á precios sumamente m ó -
dicos. Véase si no el anuncio inserto en la 
sección de comunicados. 
POLICÍA.—Robo de varias piezas do ropa, 
dinero y otros objetos, á un vecino del ba-
rr io del Templete. 
—A la voz de ¡ a t a j a ! fué detenido un i n -
dividuo blanco, que en unión de dos m á s , 
que lograron fugarse, rompieron el cristal 
de una vidr iera en una seder ía de la calle 
de Compostela, con objeto de robar. 
—En Casa-Blanca fué detenido un ind i 
v íduo blanco, por robo de dinero á otro su-, 
jeto de igual clase. 
—Ha sido reducido á prisión por el cela-
dor del barrio de Dragones un pardo, autor 
de dos asaltos á mano armada. 
—Una n iña , vecina del barrio de San N i -
colás, sufrió cruelmente varias quemaduras 
do c a r á c t e r grave. 
— E l Inspector del cuarto distri to c a p t u r ó 
á un moreno, autor de la agres ión y lesiones 
leves á un individuo blanco. 
E l preservativo verdaderamente ofloaz, 
infalible, de todos los males dentarios es el 
LICOR DEL POLO DE ORIVE . Esto popular 
dent ífr ico nacional calma en el acto los do-
lores de muelas y cura con seguridad todas 
las CLfennedades de la boca; pero mejor es 
preservar quo Unot quo curar. De venta en 
todas laaii farmacias y pe r fumer í a s . Ex ig i r 
la marca de fábr ica para evitar las falsifi-
caciouea. R 1-20 
Seccii ie i i M üorsoil 
OBJETOS M mmm. 
Faldellines, birretes, p a ñ a l e s , camisitasj 
ehambritas, vestiditos, roponcitos, z a p á t i -
tos, baberos y toda clase de objetos para ca-
nastillas de niños , todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
La Fashionattle, 
O B I S P O N. 92 . Cn 958 1 J l 
Bncha-Paiba. 
Cora rápida y completa de todos las enfermedades 
que afectan los ríñones, la vejiga y la orina. De venta 
eu todas las boticas. José Sarro, l lábana, único agen-
te para la Isla de Cuba. 2 
SIN COMENTARIO 
ílecibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $ S Í 
¡LA P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
5 3 , M U H Ü I L I L A 5 3 , 
cnlre Habana y Cora póstela. 
L a s ec r e t a r í a de este Centro so ha tras-
ladado á la p l a n t » b a j a del Ca ino Españo l , 
en el restaurant del mismo nombre, por la 
parte que mi ra á O b r a p í a y Monserrate. 
Habana, ju l io 11 de 1887.—El Secreta-
rio, Vicente F . Pluza. 
C1021 P 8—12 
RAMON VIVAS 
S U C E S O R D E 
PELLON Y COMP. 
Teniente Rey n. 16, 
P l a s a Vie ja . 
Vende billetes de la Lo te r í a de la Haba-
na á su justo precio. 
Entre los billetes vendidos por el admi-
nistrador de Lo te r í a s n. 32, Puerta del Sol 
núm. 6, Madr id , han sido agraciados los 
números siguientes, en el sorteo celebrado 
hoy dia 16 de ju l i o de 1887. 
SÉIIIE ÚNICA. 








































































































El sieruiente sorteo que so ha de celebrar 
el dia 26 de j u l i o consta de dos sér ies de 
25,000 billetes, premio mayor 80,000 pese-
tas. 
So pagan los billetes premiados desde el 
mismo dia de cada sorteo por 
HAMOIST V I V A S 
S C O E S O U D E P E L L O N Y C« 
Teniente Rey 16, P l a z a Vie ja . 
1053 P 3a 18 S-lftd 
O R D E N D E L A PJLAZA 
D E L D I A 19 D E J U L I O D E 1887. 
SERVICIO PARA I5L 20. 
Jefe de dia.—El E . S. Coronel del 29 Batallón L i -
geros Voluntarios, D . Juan Soler. 
Visita de Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Médico para los baño».—El de Caballería del Prín-
cipe, D. Eustasio González. 
Capitanía General y Parada.—29 Batallón de L i -
geros Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería do Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
SI 3? de la Plaza, D . Francisco Sobrede. 
Imaginaria en idem.—El 19 do la misma. D . Ma-
nuel Durillo. 
Rü noria.—Rl Oorni»»! S«r<r«;>fí> Mmc-nr ?f.r.*ifi\r> 
^ 00 
nasa 




53 ^ ta 
33-= 
«tí a ; '2 a '. 
llábana, 17 de julio <le 188V.—KI Administrador, 
D I A 20 D E J U L I O . 
E l tránsito del Señor San José; san Elias, profeta y 
santa Librada.—L P. en la T . O. del Cármen en San 
Francisco de Gnanabacoa. 
•San Elias, profeta.—En el estado feliz que Elíae 
goza, puede ser venerado 6 invocado de los fieles, lo 
cual consta de la práctica de la Igb dia, así cn tiempo 
de la antigua ley,-eomo en el más dichoso de la nueva 
ley do gracia. De la antigua consta, pues luego que 
fué arrebatado en ol carro triunfal. Elíseo, queriendo 
pasar al Jordán, le invocó Los hebreos cuando cir-
cuncidaban á sus hijos, ponían dos sillas, una para el 
sacerdote y otra para san Elias; persuadidos de que el 
santo Profeta asistía á la gracia de aquel sacramento, 
y como medianero é- intercesor á todas las que Dios 
les concedía. E n las preces y letanías de su ley le in-
vocaban. E u la ley da gracia fué aun más expreso su 
culto é invocación. L a iglesia griega ferió su dia y le 
edificó muchos templos. Rezaban en él con oficio ecle-
siástico, y hoy se continúa en muchas partes. L a Igle-
sia Latina no ha sido ménos fervorosa en su venera-
ción. E n Italia, Ñápeles, Sicilia, Hungría y nuestra 
España, le han dedicado muchos templos y celebran 
su memoria muchos martirologios, y en este dia el ro-
mano. A los padres carmelitas, que siempre le han 
venerado por su primer fundador y patriarca, conce-
dieron los sumos pontífices Gregorio X I I I y Sixto V 
con otros muchos de sus sucesores, rezo de primera 
clase con octava, COEO á su padre, fundador y patrón, 
el cual usa toda ia religión carmelitana con la mayor 
solemnidad. Este Santo es abogado especial contra la 
peste y falta de agua: pndiondo comprobarse esto con 
muchos milagros qne omitimos en obsequio de la bre-
vedad, y qua pueden leerse en la obra titulada: Plo-
ra del Carmelo, escrita por el R. P. Fr a y Josó de San-
ta Teresa. 
F I E S T A S E L J U É V E S . 
Misus Solemnes — E n la Catedral la de Tercia, á 
las SI, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Capilla do la Raal Casa de Baneficenoia 
y Maternidad. 
E l domingo 24, á las ocho de la mañana, se celebra 
la fiesta que las Hijas da la Caridad de dicho estable-
cimiento, consagran al eroelso fundador de su comuni-
dad. Las niñas cantarán la misa, y ocupará la sagrada 
cátedra un R. P. de la Compañía de Jesús.—Se invita 
por este medio á las personas devotas de San Vicente 
de Paul, que contribuyan con su asistencia á la so-
lemnidad del acto. 9060 5-20 
P a r r o q u i a ele Monserrate . 
CULTOS A NTRA. SRA. SANTA ANA. 
Continúa la novena de la Santa á las ocho de la ma 
ñaña. E l dia 26 á las 8 tendrá lugar la gran fiesta, en 
la que ocupará la Sagrada Cátedra el Sr Pbro. don 
Pedro Muntadas, Rector de las Escuelas Pías de Gna-
nabacoa. E l Sr. Cura párroco y Camarera quo ana-
cribe invitan á loa devotosd« la Santa á eatoa solem-
nes culto». Habana, 19 de julio de 1887.—Asunción 
Mendiye de Voyra. 8982 4-19 
Iglesia de Santa Teresa. 
E l dia 15, á las sMs y media de la tarde, se rezará 
el Santo Rosiirio, y á las aiete se cantará la aalve á to-
da orquetta. E l dia 16, á las siete, la misa de la comu-
nión general con música y motetes cantadoa, y á las 
ocho y media misa solemne en la que predicará el elo-
cuente orador sagrado R. P. Royo. 
E n todos loa demás días de la Octava habrá miaa 
solemne * las ocho, en honor de la Santísima Virgen 
del Cármen, exc^ pto el dia 20 que la fiesta es en honor 
de San Eiíaa, y habrá sermón e» la misma los, días 17. 
20 y 23, por los Pbros. D. Vicente Ros. D. Juan E s 
cud«ro y R. P. Elias Amezarri, en el órden quo van 
citados, y Salve á las siete de la tarde los diaa 19, 20 
y 22 y plática el 20 con ejercicio de San José. 
Se invita por este medio á todos los cofrades y devo-
toa de la Santísima Virgen á la aaiatenoia de eatoa so-
lemnes cultoa. advirtiendo que en la comunión del dia 
de la fiesta, y en cualquier otro de la Octava, se gana 
indulgencia plenaria debidamente confeaando y co-
mulgando—El Capellán. 8788 6 15 
liOiDOS. 
FUNCION E X T R A O R D I N A R I A 
p a r a el j u é v e s 21 del corriente mes. cuyo 
producto se destina á favor de los fondos 
de la 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
de Naturales de Cataluña. 
P I t O G B A M A . 
19 Gran Sinfonía por la orqneata que dirige el re-
putado Maestro D. Carlos Ankerman. 
39 Obertura por la Sección Coral DULZURAS ÜB 
EUTERI E con la barcarola del inmortal C L A V E , ti-
tulada 
, 1 J L . 11 .111 
3? E l drama en tres actos y en verso, de D . Leo-
poldo Cano, 
LA PASIONARIA 
por la Compañía que dirige el eminente actor D. Leo-
poldo Buron, en la que tomará parte la acreditada ar-
tista D Í Teresa Gelí de Robrefio, que por defeíencia 
al objeto de la función se ha hecho ourgb del difícil 
¿íapel de "Pi-trilla." 
49 Intermedio por la Sección de E S T U D I A N T I N A 
del Centro Catalán, ejecutando una de las mejores 
piezas de su eran repertorio, bajo la dirección de au 
m testro D Casimiro Tarantino. 
59 L a graciosa pieza en un setó. titulada: 
L O S L A N C E R O S , 
desempeñada por la misma Compañía. 
PRECIOS. 
Por un palco con 6 entradas | 12-00 
Por nna luneta ó butaca con entrnda 2 0 1 
Entrada general 1 ( 0 
Idem de tertulia 0-3Q 
Idem de idem con asiento 0 Ô 
Idem de «-azuela 0-'?0 
Idem de idem con asiento 0-40 
NOTA.—La» localidades so hallan de venta en los 
puntos figiiientes: Cubsi 67—Monte 3, Secretaría dfl 
"''entro Catalán"—"Las Ninfas" Obispo O*»—Café 
Central. 
L a función dará principio á las ocho en pur to de la 
noche. Cn 1060 2- 20 
LOTERIA 
ummi m m m . 
Lista de los n ú m e r o s premiados en el sorteo 
celebrado en M a d r i d el dia 16 do ju l io 
de 1887, y que paga en el acto y á pre-
sentac ión 
MERCADERES 13 Y OBISPO 103 
UNICA SERIE. 





































































































Todos estos premios se pagan en el acto 
y á p re sen tac ión en 
Mercaderes 13 y Obispo 106. 
E l siguiente sorteo se c e l e b r a r á en Ma-
dr id el dia 26 de ju l io , siendo el premio 
mayor de $16,000 oro, y su precio de $6 oro 
en "España. 
De todos estos sorteos vende y remite 
con toda puntual idad 
C A L D E R O N 
Pnerta del Sol 13, Madrid. 
Pone los telegramas y paga los premios 
en la Habana á p r e s e n t a c i ó n 
Mercaderes 13 y Obispo 106. 
Por este listín SE P A G A N E N E L ACTO 
y desde el mismo dia del sorteo loe billetes 
oremiados, basta la llegada do la lista oficial 
Or 1051 'Í-A IR 'Vt l « 
CENTRO m m 
Sociedad de Instrucción, Recreo 
y Asistencia, Sanitaria. 
Secretarla. 
E n conmemoración de la festividad de Santiaco 
Apóstol y obsequio, ademas, de la Junta Directiva de 
\a, 8oeie<iad de Beneficencia de Naturales de Oal i -
c>a. Dtíeoa JScog de Gilir. ia Cuerpo de Huile <?'*-
#«¡70 y 8re?. que tomen participación directa en la 
(íran fi -sta que, á beneficio de la primera da dichas 
Sociedades hermanas, tendrá efecto en Tacón la noche 
d-d 5̂ del corrientr; celebrará este "Centro," en el 
fresco y elegante Teatro da l ijoa y después de termi-
nada la función referida, U N G R A N B A I L E de 
sala, al que podrán asistirlos Sres sócios, previa la 
exhibición del recibo de la cuota social, correspon-
diente al mes de la facha. 
No se admitirán transeúntes. 
Habana, julio 19 de 1887.—£1 Secretario, R a m ó n 
Armada Teijeiro. 
Cnl056 l-19a 5 20d 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A 
^LA IGUALDAD" 
Se cita por este medio á los Sres. Accionistas para 
la Junta general ordinaria y semestral que tendrá efec-
to el viérnes 22 del corriente en la Sociedad de Arte-
sanos de Jesús del Monte, calle Santo Snarez n. VO, á 
las 8 do la noche. 
E n esta junta se dará cuenta del estado de la Socio-
dad y se harán eleeciones parciales. 
Jesús del Monte, Julio 18 de 1887.—El Secretario, 
Vicente Alonso. 8972 5a-18 4d-19 
A V I S O . 
O'Reilly 116, al lado de los Panoramas. 
PUREZA HE WIDEPEIUS. 
E l mejor vino do mesa que viene á Cuba 
aa detalla á precios módicos . 
Por i pipa m á s de 6 garrafones, $14 oro. 
1 ga r r a fón J". 2.50 
1 caja 2 4 i botellas . 2 
T a m b i é n hemos recibido un gran surtido 
de vinos A r a g ó n , Navarro , Rioja, Toro, 
Flor Castellana y en vinos finos Jerez de las 
nrinoipaitís marcas, Blanco de V a l d e p e ñ a s , 
Nava del Rey y Membri l lo , todo á precios 
módicos . V I S T A H A C E FE . 
O'Rei l ly 116. J o s é Vi l legas . 
8396 »-8i> R-W 
D E E S P A Ñ A . 
LEDQ.-6ALIAN0 59. 
Lis t a de los n ú m e r o s premiados en el 
sorteo celebrado en M a d r i d el d í a 16 de Ju -
lio de 1887. Que se pagan en el acto y á 
en p re sen t ac ión . 











































E l eiguionto sorteo que se ha de celebrar 
el dia 26 de J U L I O , consta de dos sóries de 
25000billetes cada una A 30 pesetas d iv i -
didos en décimos á 3 pesetas, siendo ol 
premio mayor de 80,000 pesetas. 
T i E D O - - G A U A NO Í59. 
C-1049 Ih-lS-ad-lQ 
D E S M E N U Z A D O R A D E C A S A , 
CON REAL PEIVILEO/O PARA ESPAÑA T SUS POSESIONES. 
Aparato sin r iva l , entre los conocidos hasta boy, para preparar la c a ñ a de modo que a l pasar por el t rapiche é s t e la esprime con 
la mayor facilidad, hac i éndo la producir «asi la to ta l idad del j ugo que contiene. 
E l que y a b a i iegadoá osta Is la sa hal la í u n o i o n a n d o en el ingenio "Nues t ra S e ñ o r a de; Carmelo," en la Macagua. Allí extrajo en 
los primeros dias 74 p § de jugo, y eso que el t rapiche en las zafras á n t e r i o r e s nunca extrajo m á s del 56 p § . H o y r inde 7 6 i p § . COB 
buena m á q u i n a de mofor y ' c a ñ a corriente, no es exagerado decir que r e n d i r á 80 p § de j u g o . Este aparato trabaja en c o m b i n a c i ó n 
con la m á q u i n a de moler, sin necesidad de alterar en nada l a posic ión de esta, y en vez de aumentar el consumo de vapor, á m b a s m á -
quinas trabajan con ménos pres ión qne la requerida por el t rapiche solo; pues disminuida la resistencia de la c a ñ a l a p res ión de laa 
mazas se haco más fáci lmonte, y de ah í que se economice vapor. E i bagazo queda t an seco que puede ser quemado enseguida. E l 
ahorro de tiempo, de local para combustible y de brazos para manejarlo, es de mucha importancia . 
Vista hace fó. Véanlo y e n c o n t r a r á n qtíe es el aparato m á s sencillo, máa económico , m u y barato, y que m á s ventajas ha de repor-
tar á los hacendados. A estos bueno es advortirles que hay malas imitaciones da este g ran aparato, que no producen los resultados 
apetecidos. So e n v i a r á n circulares ilustradas con vistas del .aparato y pormenores de sus ventajas, á todo el que las solicite. Con esos 
datos v e r á n demostrado m a t e m á t i c a m e n t e que este invento viene á salvar á los hacendados aumentando considerablemente la pro-
ducción de a z ú c a r sin costo perceptible, pues al terminar la pr imera zafra su va lor e s t a r á reintegrado con creces. 
Para su venta y m á s pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse ú n i c a m e n t e á JOSE A N T O N I O P E S A N T , O b r a p í a n. 51.—Habana. 
Cn 960 1-J1 
FECTO SISTEMA YARYAN. 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiarlos, monos consumo de vapor que n i n g ú n otro sistema, excelente mater ia l y mano de obra y regular idad en el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos sean preferibles á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias do recibi r la ó r d e n . 
Para planos, precios é informes dirigirse á 
A. VERASTEGUI 
7200 
39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
AíiliAS AZOADA 
Las grandes curaciones que están haciendo estas 
aguas hacen que los enfermos den certificados por su 
voluntad propia; más adelante tendremos el {rusro 
de ponerlo al conocimiento del público por la cuenta 
que le pueda 'ener para hentflcio de m salud. 
Como todo el quo toma este tratamiento padece de 
enfermedades pesadas y ctói.icas, se le recomienda la 
constaotíia para su curación. 
Cn 1018 6 19 
« — 
Diarreas rebeldes curadas con el 
uso del Vino do Papayina con 
Glicerina del Dr. O-aadul. 
Más de un aña h-ce qae venia padeciendo de unas 
diarr as rebeldes que me molestaban bastante, habien-
d > scudido p tra curarme á farios fnCultativos que me 
dieron 6« ga)i decían ratania, tauino, bimuto, etc. y 
otr.is varias medicinas Foreste tiempo sup» un ami-
go mi enfrrmei'ad y vino á verme para decirme qne él 
se habia curado de i'iéoiici enfermfdad con el Vino 
de Papayina con G-lioeripa del Dr. Gandul. 
Kefectivamente, mo d>i íidí á tomarlo, y ya hoy me 
encutlitro comple'aniciiíe bueroy lihiedetan molesta 
enfermedad. Loque hag'? público para los que se en-
cuentren igual circonstiuicia. empleé'. Ese roedlca-
mentn de resiiítados tur» seguros. 
3 íripito Miranda, depeudirnte de la tiendo de ropas 
L a F i osorta. Neptuno esquina á San Nicol ís . 
C 1044 5-17 
E L R A M I L L E T E . FLORERIA. 
MURALLA n. 53, entre Habana y Compostela. 
P R I M E R A R E M E S A . 
Concluimos de recibir por los ú l t i m o s vapores franceses el grandioso sur t ido de no-
vedados, que de viitje por Europa la d u e ñ a de esto establecimiento, se e n c a r g ó de m a n -
dar fabricar exclusivamente para esta casa, en las principales f áb r i ca s de Paris y Yiena , 
siendo todas estas novedades de un gusto sumamente exquisito, y capaces de satisfacer 
el capricho m á s exigente. 
Precioso surtido en sombreros de s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i ñ a s , pajas f a n t a s í a , p rop ias 
para la es tac ión . Capoticas de encaje y g é n e r o s de capricho para b e b é s de 2 meses basta 
3 años . Ramos de azabares. Adornos para peinados. Ramos para iglesia y u n s in fin de 
preciosidades todas pertenecientes a l ramo de F l o r e r í a . 
CIRCULO 
L a Junta Directiva ha acordado la celebración de 
un certámen literirio-artístico con los siguientes te-
mas: 
Parte l i te rar ia . 
Habrá ocho premios iguales, consistentes en libros, 
que se distribuirán en la siguiente forma. 
Prosa. 
Al mejor trabajo literario sobre la poesía eu Cuba 
y sus principales cultivadores. Su autor recibirá una 
rica colección de obras de poetas cubanos. 
Al mejor trabajo literario sobre la oratoria en Cuba 
y sus principales representantes. Su autor recibirá las 
obras completas de Saco y las de otros prosistas del 
país. 
A la mejor novela sobre asuntos cubanos. Su autor 
recibirá los romances de Víctor Hugo, y otras novelas 
nacionales y extratijeras. 
Verso. 
A l mejor cauto en celebración de los descubrimien-
tos científicos del siglo X I X . Su autor recibirá una 
colección completa de obras científicas y literarias en 
relación con el asunto. 
A la mejor obra sobre la libertad del pensamiento. 
Su autor recibirá las obras completas de Quintana y 
otras de la colección de Bivadeneira. 
Al mejor canto épico sobre la guerra de la Indepen-
dencia c-pañola. Su autor recibirá una colección de 
poemas épicos nacionales y extranjeros. 
Prosa y Verso. 
A la mejor comedia de costumbres. Su autor reci-
birá las obras completas de Calderón y otras análogas 
A l mejor episodio histórico nacional ó provincial. 
Su autor recibirá el Romancero general y otras obras 
históricas cn prosa. 
Parte a r t í s t i ca . 
Habrá tres premios distribuidos en esta forma: 
A la mejor gaveta para orquesta. Su autor recibirá 
obras musicales por valor de 85 pesos oro. 
A la mejor rapsodia cubana para piano. Su autor 
recibirá 200 ejemplares impresos de la misma. 
A la mejor melodía para canto con acompañamiento 
de piano, sin distinción de idioma para la letra de la 
misma. Sa autor recibirá un objeto de arte valor de 
tres onzas oro. 
Las composiciones se recibirán en la Secretaria de 
osta Sociedad, Compostela 58, hasta el dia 28 de F e -
brero do 1888. Deberán entregarse dos pliegos cerra-
dos y lacrados, que contengan el uno el trabajo origi-
nal y el otro, el nombre del autor. 
L a Junta Directiva del Círculo nombrará dos J u -
rados, uno para la parte literaria y otro para la parte 
artística, compuestos de cinco miembros cada uno, á 
los cuales se eiitregarán los pliegos de los trabajos, 
reservándose los de los nombres en la Secretaría. 
Los Jurados emitirán su dictámen razonado sobre 
la adjudicación de los premios, que acuerden; debien-
do hacerse la distribución de los mismos, en sesión 
solemne, el dia 18 de Abril de 1888, aniversario de la 
Sociedad. E n ese acto se abrirán los pliegos de nom-
bres correspondientes á los de los trabajos premiados, 
quemándose los otros publicameate.—llábana y Julio 
10 de 1887.—El Secretario, José Fornaris . 
8817 10-15 
LLETE. MURALLA N. 53. 
N O T A . Por el mismo conducto hemos recibido preciosidades en objetos fúnebres; y 
un sin fin de avíos para las aficionadas que so dedican á hacer flores. 
cS9i5 l -18a 7-17d 
Gran fábrica de Brague-os fajas 
para ambos sexos. 
De H . A. Vega, fuce^or de Baró. Los reconoci-
mientos de seQoras y niüos están encomendados á la 
Sra. esposa de Vega, la cual tiene macha práctica. 
Obispo SU, Habana. 8P4S 10-19 
ASOCIACION VASCO-NAVARRA 
de Benef icencia . 
Debiendo celebrarse á las doce del do-
mingo 24 del presente mes, la con t inuac ión 
de la Junta General ordinaria de esta Aso-
ciación para dar cumplimiento á los a r t í c u -
los 26, 27 y 28 de su Reglamento, cito por 
ó r d e n del Sr. Presidente á todos los socios 
para que provistos del recibo del p r ó x i m o 
pasado mes de jun io , se sirvan acudir á los 
salones del Casino E s p a ñ o l de esta capital , 
donde t e n d r á lugar el acto.—El Secretario, 
Pascual OtamendL Cn 1040 8-17 
Manuel Gutiérrez. 
N ú m e r o s premiados en el sorteo celebra-
do hoy 16 de ju l i o de 3887. 
SERIE UNICA. 


































































































































P H O F H S I 0 2 T 3 E S B . 
DOCTOR J. FRAU. 
Médico-cirujano 
Espedialidad en la viruela, sarampión y demás cla-
s es de calenturas. Consultas de 8 á 9 mañana y de 6 á 
7 tarde. SoledHdn. 8. S03fi 8-20 
Juan Francisco Rodríguez Guillen, 
N O T A R I O P U B L I C O 
H a trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafael 32. 8179 26a-2 26d-2 
DO Ñ A C A R M E N S Ü A R E Z D E P A R D O , Co-madrona facultativa, ha trasladado su domicilio 
á G allano 31, mueblería, donde ofrece su nueva mo-
rada á su numerosa clientela y al público en gene-
ral. 898fi 4-19 
T T N A P R O F E S O R A C O N E X P E R I E N C I A S E 
i .' ofrece á dar lecciones en inglés, francés y piano, 
en su casa ó á domicilio de los que lo deseen; vive cal-
zada de Jesús del Monte n. 368. 8912 4-17 
LIMOS EIPRBSÜ 
DE, TABOADELA 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS PRECIOS muy Umitados y favora-
bles á todas las clases. 
O'Reilly 79, entro Bernaza y Villegas. 
896í 9-19 
J o s é A n i v l i o F e s s i n o 
A B O G A D O . 
Bufete: San Miguel 89.—Consultas de 7 á 10 de la ma-
ñana. 8^2 15-15 
unos 870 tomos de buenos autores, á 30, 40 v 50 
cts. billetes el tomo que vale el cuadruplo. Salud 23, 
librería. Habana. 9057 5-20 
Galería Literaria. 
OBISPO NUM. 55. 
L i b r o s recibidos por e l ú l t i m o 
correo. 
Javier de Montepin—La mansión dol misterio, con-
tinuación de Los compañeros de la antorcha. 
E l hombre, por G arcía Ceñal, 1 vol. 
Víctor Hugo—Un libro de sus obras. 
Julio Mary—El Beso, última parte de la famosa no-
vela Los amores en Paris. 
Cuentos y novelas, por Teodoro Baró, 1 vol. 
Catecismo de los casados, por el padre Feline, tra-
ducido al castellano, por Gómez Ampnero, 1 vo lú-
men. 
Majtíaez Peyret, E l Jurado. 
Un Diputado Republicano, última novela de Julio 
Claretie, 1 vol. 
Lozano Montes. Poseídos del Demonio, 1 vol. 
Biblioteca biológica—El Beino de los protistas, por 
Ernesto Ilaeckel, versión española, por González 
Fragoso, 1 vol. 
Cuba y su gente, apuntes parala historia, 1 vo-
lumen. 
Lecciones de Otencia Social basadas en la impor-
tante obra de Mr. Carey, por Miguel Cabezas, 1 YO-
lumen. 
Testamento de Juan Meslier, cura de Etrépigny, 
dedicado á sus feligreses. 
Matrimonios de aventuras, liudísima novela de E -
milio Gaboriau, 1 volumen, versión castellana de L u -
que. 
Teresa Buisson, última novela de Arturo Matthey. 
Pleguezuelo—Margarita, comedia en 3 actos y en 
prosa. 
Octavio Feuillet. L a Viuda, 1 vol. 
Tablas de intereses y eqnivalencias'de pesas y me-
didas, calculadas por Antonio Vignau, 1 vol. 
Galería de Miyeres célebres, por Emilio Castelar— 
vol. 19 y vol. 2? 
Lagartija, Frascuelo y su tiempo, por Peña y GoSi, 
1 vol. 
Los G uerrilleros de 1808, cuaderno 69, L a Campa-
ña de Talavera. 
Tesoros de Juegos de Sociedad, contiene los reglas 
y leyes de más de treinta juegos permitido en toda cla-
se de fociedades, 1 vol. 
Lo que ha sido es, y será, cuentos festivos, por M a -
nuel Cubas, 1 vol. 
Fisonomía del bello seso, arte para conocer las pa-
siouf s, los instintos y el carácter de la mujer, 1 vo-
lumen. 
Esta casa recibo cuantas novedades publican IAS 
principales casas editoras y son sus precios reducidí-
simos. C—1053 4-19 
Sobre Cuba y sobre América 
en general serealizan á precios de ganga doscientos 
tomos de diversas obras, todas sobre América. Obis-
po 54, librería. 8977 4-19 
DR. CARLOS F I N L A Y . 
Compostela 103, entre Riela y Teniente-Roy. D 
á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
JiTñi 10-14. 
C Ü M D E LAS 
RADURAS. 
L:i estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que uso mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
J . Oros—Sol 83. 
8^7 15-12 J l 
DOCTOR VALERIO, 
Oirujano- DenÜKla. 
Aguiar número 107, entre Sid v Mv.ralln. 
8557 10-10 
JOSEFINA LLOSAS Olí HOOA, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Egido 1, esquina á Muralla, altos. 
8110 26-1J1 
L a lista oficial salva los errores: 
mienda su coufrontaciou. 
E l siguiente sorteo que se ba do celebrar 
el 26 de julio consta de 25,000 billetes, á 
$G, con 1220 premios, siendo el mayor de 
80,000. 
Precio á G pesos el entero y el décimo á 
3 pesetas. 
Man u e l G u t i é r r e z . 
L O Ü I S I A N A . 
E l dia 9 de agosto se celebrará el sorteo 
y se r ec ib i r á telegrama de los premios de 
150,000, 50,000, 20,000 y 10,000 pesos. E l 
dia 17 l l e g a r á la l is ta oficial y se pagarán 
eu ol acto sin descueiito todos los premios, 
aproximaciones y terminales. 
So compran Greenbach . 
Se reciben y s e rán bie - atendidas nuevas 
órdenes de todas partes, para todos los sor-
teos del a ñ o . 
Manuel G u t i e r r e . S a l u d 3. 
Cn 1050 24-13 Íft-U 
Aurelio Pons é Izquierdo 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de Mercaderes 12, 
Doce á cuatro de la tarde.—Domicilio Luz 99, 
M2a 2B-1JI 
L A M P A R I L L A 17, Horas de consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn 948 Í - J l 
Domingo Cabrera Hernández 
MEDICO-CIRUJANO 
Príncipe Alfonso 463 
Consulta y vacuna directamente de la vaca to-
dos los dias do 11 á 1, y facilita pústulas de vacuna-
á todas horas.—Consulta gratuita los miércoles y 
viérnes. 8000 26-29Jn 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedados venéreo-slñlíticas y 
afecciones de la piel. 
Consulta» do 2 á 4: Cn 919 1-J1 
D R , L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E LiA E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
Id. grátis 1 4 2. 
S O L 74. 
7891 26-26Jn 
D r . E d e l m l r o D a l m a u 
Cirujano-dentista.—Extracciones s i n dolor. 
Gabinete Habana 136.—Horas de consultas de once 
á cinco. 7713 2S-22Jn 
D r . Ga lvez G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. S» 
pecialco pitra sofioras los mártes y sábados. Consulta» 
por oorreo. Consulado 103, 7B88 80-18Jn 
1EM1AS. 
DE S D E M E D I A O N Z A O B O A L M E S U N A profesora inglesa de Lóndres con título, da clases 
de idiomas, que enseña á hablar en poco tiempo, mú-i -
oa. solfeo, instrucción en español y bordados. Dir i -
girse á Obispo 84. 8925 4-17 
S A N " R Ü M O S S T 
COLEGIO DB 1? T 2? ENSEÑANZA DB 1? CLASE 
7a—103 Vedado 
Director D. Manuel Nuñez y KTufiez 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los 5 años de 2? Enseñanra. liañoa de mar grátis para 
los pupilo». 8937 15-17J1 
D E ARMAS ESPAÑOLES. 
Colección de 49 láminas cromo-litográficas de 32 por 
44 centímetros, representando los escudos que blaso-
nan cada una de la* provincias de España, incluso los 
islas Baleares y Canarias.—DE V K N T A U N I C A -
M E N T E E N L A C A L L E D E L O B I S P O N. 54, l i -
brería.—Habana. 
NOTA.—Cada escudo so vende por separado y se 
remitirán por correo á cualquier punto de la Isla a to-
do el que mande por cada uno 50 cts. en sellos da 
franqueo, bajo sobre di igido á M. Eicoy, haciéndoles 
una rebaja de 20 por ciento á los que compren una co-
lección completa. 8750 10-14 
P L A C I D O 
Colección completa de sus poesías, estando entrft 
ellas las quo hizo en capilla y recitaba al ir al supli-
cio 11. en 49 grueso .$1 BtB . De venta Salud 23 y 
O'Reilly 61. librería. 8507 10-9 
M T E S Y OFICIOS. 
J u a u Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
núm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
9020 4-20 ^ 
C . G . C h a m pague. 
Afinador de Pianos.—O-Reilly 68, antigua casa L u i s 
Petit, y Habana n. 21. 0051 
JESUS M A R I A 12 
•1-20 
Se hacen vestidos y corset á precios sumamente mií-
dicos: también se corta y entalla. 
8931 13-17 J l 
M T O N T P L U S U L T R A . . 
C E N T R A L 
S A N L I N O . 
CIENFUE60S. 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á lo» 
mejores alcoholes qne se reciben de Alemania, etc. 
Ño tiene rival por «a esmerada elaboración, á 1A 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25° centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas ds 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán loe 
pedidos 
A. MUNIATEGUI. 
BARATILLO N. 5. 
LOS MEJORES CURTIDOS. 
Llevan grabado un cufio que dice Tenería E l 
Milagro, de Manuel Rodríguer, Cárdenas, 
que Tos garantiza. Informarán cuantos loa 
oaan. 
Dirección: Rodrigues y Biart, 
C n . 1099 C A R D E N A S . 150-6af 
GRAN TALLER DS MODAS. 
Caprichosos y elegante* se confeccionan loa traje* 
en el taller de modas de J . Mosquera: se reciben y r e -
miten encargos para el campo; habilitaciones para no-
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se-
ñoras y niñas. 
NOTA.—Traje de viajes y lutos ea 24 horas. 
841B SOL 64 16-7Jl 
TRENES DE LETffi 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros:' 
tace los trabajos más baratos que ninguno de su cl&eá 
ion aseo y usando desinfectante.* recibe órdenes: café 
L a Victoria calle de la Muralla, Montey Rev i l lag ig¿-
do, L u z y Egido, Genios y Consulado, VÍ-TTUIPP » 
llano, bodega esquina de Teja.', Concordia y San Níw 
colás y •« ouefio Arambars r hsn J o s í , 
9003 ' : : * * — 5-lf) 
D E S E A S A B E R E L P A Í í A D E R O D E D O N 
i ^ r i l í ^ u t l ijopez Rogína, natural de Figneras doCas-
tropoi ( ^.sturia?) para un asunto que le interesa: pue-
den dirig:rse á (Jaliano 44, donde se agradecerá infi-
nito, suplicando la reproducción á los demás periódicos 
de la I - la . 9010 4-19a 4-2üd 
T D A R A S E R V I R A L A M A N O Ü N M A T R 1 M O -
J L nio f olicita una muchacha de 11 á 14 aBos. se ves-
tirá y calzará 6 se le dará un módico aneldo. Compos-
lela 9?. 9012 4-20 
SE S O L I C I T A Ü N G E N E R A L C O C I N E R O blanco, que traiga buenas referencias de su con-
ducta. Egido 2 B , altos. 9063 4-20 
D E P E N D I E N T E 
Se solicita un segundo para la farmacia Universal. 
Cffcsulado esquina á Trocadero informarán. 
9<:61 4-20 
SE S O L I C I T A 
una negrita de doce á catorce a5os para ayudar á los 
^juehaf «res de la casa y entretener iva niño, San Mi-
guel 222. 9026 4-20 
T T V E S E A C O L O C A R S E Ü N J O V E N P E N I N S U -
J L * lar de « l a d o de mano, sabe en obligación: infor-
marán Animas esquina á S a » Nicolás bodega. 
9029 4-20 
y V E S E A C O L O C A R S E Ü N A P A R D I T A G E -
X>» neral costurera tanto á máquina como á mano en 
•una cas?, de personas decentes. Informarán Habana 
a. 87. 9027 4-20 
T x K S K A C O L O C A R S E Ü N B Ü E N C O C I N E R O 
X-Zpeoinsular, aseado y de moralidad en casa parti-
cnlür ó establecimiento, teniendo personas qno res-
pondan da su buen comportamiento. Lamparilla 86, 
-̂ dan razón. 90?5 4-20 
T T N A S E Ñ O R A V I U D A Y E D U C A D A D E S E A 
'V> oo'oearse para el servicio de mano de una ó dos 
señoras ó señoritas ó de un matrimonio sin hijos: tam-
'•a''eu ama de ¡laves ó acompañar á señoras ancianas. 
Ti'-ne personas de arraigo qua garanticen BU honradez, 
iuf.jrraarín Habana 48. 9019 4-20 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
%J locarsa en una casa particular para criada de ma-
co , entie' de al^o de costura: tiene quien responda de 
•ea coádneia. Calle de Jesús de María 81, esquina á 
ComnosteU informarán. 9021 4-20 
Q u i n t a I n t e g r i d a d Nacional . 
Se solicitan enfermeros y sirvientes que sepan tu 
sbligaclon, 9037 4-20 
SE S O L I C I T A 
•ni criado de ¡sano con buenas recomendaciones. San 
Miguel 73. 9065 5-20 
SE S O L I C I T A 
•ana cocinara pa?» corta familia; aseada y con buenas 
reierencias, prefirtendo duerma en el acomodo. Con-
Cor' iañS. 5058 4-20 
SE S O L I C I T A 
un dulcero que sea buen snerenguero y batidor. Ani-
.mis 121 darán razón. Í0 t8 4-20 
H A B A N A N . 8 
Se solícita una buena costurera de vestidos; eu la 
aaisma se venden todos los utensilios de un tren de la-
vador 9016 4-20 
SE S O L I C I T A 
"ana criada para asistir á una sefiora enferma; si no tiene 
recomendación que no se presente. Galiano 82, esqui-
na á San Rafael. 9047 4-20 
C O C I N E R A 
Se sol'cira una uue duerma en el acomodo. Salud 
aámero 113. 9022 4-20 
X T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
v J ce.rae de criada de mano 6 manejadora de nitios: 
informarán callo del Vapor 47. 
9021 4-20 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
ds criandera una parda jóven de dos meses de parida. 
Cotrcordia 133. 9030 4-20 
T T N J O V E N D E 22 A Ñ O S Y D E B U E N A C O N -
v J ducta, que ha servido durante 6 años en los vapo-
res correos nacionales y en los principales hoteles de 
Europa y esta capital, ctesea colocarse de lo mismo ó 
p i r a dependiente ds cualquier establecimiento, pues 
eiti^udede cuentas y de teneduría, ó para criado de 
mino de casa particular <5 establecimiento: tiene quien 
respondí por él: informarán en esta redacción. 
9007 4-19a 4-ied 
SE N E C E S I T A 
una criandera de color que tenga leche buena y abua-
dante. L u z 49, platería, imponaián. 
9<'a6 l-12a S-20d 
AVISO. 
Se solicita á los Srss. Serra y Jiménez, consiguatii-
TÍOS do una csja marca St. J . L . númeio7,237 embar-
cada en Liverpool por D . T . J . Weaithy, en el vapor 
e spaño l ' Guido" entrado en este puerto el dia 20 del 
pasado mes de junio, dicha caja proceda de Araberes, 
conteniendo según manifiesto hilo en madejas. 
Habana, 14 de julio de 1887.—Los agentes del va-
por, Deulofeu. hijo y C?—Oficios 48. 
8817 4-15a 4-16d 
C O C I N E R A 
Se solicita una que sea formal, sepa su obligación y 
duerma en el acomodo, se paga buen sueldo; sino tiene 
esas condiciones quo no se presente. Neptuno 1C6. 
8677 8-13 
J \ K S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O P E -
JL^ninfular sin hijos bien sea juntos ó separados 
p i ra aquí 6 el campo, ella para los quehaceres de 
una casa 6 maoejadora de niños y él para ocuparse en 
Í O Í fervicios qa* se le confien: ámbos son trabujadores 
y tienen q-jieu los recomiende: en el despacho de esta 
murfn ia dan ra^on. 8911 4-19 
Q E S O L I C I T A Ü N A B ü E N A L A V A N D E R A 
J^qne lo mismo sea inteligente en el lavado que en la 
i y m e sea de color, se prefiero la que duerma 
6a la casa Lamparilla 94. Íí997 4-19 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O Q U E S E A I N -
O ' e ü ^ e i i t e como para cuidar en una cocina y que 
teoga bnína voluntod de trabajar. Sol 79 
8991 4 -19 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R O 
de color, de edad, que sea formal, Sol esquina á 
Aguacate, altos de la carnicería. 
9003 4 19 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A N A T U -
JL/ral de Canarias, de criandera, de un mes de parida 
coa buena y abundante leche; sana, robusta y de bue-
m m'-ralidad: tiene personas que respondan por su 
conducta. Teniente-Rev 85 darán razón. 
9 (m 4-19 
CR1MDE8A A L E C H E ENTERA. 
B e n e c e s i t a u n a de 1 á 3 m e -
ses de par ida . 
Informarán S, Ignacio 72. 
8P68 4-19 
L A P R O T E C T O R A 
Desea colocarse un matrimonio peninsular, de 25 á 
30 años, ella para institutriz de niñas, coser, cortar 
ropa de hombre y de mujer, bordar, hacer tra|?s de 
señora y caballero, y él para cochero ó criado de ma-
no, tienen buenas referencias. Amargura 54. 
1917 4-19 
" T T N A M O R E N A B Ü E N A L A V A N D E R A , for-
V J mal y exacta en el cumplimiento de su trabajo, 
desea ropa de fonda, bodega ú otro establecimiento ó 
casa particular para lavar en su casa: tiene quien la 
abone: calle de la Picota n, 58, entre Merced y Paula. 
8̂ -96 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E I S -las Canaria^, c'e tres meses de parida y con buena 
abundar td leche para criandera á leche entera, que 
tiene buena y abundante: es persona de moralidad, 
teniendo quien la garantice: calzada de Concha, calle 
d s Velszquez n, 1, en Jesús del Monte dan razón. 
89^5 4-19 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E M A N E J A D O R A de niños de más de año y medio de edad, una mo-
renita j"íven, de bnen Carácter y mucha moralidad: 
tiene señoras que abonan por su buen comportamiento. 
Acosta 29 da 12 á 4. 9015 4-19 
"TTN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A 
\J inglesa, franotsa y española, desea colocarse en 
casa part-'cular <S establecimiento, bien sea para la H a -
bana ó el campo, teniendo personas que respondan 
por él: calzada de la Reina esquina á Aguila, bodega 
dan razm. 8992 4-19 
UN A J O V i N A S T U R I A N A , C O N T R E S años de Isla, desea colocarse de criada de mano donde 
no t^nga que baldear 6 para manejar un niño: sueldo 
$25 B . y ropa limpia: sabe su obligación. Aguila 163 
A, dentro del solar, 2? escalera, cuarto n, 74. 
. S-ÍW 4-19 
OPERARIOS m m m . 
Bancos y prensillas para ebanistas bue-
ÍIDS se solicitan pagando bien. 
O B I S P O 43 . 
9008 4-19 
ÍI E D K S E A C O L O C A R U N A G E N E R A L L A -Jvandera para casa particular, teniendo quien res-
ponda por su conducta: informarán Bernaza 51 
8Í-99 4-19 
A P R E N D I Z D E I M P R E N T A . — S e necesita uno 
que sepa parar; se le dará casa, comida,, etc., cn-
BPñanza y una pratificacion, según su conducta. I n -
dustria 320, barbería, informarán. 8973 6-19 
Se solicita 
nns criada de mano, j ó v e n y de color. L u z 97. 
89S4 4-19 
T T N A P E N I N S U L A R D E G A L I C I A , E X C E -
% J lente criada de mano, 20 años de edad, con inme-
jorables referencias, desea colocarse con una familia 
docente que no tenga que fregar suelo?; tiene personas 
que abontn por su honradez: darán razón Jesua Ma-
ri», entre Picota y Compostela, eu la panadería. 
WKJ 4-39 
SE S O L I C I T A U N B Ü E N C O C I N E R O O Co-cinera, pagándosele bien. E s para el Vedado y se 
ex'ge recomtndacion. Informaran Acosta 89. 
hSSl 4_i9 
s E S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A , Iba detraer buenas recomendaciones. Rayo 11. 
8979 4-19 
" T V i S E A C O L O C A R S E Ü N A B U E N A C R L A N -
J ^ / d e r a blanca, isleña, á leche entera, de un mes de 
parida, con buena y abundante leche y personas que 
garanticen «u moralidad; calle de Eirido n? 51, esqui-
n a á Jesna Maria, dan razón. 8978 4-19 
CRUDO DE MAIÍO 
Se neceéita en O-Reil ly 104. 8985 4-19 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ J locarse bien sea para manejadora 6 para criada 
de mano, tiene perdonas que abonen por su conduc-
ta, Calle del Vapor n. 49, barrio de San Lázaro, 
8988 4-19 
U N A C O C I N E R A 
•e «olicita. que sepa b:en su obligación y presente re -
ferei.citfs. fe le pagará buen sueldo si ea acreedora á 
ello. O'Reilly Í9 . 8962 4-39 
Z A P A T E R I A L A M I L I T A R . 
Empedrado n. 3, frente á la Pescadería; se solicita 
nn cortador que setsa su obligación. 
8960 4-19 
L I C I T A COLOCÁCÍÓN1 UNA JOVEN' D2 
I crlaoa nano. Gervasio 29, altn*, 
55=13 4-19 
Cocinera . 
Se desea una que entienda de lavar ropa de niño, no 
hay que ir á la plaza ni á mandados. O-Reilly n ú -
mero 66. 8975 4-19 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E -ra y planchadora, tanto de señora como de caballe-
ro y que sepa rizar. Si no sabe bien su oficio que no se 
presente. Virtudes n. 8 A esquina á Industria, 
8971 4-19 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A E L S E R -vicio de mano, blanca ó de color, que tonga de 35 á 
45 años y quien responda de su honradez y moralidad, 
do no SPT así que no se presente. Calle de Acosta n ú -
mero 33 entre Compostela y Habana. 
8974 4-19 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D O D E mano un moreno jóven, es persona formal, y sabe 
desempeñar bien su obligación, dará informes al que 
lo solicite. ObrapíaC9. 8952 4-19 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E M A -no jóven que sepa coser y tenga buenas referencias 
de su conducta: Alejandro Ramírez níimero 5, dan 
razón. 8953 4-19 
SE S O L I C I T A 
un vendedor de las condiciones, se informarán en la 
calle de la Salud n. 23 librería. 8959 4-19 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E A C R E -dita buenas referencias, desea colocarse de criada 
de mano cou una corta familia, ó bien para acompa-
ñar á una señora. Dirigirse calle de Agniar n. 73. 
8958 4-19 
T T N A SfeÑORA P E N I N S U L A R , M O D I S T A Y 
v J costurera, desea colocarse para coser, de 6 á 6 O -
brapia96. 8956 4-19 
T T N A M O R E N A B Ü E N A C O C I N E R A D E S E A 
L J colocarse en casa particular, tiene personas que 
respondan por su conducta: calle de San Rafael n ú -
mero 75. 8955 4-19 
DE S E A N C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E co-cinero y un criado de mano y repostero, tienen 
muy bu€nas recomendaciones y personas que garanti-
cen su conducta y moralidad: calle de San Nicolás 75 
dan razón. 89:51 4-39 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P R A N -cesa buena cocinera. Aseada y de meralidad en 
una casa particular, que sea decente: tiene las mejores 
referencias de su comportamiento: calle del Sol n, 29 
alcaldía dan razón. 8965 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B Ü E N A C R I A D A de mano ó manejadora formal y acostumbrada á 
este servicio: es de toda coiiíianza1 y tiene personas 
que la garanticen: calle de Bernaza 52 darán razón, 
896t 4-19 
BARBEROS 
Se solicita un baen oficial barbero y un aprendiz. 
Obrapia esquina á Compostela, 
8963 la - ÍS 3d-19 
SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O B L A N C O Q U E á la vez sea criado de mano por tener poco trabajo 
en la cocina, para uiia corta familia, se exigen bue-
nas referencia si no que no se presente. Empedrado 
u. 29. 8929 4-37 
P a r a modis ta 
se solicitan aprendizas. Neptuno n. 43. 
8922 4-17 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A S I A -do y de buena conducta, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento, teniendo personas que 
respondan por él: callo de la Industria 162 dan razón. 
S017 4 1 7 
Se sol ic i ta 
un jóven para aprendiz de una farmacia, informarán 
en la calle de la Picota n. 7, botica. 
89115 4-17 
E L P A S A J E N0 9. 
Se solicitan una criada de mano y un cocinero para 
corta familia. Si no tienen buenas referencias (tue no 
se presenten. 8900 4-17 
S E S O L Í C I T A 
una criada blaccí. para el servicio de mauo de una 
corta familia v cuidar d e á n niüo. Manrique n. 331. 
8911 4-17 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano teniendo quien responda de su 
conducta. Inquisidor número 15. 
8904 4 17 
SE S O L I C I T A U N A C R l Á S l T A D E 13 A 14 años y un varón de la misma edad, sueldo 17 pesos 
billetes. 7?—103, Vedado. 8938 4-37 
UNA C R I A D A S E S O L I C I T A P A R A C O C I N E -ra y limpieza de la casa, que sea aseada y presen-
te buenos informes. Sueldo $25 btes. Consulado 32 de 
10 á 4 de la tarde. 8939 4-17 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para Santiago de las Ve-
gas: informan Cuba 333. 8902 4-17 
N J O V E N C A N A R I O Ü É S E A E N C O N T R A R 
colocación para criado de mano portero, ó ayu-
dante de cocina, ó para camarero de un hotel. Vil le-
gas 78. 8898 4-17 
N L A Q U I N T A D E G A R C l N l S E S O L 1 C I -
tau enfermeros que tengau buenas referencias, y 
kayan desempeñado esc cargo. 
" 8916 4-17 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , trabajador y formal, desea colocarse de portero ó 
para el aseo y mandados de la casa; sabe cuidar de 
los animales y encargos que haya que hacer ó para 
desempeñar una plaza de sereno en cualquier finca. 
Dará razón el portero de Empedrado 10. 8907 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E mano una señora vizcaína, práctica en el servicio 
y con bastante moralidad, teniendo personas que ga-
ranticen su intachable conducta. San Ignacio 96 entre 
Santa Clara y Luz , 8894 4-37 
T T N J O V E N D E 28 A Ñ O S D E E D A D D E S E A 
KJ colocarse de cochero en casa particular, tiene 
quien responda de su conducta, darán razón Tenerife 
esquina á Rastro, albeiteiía. 8897 4-37 
LA S E Ñ O R A D O Ñ A T R I N I D A D Q U I N T A N A y Padrón, viuda de D . Bernardo Mongiote. desea 
saber el paradero de sus hermanos que cree estén en 
las Cruces, colonia do Santo Domingo: pueden diri-
f irse al pueblo de Gibacoa dW Norte, iurisdicoion de aruco. 8851 4-16 
T T N J O V E N D E C O L O R , E X C K L E N T E C O -
\ J cinero, desea colocarse, tiene muy buenas reco-
mendaciones y personas que acrediten su conducta y 
moralidad: pueden ir formarse caile de Corrales 23, á 
todas horas. 8867 4 16 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N sular con personas decentes, bien de criado de 
mano ó de portero, teniendo quien abone por fU con-
ducta. Informarán Villegas 78, 
8855 4-16 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca 6 de color para una corta familia; 
sueldo S20 billetes. Amistad 41. 
8892 4-16 
SE S O L I C I T A 
una cocinera quo duerma en el acomodo y que lave la 
ropa de un niño de corta edad: impondrán en Figuras 
n. 46, inmediato á la calzada del Monte. 
8856 6-16 
UNA P E N I N S Ü L A R D E S E A C O L O C A R S E para una corta limpieza y la costura, no repara 
en sueldo, lo que desea es buen trato llevando con 
ella un niño de dos años, de más pormenores impon-
drán Snarez 126. 8S82 4-16 
L U Z 3, JESUS D E L M O N T E 
Se solicita un criado dn inano de treinta á cuarenta 
años de edad. 8874 1-36 
OBISPO 67, P R I N C I P A L 
Se solicitan aprendizas que sean útiles y tengan 
principios de costura y una buena costurera que en-
tienda de modista: se pretiere peninsular ó extranjera, 
8701 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E I N A S I A T I C O G E N E -ral cocinero, aseado y de moralidad, ya sta para 
casa particular ó establecimiento, teniendo personas 
que responda por é;: calle del Aeui la l l l A , darán r a -
zón. 8877 4-16 
SE S O L I C I T A ÜNA M A N E J A D O R A A G I L Y entendida en el manejo de un niño de stis meses, si 
no está acostumbrada á cate oficio no se necesita, tam-
bién una niña de diez á doce años, se prefieren de co-
lor, pagándoseles buena retribución. Neptuno 155. 
8883 4-16 
DE S K A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C o c i -nera, de color, aseada y de moralidad, teniendo 
personas que la recomienden: calle del Consulado 87 
dan razón. 8855 4-16 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Y Ü N A C R I A -da do mano, que sepan desempeñar bien su oficio 
y que tengan quien responda por ellos. Consulado 24. 
8837 • 4 16 
ÜN P R O F E S O R E L E M E N T A L S E S O L 1 C I -ta, San Nicolás 205, altos, d« 7 á 8 de la mañana 
y d e 3 2 á l . 8836 4-t6 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E A L G U N A edad desea colocarse en casa particular de criada 
de mano, sabe bien su obligación y entiende algo de 
costura y tiene personas que respondan por su conduc-
ta y moralidad. Aguila 322, no siendo casa particular 
no se presenten porque será en balde. 
88?5 4-36 
PA R A E L V E D A D O — S E S O L I C I T A Ü N A criada de mano que entienda bien los quehaceres 
de una casa para corta familia, ha de bacer mandados, 
sueldo 20 pesos: informarán Tejadillo 0. 
8860 4-16 
SE D E S E A 
colocar de criaudera una jóven de cuatro meses de pa-
rida. Suspiro 18. 8848 4-16 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R , D E 22 A Ñ O S D E 
\ J edad, solicita colocado :i, es general criado de ma-
no por haberlo desempeñailo en las principales casas 
de esta capital, también sécoloca para paje, tiene per-
sonas respetables que acrediten su conducta; impon-
drán Habana 123, café, 8840 4-16 
SE S O L I C I T A N D O S C O S T Ü R E R O S D E T A -labartería y una criada para ci servicio de mano, 
e*ta última eo para una buena casa en Cárdenas: in-
formarán Muralla esquina á Aguacate, peletería. 
8845 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A B U E N A C R I A N -dera á leche entera, de dos meses dep-iriiin; en su 
domicilio Habana 40 informarán. 
8637 9 12 
D I N E R O , D I N E R O 
Se da cou hipoteca en todas cantidades eu oro y en 
billetes: de más pormenores informará D . Manuel 
López Bencomo, de 7 á 12 do la mañana. Dragones ?9. 
8574 9-iO 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 9051 4-20 
POMOS D E B O T I C A 
Se desean comprar doscientos pomos de loza de dos 
libras de capacidad. Escobar 96 de 6 á 12 de la maña-
na, 9039 4-20 
I N T E R E S A N T E 
E n Aguiar 75, Cefitro de Negocios, se compran pa-
lomas caseras y rabiches en pequeñas y grandes par-
tidas, pero con alas enteras^ í'023 4-20 
Se c o m p r a 
cobre, bronce y latón en todas cantidades y á buenos 
precios, en el mercado Cristina 17. 
8743 8-13a 8-14d 
Se c o m p r a 
en pacto 6 venta real una finca de 3 á 6 caballerías, 
sobre al?un« calzada hasta 4 leguas de la Habana. 
IníbrmBí ^sraila- T>. i Q l d s g á 11 de la mafHna, 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S S E desea comprar una casita con tres cuartos en los 
barrios de Belén, Paula, San Isidro, 6 Colon, impon-
drán Acosta 70. 8969 4-19 
SE S O L I C I T A 
comprar un colegio de 1? y 2? enseñanza, 6 ser admi-
tido como sócio en uno acreditado. Mercadorc-s, Cruz 
Verde, informarán. 8Bt3 8-16 
A V I S O 
_ )uno 16, Se compran y venden muebles de to-
das clases. 8772 8-14 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das do oro y plata, antiguas, montadas eu brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, á tedas horas 
del dia.—Francisco Silva. 8149 á6-8Jl 
SE C O M P R A N 
todca los muebles de úuá familia particular y también 
algunas prendas de oro y brillantes. Informarán O -
brapía n. 53. 7954 lm,-29 
MUEBLES 
Se compran de todas clases y se pagan bien. Neptu-
no 11. 7665 26-21 
m ies i i , ifllflelfi 
HOTEL SARATOGA. 
M O N T E 45. 
R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T , 
Situado frente a l Campo de Marte, 
próx imo á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como sn esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. ¡3005 . 5-19 
LADRILLOS REPRACT» 
Cn 987 -29 
S i l V E N i P B M : 
SAN IGNACIO NUM. 50. 
E L SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
E l sosten de iufinidad de faiuilias es sin dudaalgunael uso de las ui¿ quinas 
de coser N E W - I I O M E ó N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser Euave, ele-
gante y de muchísima duración, tiene muy importantes ventajas sobre cual-
quiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gustó ds coser 
con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualida-
des.—Son no mónos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y G I B E S , propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendo á precios excesivamente módicos, las de Singer, Opel, Americana, 
Baymond, Filadelfia y Domestie. 
M A Q U I N A S para pelar; idem para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase .de accesorios.—Ci-
miento Hércules para zapateros.—Aceite para releeros, plumeros, relojes, & 
J O S E S O P E Ñ A . 332, O ^ E Í L L Y 332. 
NOTA.—Como único agente para toda la Isla de las máquinas iVew-
Mome y Wilcox & Gibba, advierte al público tenga cuidado con las falsifi-
caciones. Se acaban de recibir cestitos para colegio, estuches, relojes de 
terciopelo, carteritas, etc.; etc., etc. 9001 10-17 
C U B I T O S D E C R I S T A L 
de pasta y j a l e a d e g-uayaba, de coco y gruanábana, de coco y 
pifia, n a r a n j a y mamey, etc., etc , 
á $1 y $3 BiB cada uno. 
L A M P A R I L L A 16. 
Cn 1029 8-13 
GRAN HOTEL PA8AJ1. 
E l mejor Hotel en esta ciudad, según clasificación 
del gremio de Hoteles en el reparto de contribuciones. 
Cn 984 
P . M. Castro y Ca 
é6-6Jl 
HOTEL i CEBALLOS 
EN 
S A N T A F E 
I S L A D E F X X T O S . 
E n esta casa, situada en uno de los mejores puntos 
del caserío y próxima á los baños Termales, dirigida 
por D , Santos Ordoñez, ofrece su dueño el m'éjor tra-
to posible á los enfermos y demás personas que á ella 
se dirijan; al efecto cuenta con los elementos necesa-
rios, el exacto conocimiento de la localidad y necesi-
dades fio sus huéspedes, también tiene casas amuebla-
das para familias, así como carruajes y una tienda 
bien surtida. 
A l miomo tiempo, los enfermos que además del po-
deroso auxilio de los Baños Termales, la agradable 
temperatura, la tranquilidad del lagar y sanos ali-
mentos, necesiten dirección Ko'íútativa, pueden contar 
con la cooperación d3 los acreditados Dres, D. Juan 
Temprano, D , Francisco Tulles, D , Santiago Cañiza-
res y D. Fernando Temprano; para más pormenores 
dirigirse á D . Santos Ordoñez Ceballos, en Santa Ke, 




En vista de la p é s i m a s i t uac ión que atra-
viesa esto p a í s , hemos determinado rebajar 
los precios actuales considerablemonic. par-
tiendo desde el dia 1? del actual, garantí 
zando de paso quo dicha rebaja noSferft mo-
t ivo para alterar en lo m á s mín imo el exce-
lente t ra to que el públ ico c'ónoce. 
Igua l ofrecimiento hacemos ,con i aspecto 
al Botel Mascotte ( á n t e s San Cárlos) nue 
vamente abierto, que por sus frescas y her-
mosas habitaciones (amueblado de nuevo) 
como por su ó r d e n y e s m e r a d í s i m o traco y 
precios moderad í s imos , lo convierten en ¿1 
Hotel de m á s atractivo para aquellas fami-
lias y hombres solos que deseen v i v i r con 
decencia y gastar poco. 
Nuestro lema ha de ser desde esta fecha 
eu adelante, 
Y 
Habana y j u l i o Io de 1887, 
J . B a t e l . 
8298 26 5j l 
SE R A G R A T I F I C A D O G E N E R O S A M E N T E el que dé razón de unaporrita color de chocolate, 
lanuda que entiende por Morairaa, lleva un collar de 
níquel. Maloja 25. 9006 4-19 
HA N S U F R I D O E X T R A V I O U N A S G A F A S desde la Iglesia de Jesua María á Rcvillagigedo, 
Misión y Cárdenas; el que las entregue en la calle de 
Apodaca nám. ñ8A será gratificado. 
8989 4-19 
P E R D I D A . 
E u la calle de Amistad entro S. José y Barcelona se 
cscapi') una perrita délas llamadas de cuatro ojos, en-
tiende por Miní y está enfterma y casi pelada. No co-
noce ninguna calle, quien la haya encontrado puede 
eutregarla en dicho luffar íalbeitería) 6 en la calle de 
Obrapi-i. 23, almacén de mnsiea donde se le gratificará. 
8931 4-17 
EL P A S A J E R O Q U E D E J O O L V I D A D A U N A maleta grande en el pescante de un cocha en los 
muelles de San José, se le suplica al cochero la eutre-
gae en la calle de Neptuno 27, donde se le gratificará 
generosamente sin hácer averiguaciones de ninguna 
clase. 8833 4-16 
QUIEN SERÁ? 
Hace dias fué dejada por un moreno en la casa nú-
mero 44 de la calle de Paula, nna canasta con ropa 
de n i ñ o planchada. Se entregará á la persona que dé 
las señales que acrediten su propiedad y abone el im-
porte de este anuncio. 8852 4-16 
i f l i L i l 
C<e alquila la casa calle del Obispo S2, entre Habana 
Í 0 y Aguiar, propia para un buen establecimiento, 
como los que ha habido en ella siempre. Impondrán 
Cuba 52, estando la llave en el café E l Mallorquín. 
9043 10-?0 
Eu la hermosa casa de la calle del Prado 87, se al-quila la sala y una habitación del principal; en la 
misma se solicita un criado que terga quien lo ga-
rantice y haya servido en casa de huéspedes: también 
se toma en alquiler una criada. 
9062 4-20 
Se alquila la fresca, aseada y cómoda casa Aguila 37 con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, come-
dor y cinco cuartos altos, mirador, agua en toda la 
casa y demás comodidades. Informarán Industria 96, 
L a llave Aguila 33, 9031 4-20 
O J O - C A S A 9 B A R A T I L L O 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
vista al mar y á la calle, 9018 )5-20Jl 
E N $34 B I L L E T E S 
se alquila la casa Maloja 173, con sala, saleta, 2 cuar-
tos, patio, muy fresca y seca: la llave está enfrente é 
mpondrán Salud 23, librería. 
. 90£6 4-20 
Se da en arrendamiento una finca en el Calvaría, de 4 caballerías de tierra, dividida en diez cuartones, 
buenos pastos, propia para una vaquería: informarán 
Glorian 55. 9053 5-20 
SE A L Q U I L A N 
unos altos con su comedor y entrada independiente, 
propios para familia. Cuarteles número 5. 
8052 4-20 
Se alquilan una sala baja y dos cuartos, también ba-jos, juntos ó separados, con luz; muebles y toda 
asistencia, Teniente-Rey 94, inmediato á parques y 
teatros, 9010 4-20 
Se alquila la casa calle de las Virtudes n, 116; tiene sala, comedor, tres cuartos, buen patio y azotea, 
hermosa cocina y pluma de agua: impondrán Cuba 52, 
estando la llave en la bodega de la esquina, 
9014 10-20 
En la Chorrera, frente al paradero de los carritos, se alquila una bonita casa de mamposterla, con 
jardín: se da barata por la temporada: la llave el ad-
ministrador de los carritos: informarán Baratillo n. 5, 
Habana. 9035 5-20 
SE A L Q U I L A 
por f3t oro la ventilada y fresca casa Peñapobre 27, 
esquina á Mouserrate. 
9032 6d-20 6a 19 
Q e alquila la espaciosa y ventilada casa de alts y ba-
fcOjo, calle de Manrique n. 69, cutre San Rafael y San 
José: por sus excelentes condiciones es propia para 
dos familias: tiene zaguán y baño: la llave en la bode-
ga inmediata: informarán Teniente-Rey 13, altos 
9033 7d-20 la-19 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladas, á caballe-
ros ó matrimonio sin niños, hay con vista á la calle y 
muy independíentee. Bernaza 60, entre Teniente-Rey 
y Muralla. S950 4-19 
V E D A D O 
Se alquila en los baños " E l Progreso" la casa n. 7. 
Informarán en la misma casa n, 7 y en Mercaderes 19, 
Habana. 8993 4-19 
S E A L Q U I L A E L B O S Q U E 
Próxima á desocuparse esta gran casa, situada pa-
seo de Tacón frente al paradero del ferrocarril Urba-
no y quinta del General, con muchas y espaciosas ha^ 
bitaciones, gran portal, galerías, cocheras y caballe-
rizas, mucho terreno al fondo, mucha agua corriente, 
baño y su proximidad á la ciudad la hacen á propósito 
para una gran fábrica de tabacos 6 cigarros, hotel ó 
restaurant, colegio, fábrica de hielo, numerosa familia, 
tren de ómnibus ó cualesquiera otra industria por gran-
de que fuese: precio módico: impondrán San Nicolás 
n, 122, esquina á Dragones, 8944 4-19 
S A N L A Z A R O 90. 
Ebta casa se alquila sumamente barata, tiene sala, 2 
comedores, 6 cuartos y un salón al fondo, además tie-
ne agua y es de azotea. £ 1 dueño do 12 á 3 Mercade-
res n. 23, chocolatería. 8976 4-19 
Se alquilan habitaciones altas muy frescas en casa de una familia de moralidad á señoras solas que de-
seen vivir en familia: impondrán Aguiar 83, altos del 
café, 8967 4-19 
S E ALQUILAN 
unos magníficos altos con entresuelos y contienen to-
das las comodidades necesarias, Trocadero 68 esquina 
á Galiano; y una casa con tres cuartos bajos y 2 altos, 
tan fresca como cómoda. Lagunas 2 Ai Informarán 
U ü i n a s de cciseir de Smjgér de invenc io i f nueva. 
M á q u i n a s de tlfear y de tablear. M á q u i n a s de ase-
, rrátr, tóraeiár y ca lar maderas para m a r q u e t e r í a , 
M I S Í paras m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de varios fabri-
• c a n t e » , L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s de porcela-
na, T-.á suJ paras colgantes, L á m p a r a s de todas clases. 
Reverberos y cocinitas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierro y bastidores m e t á l i c o s . Mesitas de centro. 
G r a n var iedad de relojes de sobremesa, R e v o l v e r á 
de S m i t h & Wesson y de otros fabricantes, t i jeras 
d e Rodg d r s para s e ñ o r a s , t i jeras finas para sastre y otros va -
rios s n i s - u l o s , todos m u y baratos. 
A L V A R E Z Y HINSE, OBISPO 123. Cn748 812-9 )c 
^ D e v e n t a e n t o d a s 1a .s . J íe j i t fameHaf*, S e d e r í a s , —-"^i. 
jPolWíixieifias y F a r m a c i a s d e * 
A ba«o de Afrecho, gln 
rival para extirpar la» p<tcH* y barros. ^ * 
E s p a ñ a y A m e r i c a 
C O N S E R V A y S U A V I Z A E L C U T I S 
Inventndo por 
CJRUSELIiAS fí?B> Quimicos Perfumistas, T 
HABANA,—312, 3 1 4 y 316, P r i n c i p e Alfonso—HABANA. * 
Cn 870 156-16 Jn 
E V E N D E N L A S C A S A S N U M E R O S 12 Y 14 
Iv, la calle de la Zanja, y Esperanza n. 92: las ca-
•; mm chicas: sin intervención de corredor. Aguila 
'?fn »omV(>rftria rntrn Reina v Bstvellaj de 7 á 10. 
877,1 8-14 
K tí \ L I Z A R ITN NEO» >C1 () D E F A M I -
ende eu uno de los ui jorca j> -Titos del h£-
rrio de Ghiada}a|>c..nua e«».i con sa'a, comedor, tres 
catiflos. 6oH n y la p uimi de agua redlutida, por la 
siiui.» de ireaiuil pesos ovo- ¡tara su ajnsU; y demás poi'-
menores informíríin Galiuíío 96. panadería. 
6-14 
BU L L D O G S . - S E V E N D E U N A H E R M O S A oacEbrrabuldog de pura raza De ocho á once de 
la mañana y de «uatro á siete de la tarde. .Agnilal28, 
entre San Rafael y San José. 902^ ri-^O 
S E V E N D K 
un loio muy ha'da'lor y i nevo; calle di l Mono n. 56, 
juego de bolos á todas horas HC puede ver. 
9059 4-20 
U S B U E N P I C A D E R O . 
E u la alheitería de Gallegos y Ocampos, Tenerife 
y Rastro, se acaba de arreglar un excelente picadero, 
el cual pone á la disposición de los Sres. Jefes y Cíi -
ciales de los Cuerpos de Ejército y Voluntarios y de 
todos sus amigos, á ¡os que se le darán las primeras 
nociones de equitación; estas y sus servicios; lo mismo 
que diebo picadero, serán gratuitas las horas de trába-
lo de 6 á 8 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde: cn la 
misma se vende un borro Canario. 
9042 4 20 
Q E V E N D E U N H E R M O S O P E R R O C A C H O -
¡Orro mastín y mallotqi)lü, de siete á nueve de la ma-
ñana f dé cincd.á siete de la tarde puede verse Aguila 
n. 141. 8878 4-16 
Tj l N UN P O T R E R O I N M E D I A T O A L P A R A -Lidero de Dorán se venden veinte y cinco novillas de 
tres años, casi todas paridas: informará el portero de 
la Tesorería C. de Hacienda. 
8838 4-16 
SE V E N D E U N P R E C I O S O C A B A L L O A M E -ricano moro azul, maestro solo y en pareja, un bo-
nito milord chico que ha rodado poco y unos muebles, 
lámparas etc. O-Reilly námero 56. 
8553 10-10 
DE GAIOAB, 
LA UNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
L a i^e produce slenlpre ferillanttís í?súÍ£ji¿Ó3 piwa, devolver al cabello wijooloi primitivo y al mis-
mo tiempo dejada sftave, )i¿illá¿té y sedoso, es el AQ U A D E P É R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no ootltioce ¡ X I T á ATO D É PLATA1. E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
ítól wt i l l? .—'Vó.es nec^sárío úingaua preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
plraKioii á? sú género-que tiene privilegio. 
I?e venta en las Earmácias, Quincallería», Perfumerías, Sederías, etc. 
Á.^p-ite único, Alfredo Peres Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. H 
¿j j, . Cs 9?a 1-J1 a 
gjNjjjSi^g i i i v*,m îmm-¡iSisssmsmsi sm 
MáQÜINAS DE COSER. MAS l á O ü í N A S . MUCHAS MAQUINAS. 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g -
níficas máquinas de pié legítimas GARANTIZADAS por CUATEO ASOS. 
Composiciones de toda clase de máquinas baratísimas y garantizadas por 
UN ANO.—Unica agencia de la sin rival Doméstica, (¿i'an A7)iericana n. 1 
& 7, j&ueva Raymond, R . Singer. Gran surtido en Bemington, N'ew Home, 
W. Gibbs. Máquinas de mano, á $5 B j B f d. de rizar, á $5 B | B . 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
E l i Q U E MAS B A I I A T O V E N O E EN !,A I S I . A D E C U B A , 
ZSTFiarse bien en la dirección. 
74, O ' B E I L L Y 7 4 — J o s é Gomaiee Alvarez. 
N O T A . — A los zapateros. Se acaban de recibir máquinás más perfectas y 
otras de poner elásticos. 
OTRA.—Maniquíes universales, última novedad. 
6986 26-4Jn 
la casa Aguila 237 entre Monte y Corrales, sala, sale-
ta. 3 cuartos, uno alto, de azotea, agua, acometi-
miento á la cloaca, $3t oro; la casa San Miguel 260, 
sala, saieta, 4 cuartos, salón alto, agua, azotea, $12-40 
oro; la casa Angeles 39, entre Monte y Corrales eu 
$30 oro; la casa Indio 29 en $17 billetes. Las llaves é 
impondrán Tejadillos. 8980 4-19 
En la Calzada de la Reina 149 se alquilan hermo-sas habitaciones con vista á la calle, compuestas de 
sala, dos cuartos, comedor cocina etc. 
8057 4-19 
8E A L Q U I L A N 
loa bajos de Campanario 88 A, casi esquina á Neptu-
no, CCn sala, antesala, 5 cuartos propios para hombres 
EOIOS ó estab'ecimienfos, pues no tiene cocina. 
8923 4-17 
S— E A R R I E N D A UNA E S T A N Ü I A E N E L B A -rrio del Luyanó á tres cuadras de la calzada del 
mismo nombre con una caballería y dbce cbrdeles de 
tierra, propia de trtds labór con buenos y bastantes 
frutales, palmar, pozo fértil y agua corriente por 
los linderos, casas, una de mampostería y teja de Ül 
varas de frente y colgadizos á dos lados, othi de taa-
dera y teja de la misma estancia para cocina, cochera 
caballerizas, dependientes y demás útiles de la finca. 
Darán razón de su dueño, Luyaué núm. 177. 
8896 4-17 
Se alquila la hermosa casa calle de las Animas u. ifeO, de dos cuerpos con zaguán, dos salas, dos an-
tesalas, saleta de comer, doce cuartos entre altos y 
bajos, caballeriza para dos bestias y demás comodida-
des para una numerosa familia. L a llave se encuentra 
en la casa del lado n. 178. 8933 4-17 
Se a l q u i l a 
la casa calle del Consulado n. 61: impondrán Obrapia 
n. 40, litografía de Tiburcío Cuesta. 
8932 4-17 
Se alquilan dos habitaciones altas muy frescas, con servicio y entrada á todas horas, á hombres solos á 
20 v 25 pesos billetes. Lamparilla 63, esquina á V i -
llegas. 8918 4-17 
Se alquila barata la fresca y espaciosa casa Sitios 33 entre S. Nicolás y Rayo, punto céntrico, con sala, 
saleta, gran patio, 4 cuartos bajos y 1 alto, buen po-
zo, sumidero á la cloaca y demás comodidades. Kn la 
panadería está la llave é impondrán; tratarán Villegas 
59, altos, casi esquina á Obispo. 8906 4-17 
IT» n í a calle de la Habana número 128 se alquilan udos habitaciones buenas y frescas, una alta y otra 
baja, y una en Obispo 67: darán razón de todas en la 
relojería de la Habana, altos, está el encargado, 
8834 4-16 
Se alquila una hermosa sala bsoa y fresca, con suelo de mármol, propia para escritorio 6 bufete de abo-
gado, con dos cuartos anexos 6 sin ellos, en el punto 
más céntrico de esta ciudad. Obrapia n. 15: en la mis-
ma se solicita una buena cocinera. 
8880 4-16 
O b r a p i a n. 9 9 
Se alquila un cuarto alto muy fresco. 
8866 4-16 
S E A L Q U I L A N 
unos altos en Galiano 93, con cuatro cuartos, sala, 
comedor y todo el servicio necesario: vista hace fe. 
8870 8-16 
Se alquila el primer piso de la casa, calle del Prín-cipe Alfonso n, 83, muy fresca y vista hermosa: no 
hay que ir al campo para mejorar de temperamento; 
vista hace fe. Acosta n, 43 tratarán de su ajuste. 
8854 15-16J1 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Virtudes 97, esquina á Manrique: in-
formarán Concordia 41 esquina á Manrique. 
8872 4-16 
S E A L Q U I L A 
el principal de la fresca y hermosa casa, Prado 87, en 
la misma informarán: también se toma en alquiler nna 
criada blanca ó de color. 8889 4-16 
Se alquila la casita Egido 107i, en $17 oro al mes con sala, cuatro cuartos y cocina, patio, agua a-
bundaute y todo lo más necesario, también so alquilan 
dos cuartos en $25 btes., grandes y l»s ventanas dan 
al balcón que está á la brisa, en la misma informarán 
de todo eu los altos. 8875 4-16 
n tres onzas y media se alquila la casa de alto y 
^ b a j o . calle de Tacón n, 4, entre Empedrado y O'-
Reillv. Informan en Luz número 13. 
"8857 26-16 J l 
E 
C j e aíqiúían dos buenos cuartos altos juntos, uno con 
ÍObaícon á la calle muy frescos y baratos y tres cuar-
tos propios para hombres solos ó matrimonio sin hijos 
Compost-b.'lS 8850 4-16 
Se alquita la ca^a calle de la Habana número 153, compuesta de sala, comedor, cinco cuartos corri-
dos, patio, cuarto de baño, llave de agua y azotea: im-
pondrán Habana esquina á Muralla, platería de Misa. 
8876 4-16 
S E A L Q U I L A 
Aguila n. 55, propia para una corta familia: informa-
rán Muralla 79, sedería de Mestre, 
8786 8-15 
D A M A S 4 
Se alquila esta casa de sala, comedor, dos cuartos 
grandes, agua de Vento y demás comodidades: la l la-
ve está en el n, 6: informarán Empedrado 28, botica. 
8837 10-J5 
Se alquila la hermosa casa Ancha del Norte número 95, es muy fresca y ventilada por dar á dos calles, 
muy seca y alegre, con cuartos altos y propia para 
una familia de gusto: informarán en el número 99, 
8816 6-15 
SANTA CIARA 39 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy fréseos 
y baratas. 
O J O . — E n la misma se despachan cantinas á do-
micilio á 20 pesos billetes por persona, se responde á 
buena comida y mejor sazón, pidan y serán servidos. 
8724 6-14 
Se alquila la casa Merced n. 49 de dos pisos, por su capacidad propia para dos familias, muy fresca y 
con agua de Vento, la llave está en Paula n. 72, y Sa-
lad n. 32 tratarán de su ajuste. 
8751 8-14 
Se alquila un gran local propio para tabaquería ó c i -garrería ú otra cosa análoga, por tener 300 metros 
planos la parte baja, con entrada para carruages, y un 
salón alto de 264 metros planos: puede verse á todas 
horas Aramburo esquiaa a San Rafael; informarán Sol 
a. 65, «a los ^ P S . ?Ti* 8-1* 
EuMariauao, frente al paradero se alquilan dos casas cou portal, sala, tres cuartos, comedor, agua 
tan buena 6 mejor que la del Pocito, se dan en pro-
porción por la temporada 6 por año en el Calabazar y 
Guanabacoa: también se alquilan: de todas se da ra -
noz en Reina 61. 8616 8-12 
K 
SE V E N D K E N 6.000 P E S O S UNA C A S A A C A -bada de fabniPrf en el tuejor punió dr] barrio de 
Colon, inmediata á la iglesia del Mouserrate. con sala, 
comedor, tres cuartos bajos y uno alto, toda de azotea 
losa por tabla y de cintería. Lea'tad 3i. 
9050 4-20 
EN $5,000 B Í L L K T K S , L I B R E S P A R A K L com-prador, se vende la basa Manrique casi esquina á 
Estrella, de alto y bajo, balcón corrillo, 4 cuartos, dos 
comedores, do? salas, libro de tuilo gravamen: infor-
mes ííanja 3,3 de 9 á 11 y (U 5 á 7 tarde. 
9061 4-20 
R N E L V E D A D O ' 
Se vende una magnUica casa: prodiiee el 10 p g 
anual. Compostela 53 informarán. 
8940 4-19 
EN P U E N T E S G R A N D E S S E V E N D E N D O S casas calle de San Antonio n, 3 > 5, de mampos-
íería y tfjas. salas, cuatro cuartón, cocina y lavadero 
indepenmoute, patio enlosado y un gran traspatio 
hasta la calzada: se dan en 2.500 pesos oro: infonna-
ián Monte n. 310. 8928 4-17 
BU E N N E G O C I O P A R A E L Q U E Q U I E R A comprar una estancia de 2', cabaileríss de buena 
tierra, situada en el contorno de Arroyo Naranjo; 
nombrada Estancia de los Padres, agua corriente todo 
el año, árboles frutales, palmar, 1.300 m 'tas de cocos 
préximaa á parir, buena casa de vivienda de inampos-
teria y teja, y á más 7 vaois bueuas á prolm-. 5 recen-
tinas y 2 cargadas. 2 no-illas añojas muy lindas, una 
yunta de bueyes, no loro hermoso, un caballo bueno 
pa»a todo lo que S-Í quif I I; y del precio de todo im-
pondrá su dueño cn !a inismw finca: bodega de don 
Juan Quintana, frente al paradero de Arroyo Naranjo 
darán la dirección para la finca 
8^9 8-16 
E n $ 5 5 0 oro 
Se vende una casa calle de San Nicolás próxima á 
Estrella, tiene sala, un cuarto, comedor, patio, libre 
de gravámen. Centro de Negocios, Obispo 30de 11 á 4 . 
8886 4-16 
EH M A R I A N A O , C E R C A D E L P A R A D E R O de "Samá" se vende una casa de raampottería y 
teja, capaz para una larga familia, en la cantidad do 
1,000 pesos oro, libres para el vendedor. Para más 
pormenores ocurran Aguacate 108 á todas horas del 
día. 8805 8-15 
BA R A T O . — S E V E N D E E L K I O S C O D E C i -garros y tabacos. Monte y Prado por estar enfer-
mo, su dueño: en el mismo informarán á todas horas. 
8930 4-17 
Se vende en $ 3 , 8 0 0 oro, 
sin intervención de corredor y libre do todo gravámen, 
Compostela 101: impondrán Esperauz i 19. 
8858 1-16 
B U E N N E G O C I O . 
Por roarcharee su dueño para la Península se ceden 
por un año é dos el producto de lo< alquileres de cilan-
tro casas Cádiz 69 y 71, Cruz del Padre 10 v San .loa-
quin4, producen $2,000 btes. al año y se dan por la 
mitad descontando la contribución, en una de ellas fee 
alquilan dos accesorias á $15 y 12 btes. al mes, con 
patio solo cada una y en el punto más saludable de la 
ciudad. San Joaquín i impondrán. 
8884 4-16 
Se vende 
el café Obrapia esquina á Cuba. 8893 6-15 
SE V E N D E O T R A T A P O R U N A C A S A B U E -na un magnífico potrero á cinco leguas de la H a -
bana, con excelente terreno, de seie caballerías de 
tierra, buenas fábricas y cercado, con agua abundan-
te, hace de plaza una onza diaria: dos casitas, una en 
Belascoain, propia para establecimiento en $900 oro, 
gana 25, otra en Valla en 600, gana 20. Aguacate 12, 
8879 4 16 
/ Q U E M A Z O N . S E V E N D E N D O S C A S A S D E 
V^mampostería y á cuadra y medía de la calzada del 
Monte: una con sala, comedor, tres cuartos, patio, 
cocina, etc., en $1,600 btes. y la otra con sala, come-
dor, de azotea y seis cuartos espaciosos y demás en 
$3,500 btes. Informará su dueño Manrique 154, sin 
corredor. 8888 8-16 
OJ O , U N B U E N N E G O C I O , S B V E N D E Ü N A bodega por no poderla atender su dueño y se da 
en proporción: impondrán Habana 108. 
8792 6-15 
G A N G A 
Se vende muy barata la magnífica casa Concordia 
88, de planta bala: informarán Muralla 70, sedería de 
Mestre. 8785 15-15 J l 
S E V E N D E 
en $3,600 btes. la nueva y pintoresca casa calle d é l a 
Misión 112, entre Indio y San Nicolás, toda de azotea 
y mirador, con sala, saleta, dos cuartos bajos y dos a l -
tos al fondo, libre de todo gravámen, pisos finos, cielo 
raso y desagüe á la cloaca. Otra en la calle de la P i -
cota 84, de tejas, libre de gravámen, con sala, come-
dor, un cuarto, patio, etc., en $2,300 btes. Imponen 
calzada de la Reina n. 4, Notaría. 8783 8-15 
BUEN NEGOCIO. 
Por enfermedad de su dueño y tener que retirarse, 
se vende un establecimiento mixto, con fonda, pana-
dería, posada, billar y otras anexidades; está en buen 
punto; hace buenos diarios do cajón y en la actualidad 
aunque surtido tiene poco capital: informes detallados 
Muralla 84, almacén de víveres. 
8787 6-15 
OJ O . — P O R N O P O D E R L A A T E N D E R S U dueño se vende la fonda titulada E l Correo, en 
Casa Blanca, hace muy buenas ventas: en la misma 
informarán. 8725 6-14 
SE V E N D E L A B O N I T A Y C O M O D A C A S A calle de Escobar n. 163 á dos cuadras de la calzada 
de la Reina, con sala, tres cuartos, de azotea y teja, y 
pozo de agua: impondrán Campanario y Neptuno casa 
de préstamo^ 8612 8-12 
S E V E N D E 
la hermosa casa situada en la oalle de los Baños n, 2, 
Vedado: informarán Teniente-Rey 25. 
SE V E N D E U N A E L E G A N T E D U Q U E S A U L -tlma moda marca Courtiller, es Cosa de mucho gus-
to y se da por la mitad de su Valor, también se hice 
negoció por otrb carruaje más inferior, y eu la misma 
hay un tllburi americano''qué se da barato, Aguiar 124 
á todas horas. 8995 8-19 
SE V E N D E N V A R I A S D U Q U E S A S Y U N M I -lord, (-ntre ellas hay una nueva y son de la marea 
de E . Courtillier'. Aguila 81 á todas" horas. 
8926 8-17 
¡¡Vista hace fe!! 
Por míiio^ de la mitad de su valor y por tazón de 
viaje á Hn»;.s de mes, se hace almoneda de los carrua-
ges S'JÍUÍCI tí s: 
Un ronpé de 2 asientosen flamante estado—Un vis-
a-vis de un fuelle y poco uso, forma elegantísima— 
Una duquesita preciosa y que no se ha usado nunca— 
Un cabillo moro de arrogante estampa y magníficas 
condiciones—Un tronco y una limonera de poco uso. 
Marvique n. 116, entre Dragones y Salud, casa par-
ticular 892t 8-17 
UN T I L B U R I M A R C A B R U S T A N , C O N S U limonera americana y un caballo del Canadá, to-
do junto ó separado, un vis-a vía laudé chico y de 
muy poco uso, un milord sin estrenar, los dos marca 
Courii]l;er, tres troncos de arreos, un capote de pes-
cante, una vestidura de duquesa usada. Amargura 54. 
8891 d-16 
S© vende 
uu milord duquesa en buen uso con dos caballos, se 
puede ver de 11 a 5 de la tarde ('alie del Morro n. 28, 
café. 8885 4-16 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E A L A P E -nfnsulá su dueño se vende el mueblaje d<í una casa 
propio pira U''matrimonio. Luz 5Í, altos. 
9038 4-20 
P I A N O 
Se vende uno francés de muv fupotior fabricante y 
se da baraío. Habana 24. " 9055 4-20 
SE V E N D E 
un uiairuíüco y completo mueVaje francés de nogal y 
encina, propio p:jra un matrimonio, en Animas 1 de 
12 á 4 9049 _ 
OJO A M U E B L E S 
Vicente Pardo, dueño de la antigua mueblería L A 
F A V O R I T A , hace presente a! respetable público 
habanero que habiendo regresido de la Península tie • 
ne el gusto de ofrecer su nuero establecimiento de 
muebles, todo con arreglo á la situación monetaria: 
ya saben que siempre fué el que más barato vf ndió y 
hoy más uue nunca, por lo tanto, espera la protec-
ción de este ilustrado público. Galiano 34, casi esqui-
na 4 Vi-tudes. ofrece su casa. S 87 4 19 
J O . — P O R NO ÑEv-'KSlTARSK S E V K N D E 0 ¡ una buena niáqui;>a de coser, americana n. » en $15: una fie Davift • a î nueva, de brazo alto $20: una 
de Wiicox y Gibbs en $17; una Maravilla $ 4; una de 
mano en $6: todo billetes y todt>8 corrienk'S San Ni 
colas U S . 8991 4-19 
U N A F L A U T A 
Por no necesitarla su dueño se vende î ua de ébano 
moderna con llaves de plata del fabricante Louis Lot 
sistemr» BShm, ssí como método completo de K r a -
Kamp y un repertorio de piezas escogidas de los mo 
jores autores p ira tí mía con acompañ.imiftilo de pia' 
IH> j dos fljutas. Informarán Ancha del Norte 22:i. 
R919 4 '9 
p R O P l O S P A R A N O V I O S O P E R S O N A S D E 
l gusto te vende por la mitsii del costo un precio-
so ju -̂go de cuarto de fresno, una elegante cama im-
perial ile pulís ndro vestida á todo costo, un magníli-
co pianiuo de Plevel y demás muebles de sala, come-
dor y aposento, adornos de gusto y lámparas, todo 
magnífico v 1 arato. Consulado 120, 
m i 4-17 
V e r d a d e r a v e n t a á p r e c i o s 
d e a l m o n e d a . 
Por ausentarse de la Islase vende un precioso juego 
de cuarto de bambú y lujoso buró de nogal, una ca-
ja de hierro refractaria, una preciosa cajeta palisauiiro 
con puerta de luna y cama de nogal, una carpeta de 
comerciante, un espejo medallón, una mesa deexter.-
sion, uu tocador de señora palisandro y varias menn 
dencias. Dichos muebles se hallan de manifiesto COIM 
postela n. 48. entre Obispo y Obrapia. 
8927 6-17 
S E V E N D E 
una meca do billar chiquita y eu proporción para con-
tinuar si conviene, trabajando. San Ignacio y Obra-
pía, café, darán razón. 8901 l 7 
C A S A D E P R E S T A M O S 
E L B I B E T P U B L I C O 
V e r s s l l e s e s q u i n a á C a d e n a s . 
Las personas que tenga objetos empeñados en e'te 
e-t iMt i';niíe tu »e sirvan t.enir á recdgerlós ántes del 
dia Si del {fies oon ieulo, pnesto que en dicha fecha se 
cerrarán las puertas de esta casa. 
Al iniímo ti mpo participo al páblicoque desde hoy, 
hasta el dia último de este mes, realizaré todas las 
existencias iil precio del costo, y pueden por lo tanto 
aprnvcchjr esta oportunidad cuantas personas quieran 
comprar prendas, alhajas y muebles baratísimos, 
Guanabacoa, julio 14 do 1887.—Asencio Belaunde 
8831 5-15 
AV I S O . P A R A E L Q U E Q U I E R A E S T A B L E -cerse tn el ramo de barbería, se venden todos los 
enseres completos por la mitad de su valor, tiene uu 
espejo de tres y media varas. Neptuno 16 darán razón. 
8771 7-14 , 
Quemazón de muebles y prendas. 
A c o s t a 47, casa de e m p e ñ o . 
Tenemos un gran surtido y deseamos venderlos á 
cualquier precio: acudan, en la seguridad que han de 
hacer negocio, pues lo que se quiere es dinero. 
H A Y U N J U E G O D E C U A R T O P R E C I O S O . 
873S 6 14 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas do los famosos pia-
rlos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y tahibien pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden Bumamentc módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al "alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan v componen pianos de todas clases. 
8'ií9 27-13J1 
A LOS P A N A D E R O S . 
So vende un tomo nuevo para cernir harina, basta 
con un muchacho para cernir de 4 á 5 sacos p^rbora, 
así hava vichos y barbojo, desbarata los terronef; la 
ventaja es inmensa, porque además no se p-erde 1» 
harina como con los otros procedimiento.i y basta alr 
gunas semanas para ganar con Ja economía el precio 
d*l finarato. Se frarantiía el resultado y tami.ien » e d l 
á pruebi. ban Miguel 214, J . i iarés. 8<H)9 10-1? 
A V I S O A L P Ü L I C O . 
De haberse trasladado la Casa de Préstamos de la 
Calzada de Belascoain n. 77, á la Calzada del Monte 
n. 341 entre Belascoain y el Puente Chavez, al lado 
de la dulcería la Tomasita. A don le s'gue esta easa 
prestando dinero sobre prendas y alhajas que guarden 
sélidas garantías con un módico" interés, por lo que se 
publica para general inteligencia. Habana julio 15 de 
1887,—Andrés Andrade, 8895 4-17 
LÜZ FLAMANT 
A M E R I C A N A . 
E l mejor aceite, más seguro y más barato, en cajas 
y latas. Sirven los depósitos de petróleo ordinario. D e -




OloSnT—Se vende en todasp«|f 
DS 
iiffflsrte. 
DIARREAS Pedid los papelillos tó -nicos y digestivos que 
so vendes en la botica S A N T A A N A , Riela68. 
ÍTí R í T A r í O N F ^ de ia boca, la gargantay 
I I V I V I 1 i l V i l / i A X l i C J ei estómago, se curan con 
los papelillos temperantes. Son además diuréticos, co-
rrigen la bilis y calman la sed. 
C O L I R I O R E F R I G E -
R A N T E , — Q u i t a toda irr i -
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba — 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
rante de la botica S A N T A A N A , Muralla 68, 
T \ / ^ i T / ^ k T J T T ' C l de huesos, manchas, her-
j L J \ J X - j K J i l i F J ^ I pea, sífilis y toda impureza 
de la sangre so cura con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
ANA, Riela 68, Habana. 
8802 11-13 
TONICO HABANERO 
D K I . D R . J . G A R D A NO. 
Sin rival para hermosear y teñir el cabello de su 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E l 
único cosmético inofensivo que ha merecido la unáni-
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S , N I E N S U C I A L A R O P A , N I E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A S U E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B Í L L O , N I S E A L T E R A 
J A M A S . Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia, Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el artificio. 
Se vende en las Droguerías, Boticas y Perfumerías 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 
JARABE mm D E P I M W O 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E C O N P L A N -
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa nn vicio 6 altera-
ción de la sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n lus U L C E -
R A S , C H A N C R O S , T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , M A N C H A S . E M P E I N E S . C A S P A . 
T l S A , S A R N A , S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades origiiiadaspor malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta en todas las farmacias y droguerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 
4774 60-20A! 
es una p repa rac ión inofensiva que hermo-
sea a l color del rostro y a l cutis y no con-
tiene plomo n i materias minerales. E l l a 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
c u t á n e a s , lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema-
duras, los granos y las inflamaciones de 
los ojos. D a a l cutis 
SUAVIDAD, BELLEZA y FINURA 
¿1 mismo tiempo que produce, ü h bellg 
color de rostro saludable. E n los climsa 
cálidos esta preparaciou es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara en las manos y en los brazos. 
B ídase , á los fa rmacéut icos , el Kalydor da 
Rowland, 20, Ha t ton G-arden, Londres. 
Se vende en las mejores Farmacias. 
E D A D E S 
A s s u n , C a t a r r o 
IN EL USO LK LuS 





| Dr P A P I 1 * k A U l l 
M lülonue íavorahie de la áesdamia da Msdiciaa de Parli 
® Exíjase quo cutí-i frasco lleve escritos los nombres de 
I E . MOÜSNIER & L . PAPILLAUD 
{p pEt'osaxo or.sRr.AL : 
m Farmacia G I G O K , 25, rué Ciquilliére, PARIS 
m E n l a H a b a n a : J O S É S A R R A 
y - v J O . — S E V E N D E M U Y B A R A T O U N A M A -
V / q u i n a de imprimir, casi nueva, del taniíño de la 
"Gaceta •' atí mismo una voladora lista para voltearla 
y también un metor de gas de dos caballos de fuerza, 
calle de O'Reilly 87, librería. SS87 4-16 
de FORGES-LES-EAUX 
N o r m a n d i a (Seine-Inférieure) F r a n c i a 
CCATRO MANANTIALES, maraTiltosamente graduados. 
Surtido de las Aguas : 500,000 L i t r o s por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De abssrcioa lácíl, no produce Estreñimiento de Vientre. 
[ GARBO-CRENATO-FERP.O-MAIÍ GANE SEO CREMOR TITINEO} 
Anemia, C/oros/s, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas. Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, Menonralgie, Leucorrea, 
Enfermedades del Útero , Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, fílal de Piedra y Arenillas, 
EsterUidad (tres curacioses por término medio. 
Impotencia, Atonía, Convalecencias, 
Anemia producida en los Climas cálidos. 
El Manantial Reinette da, á ia vez. Agua medicin .I 
y Agua para ser servida al tiempo <]e comer. E< el mejor 
<ie los cuatro Manantiales de FORGES-LES-EAUX 
para seguir ua método curativo domiciliaro. TVdos los 
Mediros m~s célebres ordenan diariamente que se baga 
uso de esta Agua. 
Depositario en l a H a b a n a : José 3 A S S S A . 
fe 
na a ta ta ÍB a L ü J o i 
C u r a c i ó n r ú p u l a y ciertti por e l 
I N I A T O de 01 
d . e l 2 I > o < s t ; O K * - A . X 3 3 Z > I S O I * B " 
de la C l o r o s i s , de la A n e m i a , de todas las E n f e r m e d a d e s d e l 
S i s t e m a n e r v i o s o , hasta las mas rebeldes, de las E n f e r m e d a d e s 
c r ó n i c a s de l o s P u l m o n e s , etc.— Las rnas eminentes ilustraciones m é d i c a s han certificado 
el poder curativo de este medicamento y le han reconocido como el príinero y el mas enérgico 
de los reconstitu'jentes.— Precio de cada F r a m s o : 6 t r a n c o s (en Francia). , . ^ 
Todo Frasco que no ¡leve la Marca de Fábrica, depositada, y la Firma *—ézÚ£&, nlC 
d e b e r á ser desechado rigorosamente. ^ ^ - ^ " ^ 
S n P A R I S : F a r m a c i a GSZaXsr, 3 8 , r u é (calle) R o c h e c l i o u a r t . 
E n l a H a h a n a : JOSÉ SARRA; LOBÉ y C". — E n Santiago de Cuba : I K l . C. BOTTIIO 
de 
este Producto 
U u m m m m m i t i u m u m m m m m m * m m * m n u m a m m f 
J J A Z 1 L . I A . 
C A S A D E P R E S T A M O S . 
OBRAPIA N. 53, 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
Se facilita dinero en todas oantidadea sobre prendsb 
de todas clases j muebles. 
Procedentes de ocasión se real za lo siguiente: jue-
gos de sala Luis X V . esonltados y lisos, íl $115, 125, 
135 y 150. Escaiiarates de palisandro con lunas $120 y 
300. Escaparates d^ caoba con luna y sin ellas $140, 
90, 80,70. 65 y 50. Camas nuevas de carroza y con 
lanza $15, P0, 55 y OS. Camas de hierro y bronce $15, 
20, 25, 35, 50, 5" y 100. Seis preciosos cuadros gra-
bados en «cero en $120. A como quieran espejos de 
sala Luis X V , ovalados, lavabos, peinadores, tocado-
res, aparadores, jarreros, mesas correderas, bailade-
ras, mamparas paisajes, un bonito buró de nogal, si 
llon cama para enfermo, sillón servido snperior, do-
cena de sillas meple nuevas $26, para balances id. $13, 
sillones de viaje $8, 
Prendas de oro, plata y brillantes, últimos modelos, 
á precios incomparables. Anillos de oro l i k $1 y de 
plata $1. 




EN "EL CAÑONAZO 
Se realizan todos los muebles y objetos de arte sin 
reparar en precio, lo quo se desea es desalojar pronto 
el local para dar lugar al gran surtido de muebles nue-
vos qac se ettán fabricando en un taller qua se ha 
montado eu !a misma casa, tenemos muy buenos ope-
rarios y toda clase de maderas finas; los muebles que 
hacemos son de lamias muy elegantes y europeas pa-
ra salir de la rutina del país y precios muy módicos. 
Se solicitan buenos operarios y se compran bancos 
de ebanisteiía. 
C R E M A D E B I S M U T O 
de G R I M A U L T & C1», Farmacéuticos en Paria. 
EU B i s m u t o es un medicamento he ró ico empleado desde hace m u c h í s i m o s 
a ñ o s con éx i to indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las v í a s digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i s e n t e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , d o l o r e s de e s t ó m a g o 
as í como en las u l c e r a c i o n e s d e l i n t & s t i n o . L a eficacia del B i s m u t o es sor-
prendente para cortar las diarreas c o l e r i í b r m e s en t i empo de epidemia, sin el 
m á s m í n i m o peligro. 
La C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse a l estado 
de divis ión extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea , 
obrando con m á s seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r i s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmacias. i 
«935 4-17 
E N N E P T U N O 90, 
entre Manrique y Campanario se vende un maguítíco 
piano de excelentes voces, se da muy barato, baratísi-
mo, Neptuno 90. 8899 4^17 
UN E S C A P A R A T E C A O B A , $35 B —1 A P A -rador caoba 2 mármoles $16—1 id. palisandro 3 
mármoles $25—1 tocador $16, una mesa corredera de 
8 tablas $25, un par mamparas $10, uno id. $25, una 
mesa de noche $5, un casaquero $5, un tinajero con 
piedra mármol $11. Aguacate 56. 
8873 4-10 
ANTIGUA MUEBLERIA 
C A T O N . 
Concordia 33, esquina & San Nicolás. 
Contando esta casa con nn completo y variado sur-
tido de muebles, tanto del país como del extranjero, 
desde los finos de más lujo á los más modestos y senci-
llos, todos á precios fabulosamente baratos: se pone en 
conocimiento de nuestros numerosos favorecedores y 
del público en general para que se sirvan hacer una v i -
sita á este establecimiento, seguro de que saldrán com-
placidos. 8862 4-16 
S E V E N D E 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
C Á P S U L A S d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad ds Medicina ds Paría — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades si<rmontes : 
A s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o . J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar l a s excitaciones de toda clase. 
U S i Cada frasco VH acompañado con aña mstmeoion dstaliada. 
Exíjame las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de A l c a n f o r 




JABÓN al C0BY10PSIS del JAPON * POLVO de ARROZ al GORYLOPSIS delJAPON 
EXTRACTO.... al GORYLOPSIS de! JÁPCN ¡ BRILLASTÍNA al C0RY10PSIS del JAPON 
ACÜA T̂OCADOR ai CORYLOPSÍS delJAPON I ACOTE ai COBYLOPSIS del JAPON 
MTiOH al CORYLOPSfS del JAPON -i- POÍAÍÍA- .. ¡a CORYLOPSÍS del JAPON 
©-©•e-g-e-e-e-
I Í I I L D E 




E S P E C U L A D O R E S 
Beallzaoion de nn piano de cola, de Pleyel, y trarioa 
pianinos finos, nn Juego Viena como no hay mejor; 
nna urna hermosa, espejos y buró fino y cnanto se ne-
cesite en Reina 2. 8868 4-16 
L A M A S C O T T E 
para piano solo, dpera completa á $2-50 billetes ejem-
Elar, tenemos todos los métodos conocidos para piano, aratísimos. 106, Galiano 106. 
8841 4-16 
C A S A D E BASfOS 
Por tener que desocupar el local se venden todos los 
enseres de la casa de baños Inquisidor n. 25 esquina á 
Luz , todo junto ó por piezas, tanques de hierro y de 
madera, bafiaderas de mármol y de zinc, madera, l a -
drillos, zinc, muebles de todas clases, paila de agua 
caliente, máquina de planchar, exprimidor, puertas, 
persianas, vidrieras, cajones de flores de lujo y otras 
varias cosas. Tambí^B 89 admite na socio para trasla-
<tarto ft otw puat9i 8-1* 
I C I O H B E L D ' S H I T H * 
! E l trabado ele l a D e n t i c i ó n es, p a r a 
\ e l n i ñ o , t ina c a u s a de sufr imiento y í la 
| l u g a r á un pel igro inminente . 
Importa , ante todo, calmar al dolor persis-
tente que enerva al n i ñ o , perturba á su sueño l ¡ 
y puede ocasionar las C O N V U L S I O N E S . fl| 
Se conseguirá fácilmente este resultado con 
el uso de la fSP 
m i l BE DENTICION, del Dr SMITH ^ 
que ha llegado á ser muy popular en Paris, por la 
sencilléz de su aplicación.— Ella calma la irritación 
de la boca, disminuye la excitabilitad nerviosa 
y facilita la evolución de los primeros dientes 
sin perturbaciones ni violentos sacudimientos. 
Basta frotar, varias veces durante el dia, las encías J § ¿ 
del niño, ya sea cotí un dedo ó con el pincelito quo W 
acompaña á cada frasco. 
Esta miel es completamente Inofensiva; no con* 
tiene opio n i cualquierotro principio narcótico. 4 n 
Depósito Generál : 4 0 , Rué Saint-lazare, PARIS 
La Habana: JOSÉ SARRA. 
\uatleno é disposición de las madres de familia el Interesante 
olleto del Dr SMITH : Consejos á las madres jóvenes, qjff 
ImpiM» ifl "Olsr!» i t la torta»," Biela 89. 
